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A Ñ O X T . V . M á r t e s 5 «le A g o s t o \<* 1 H S t . — N u e s t r a S e ñ o r a de i.̂ . l l e v e s , y^san E m i g d l o , o b i s p o y ri^rtii 
NTTMETIO 18o . 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O R T A D E R O D E L A H A B A N A . 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
^.IIVTCIO PARTICÜLAB 
O S L 
1 > J X H l O D IS LA M A K I X A , 
H a b a n a 
T E L E G R A M A S D E A Y E R , D O M I N G O . 
Lóndres, 3 í7e agosto. 
D e s p u é s d e u n a l a r g a e ü f e r m e d a d 
h a f a l l e c i d o e l r e y d e A n n a x n . 
Gibraltar., 3 (7e agosto. 
A u n a c o m i s l o x i e s p a ñ o l a q u e h a 
v e n i d o á v e r a l g o b e r n a d o r d e e s t a 
p l a z a p a r a s u p l i c a r l e q u e a d m i t a l a 
e n t r a d a e n e l l a d e l o s t r a b a j a d o r e s 
e s p a ñ o l e s , h a c o n t e s t a d o q u e l o s 
a d m i t i r á d u r a n t e e l d í a c o n l a c o n -
d i c i ó n d e q u e v u e l v a n p o r l a n o c h e -
á l a l í n e a e s p a ñ o l a . 
E s t a m e d i d a o b e d e c e á l a s c u e s -
t i o n e s s a n i t a r i a s . 
T E L . E C 3 - R A M A S D E H O Y " . 
Madrid , 4 de agosto, á las í 
1 d é l a m a ñ a n a . S 
H a s i d o n o m b r a d o G - o b e r n a d o r 
C a p i t á n C S - e n e r a l d e l a i s l a d e P u e r -
t o - R i c o e l t e n i e n t a g e n e r a l F a j a r d o . 
Lóndres, 4 de agosto, á las 
9 de la m a ñ a n a . 
E l v a p o r JAdian Monarch z a r p ó d e 
L ó n d r e s e l 1 9 d e j u l i o p a r a N u e v a 
"SToric. E l 2 5 d e l m i s m o m e s s e l e 
j r o m p i ó u n c i l i n d r o , l o c u a l s e s u p o 
p o r u n b u q u e q u e s e l e p u s o a l h a -
b l ' a , n e g á n d o s e á r e c i b i r s o c o r r o a l -
g u i i o . 
E n ' l a c o n f e r e n c i a r e u n i d a e n e s t a 
c a p i t a l p a r a t r a t a r d e l e s a s u n t o s d e 
E g i p t o , L o r d G - r a n v i l l e d e c l a r ó q u e 
c u a l q u i e r a qu<s f u e s e l o q u e r e s o l v i e -
r a n l o a r e p r e s e n t a n t e s d e l a s d e m á . s 
p o t e n c i a s , I n g l a t e r r a r e c h a z a b a l a s 
p r ó p o s i c i o n e a d e F r a n c i a y q u e d a b a 
e n c o m p l e t a l i b e r t a d d e a c c i ó n . 
E l r e p r e s e n t a n t e d e A l e . m a n i a d i j o 
q u e e s t a po t sne ia p e r m a n e ^ ia n e u 
t r a l e n e & t e a s u n t o , y l o s de A u s t r i a 
y R u s i a m a n i f e s t a r o n q u s s e a d h e -
r í a n á l a s propos i c iones de F r a n c i a , 
a p l a z a n d o p a r a e l p r ó x i m e o c t u b i ' e 
u n a n u e v a r e u n i ó n de l a c o n f e r e n 
c i a . 
L o r d G - r a n v i l l e r e h u s ó e l v o l v e r á 
c o n v o c a r l a . 
Itomn, 4 de agosto. 
S . S . e l P a p a h a o r d e n a d o á l o s 
c a r d e n a l e s , o b i s p o s y s a c e r d o t e s 
q i . \ e s e e n c u e n t r a n e n e s t a c a p i t a l 
r e g ' r e s e n e n s e g u i d a á s u s d i ó c e s i s 
r e s p e c t i v a s , e n l a c o n t i n g e n c i a d e 
q u a p u e d a , e n e l l a s p r e s e n t a r s e e l 
c ó l e r a . 
Londres, 4 de agosto, á las ) 
11 de la m a ñ a n a . S 
E L v a p o r i n g l é s THonrt q u e s a l i ó d e 
e s t a c i u d a d c o n d i r e c c i ó n á Middlcs-
horough . f u é á p i q u e e n u n c h o q u e 
c o n o t r o b u q u e . 
S a h a n a l e g a d o 1 7 p e r s o n a s . 
CompaBía del Ferrocarril del Oeste: 95 á. 94 p S D . oro. 
Compaüía de Caminos de Hierro do la Bahía de la H a -
oana á Matanzas: Liíqnidaoion. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: 39 á 38 p g D . oro. 
Fenocarri l del Cobre: 80 á 79 p S D. oro. Sin operft-
uiones. 
i enocarrildeCuba: 79 pg D. oro. Sin oper«-
o 'ones. 
v;v ¡i. - ' ,de flAT-dmiaR: Nominal. 
V E N T A S D K V A L O R E S H O Y . 
E l sábado, á última hora, 16 acciones do la Compaüía 
del JbVrrocarrü de la Habana, ai 7« p 2 D. oro. 
10 acciones del Banco JfispaHol de esta Is la , al 13 p g 
o r o C . , • . . „ . 
$5,000 Kenta del 3 pg y uno de amortización, al »u 
p§ i), oro C. , . , 
12 acciones de la'Compaflía del Ferrocarril de Cárdenas 
y Jíioaro, al 15 p .^ D. oro ex-dividendo. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DK L A BOLSA O F I C I A L . 
D . Roberto Reinlein. 
. . L u i s Barba. 
. . Juan Saavedra. 
. . J o s é Manuel Alnz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo González del Valla, 
. . Castor Llama y Agulrro. 
. . E loyBel l in l . 
. . Bemardino Ramos. 
. . Andrés López MuSoz. 
. . Km i lío López Mazon. 
, . Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
.. Ceferino Causeco. 
DKPKNTHKNTES A U X I L I A B K S . 
D . Delmiro Vieytes, D. Pedro AntidioU»y D . EdnaixJ J 
Autran. , . 
N O T A . — L o s demás señores Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, es tán también autoriza-
do» para operar en la supradicha Bolsa. 
Administración arenera! de Loterías de H '^T^^^ 
siempre nel Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
D e s d e e l d i a 0 de l c o r r i e n t e m e s se d a r á p r i n c i p i o l a 
v e n t a de los 22,000 bi l l e tes de qiif> se compone oí sorteo 
o r d i n a r i o núm. 1,104 q u e se ha de c e l e b r a r á l a s 7 de l a 
m a ñ a n a del d i a 19 de a g o s v » de l c o r r i e n t e a ñ o , d i s t r i b u -
y é n d o s e e l 75 p g de s u v a l o r total e n l a f o r m a s ig i t iente: 
IMPORTE 
NÚMERO DK PREMIOS. 1>E LOS PREMIOS. 
1 de 200,000 
1 de - 50,000 
1 ,le 20,000 
3 de'ÍÓ,000".!'. -' -0,000 
6 de 5,000 30,000 
20 de 1,000 20,000 
591 de 500 235,500 
9 aproximaciones de á 1,000 pesos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor 9.O00 
9 Ídem de á 500 pesos para id. Id. 
del 2? premio., SAO 
2 ídem de & 500 peso» l i-
mero anterior v v que : 
C O T I Z A C I O N E S 
D E L 
C J O L E C x I O D E C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
obtenga el prt 
643 premios 
Precio ue los billete.-í 
v igés imo 2: y elcuadi-
Lo que se avisa al j " 
Habana 19 de agosto B< 
ral interino, JíaniO' 
I entero W «• 
.no $1. 
Mico para gonertl 






T K I B U N A I i F 
E S P A Ñ A . . . . 
I N G L A T E R R A 
F R A 1 Í C I A 
. . . ^ 4 á V p S P . s . p. f .yo. 
. . , ^ 2 0 á 2 0 i p§ P . 60 d p . 
í 5i á 6i p § P . 60 drv. 
• " ( c j á O i p g P . drv. 
ALE: I I A N I A 13Í á 4 p g P . 60 div. 
í 9i á 94 P § 60 dfv. 
E S T ftJDOS-üNIDOS < „ _ 
(lO&m p g . P . C F -
< S'og hta. 3 meses, 9 p g 
D7<¡SOUEN1?0 M E R C A N T I L . < lî a.J 
( y 12 hta- 6, oro y b 
Cnmandanc militar de m-a, wut de la provincia de la 
JTitbana.—fiscalía, de causas.—Don J o s é María Caro 
y Fernandez, teniente coronel de Arti l lería de la A r -
mada de la Reserva y Fiscal de causas de esta Coman-
dancia. • 
Por esta mi torcera cai-ta de edicto y pregón cito, l la -
mo y emplazo á Baldomero Iglesias, natural de Cádiz, y 
camarero q u e f u é d e l vapor "Coruña," para que se pre-
sente en esta Fiscal ía en el plazo de cin^o días contados 
desde la primera publicación, á descargarse de la culpa 
que lo resulta en la causa que se le sigue por haber de-
sertado de dicho buque; en el concepto quede verificar-
lo s o l é oirá y administrai-á justicia y dolo contrarióse 
le declarará rebelde y contumaz sin más llamarle ni em-
j plazarlo, ó incurso en las penas que las leyes estable-
cen. . 
Habana 2 de agosto de 1884.—El Teniente coronel fls-
oal. J o s é M a r í a C a r o . 3-5 
M E R C A D O N A C I O N A L . 
AZUCAHK8. 
Blancos, trenes de Derosne y 
• a r - T l M O S T S L E G t R A M A S . 
Lóndres 4 de agosto, á tus} 
6 de la tarde. \ 
J Q l h e r m a n o m á s j ó v o n d e l - d l t i m o 
x h ? ^ e A n n a m h a s i d o c o r o n a d o c o -
m o s o b e r a n o . 
^ O ' l T C I A f e C O M i J R C I A i . E B . 
N u e v a - Y o r k , ayosto 2, d Uta 6 
\ de ta tardt . 
Idem mejU'unaHj á $15-55. 
üescsw vio i>ai>«l comerciiU, (iO div., 6^ 
Campos 8^i>rc í ^ n d n ^ , «0 <!iv. (bauqueros) 
á UfBÍ'H «ís. la J4-
Idem o h r n H a m h n r g o , (íO div.' í^"^1161"08'' 
.1 94. 
Uouos registrados en los Estados tnu^os, * 
por W ó f si 120% ex- interés . 
Ueutrííligas udmero 10, pol. 96, 5',,. 
Regular (i bnen refino, 4% á 6. 
Aütlcar de miel, 4^ . 
Mieles, 1S ¡i 18^; cts 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, S cen-
tavos. 
Tocineta long c lear , 8?^» 
Nueva-Or leans , agosto 2. 
í t w r i n u » c lase» superiores, $ 5 ^ cts. 
barrü, 
L ó n d r e s , a g o s t ó 3 , 
iaitear oeutríftijga, pol. í)<>, 16 ú I6i8. 
Idem recular refino, 12i9 & 18(8. 
Consolidados, á 101 l l ^ K J ex- interés . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 
¿ 1 1 8 % ex-cupoii. 
Uescuento, lianco de luarlaterra, Á ' i H por 
100. 
Rillieux, baljo i regular. 
Idem, Idem, idem, idom bueno A 
saperior.— 
Idem, idem, idem, iA«m florete. 
Cogucho, inferior á regalar, n ú -
moro 8 ¡I, í» <T. B) 
Idem unoño & supei-iw. nfimero 
10 á U. idem 
Quebrado inrfenor & rojíiilar, u fi-
mero 12 á 14, idem 
Idem bueno, número 16 á 16 id 
11 á 12 ra ar. oro. 




Idem superior, ni'imV 17 á 18 Id. > Nominal. 
Idem florete, núm? 18 á 20 id. ) 
Ñt imero 12.—Nominal. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CBNTKIFUGAS DE GUARAPO. 
¿¿ iV C reales oro ar., según envase, polarización y nú-
m vro. 
AZUCAR U E M I E L . 
2J ^ « | reales oro ar., según envase, polarisiacion y n ú -
mero-
AZUCAlt DK MA80ABAÜ0. 
'¿i á t¡ reales ar., oro, sogun polarización y clase. 
OONCKNTKAIK). 
8iu oiwraciones. 
SE.SORES CORREDORES DE SEMANA. 
D E C i K M R I O S . — D . Celestino Rlanch y Botey. 
D E F j B I T T O S . — D . ('lirios M'.' Jiménez, y D . Juan C . 
Herrera. 
E s c u p í a . — H a b a n a 1 do agosto de I f i i — E l Síndico lo 
COMANDANCIA UBNEltAL DE MARINA D E L 
A l ' O S M'ADKltO D E L A H A B A N A . 
SKCIIETAl lIA. 
Los í?r«s. .1. Colotn y Compañía se servirán presentar-
Be en eata depmdenciacn (lia y hora hábil para enterar-
•"os do wn asunto quii les interesa. 
Habana, 2 do agosto (te 1̂ H4.—TTOHÓ María Autran. 
t'01\ t A N D A N C l A M I L I T A R D E M A R I N A D E 
L A P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
\nro «ximándoso la época en que loa ciclones aparecen 
eifenta lj»la V conviniendo á la seguridad de los l)UM"e» 
surtos en' «1 PnBrto conocer las proximidades do este po-
li "TO á liu'«5-e qoo con la. posible anticipación puedan los 
(•apílanos t tmtar ]„« precauciones marineras indispensa-
blos en esto » -casos, asi en sus amarras como cu la arbo-
ladura y em Wcacioncs menores, qnednn establecidas 
bis soñáles si 'pitíesíes en el asía de esta Capitanía. 
15ii dora. tr. w*S5»l*r roja—Hay iudicios de mal tiem-
po. - A ú -
l l a t e o» barras, (la onza) 50% pen, 
Liverpool , agosto 2 , 
Algi^b»1 niUldling up lands , ;ft ól4 d. 
libra. 
F a r i s , agosto 2. 
KWita,« IMÍI'J00, í ? W, 90ctN. ex- lnterés . 
S u . w a - g o - r k , agosto 2. 
KilBlencfa^ en nano» boy en Nneva-Vorl<: 
lI6,00íM>!)coyes; f,470 cajas; 1.«54,000 sa-
c o s ; 650 »«|ft«1o. 
Contra existencias'«» ígaai fecha de 1883: 
»3 ,715 hocojes; 5/^98 ca}asj 631,000 sa-
eos? 885 i n p l f t í l » 
N u e v a - l ^ n r k , agosto 2. 
Las existeneins de az Ccar <^iesie puerto y 
los de Baltímor e, FJhMielíia y l íoston al 
termluar el mes anterior, era <Ie 182,000 
toneladas contra 135,000 el» igual lecha del 
año anterior. 
tva telegratmw yne otJttté i ÍÍWÍ, con a r t 
glo a l 'irticMto ¿f < cir. ¡v. jC¡| >y fia ÉtropU -
4**'* h*t*lffif4ÍM.) . 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
e ü d i á 4 de agosto de 1.884. 
i Abrid A 2105 < por 100 
) cierra de 21'l14 á 2111 
por 100 á l i a dos. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
BándéraanuVéUlá v azul ¡«or mitad horizontal 
m e i i t « h t l 6 » s i i u l \ c Í o « « M » l " e » p o . . , . , , , 
Hola no"Ta—i ndi..? presente a recibir oidores el 
Bat l l 11 dcT remol í-ador deituriio: siendo • e s i onsablcs ios 
c ipiiaiies de las ; n - o r M s q « e puedan ocasionar su falta 
de prccam-i.tn ó 11-í^Ujsemalft.cn el cnmplimiento de sus 
deberes. . , ' , , - i 
Nota ruabjnicn-a de las banderas que so senalan con 
una bula negra sui>erior indica.<;<uo hay indicios que me-
ioraci Tiemix) , «ine l i corroiponduente sofial expresa. 
K l n s t a de l.i v i u i ti de l Mon o ,1 ep<ítirá las señales que 
lia-a ia (!anitanlap Bi a i|ue sean ,\ wibles á todos. 
U a b i m a , IV d>i Sgttatbde 1K84.—KttMI Romero. 
4-^ 
C O M A N D A N C I A Í J I M T A R M E H A R I N A 
D E L A P R O V I N C Í A D E L A H A B A N A . 
l íal lándose vacante ta Alcaldía de Mar de Varadero, 
correspondiente al Distrito do Cárdenas, so hace saber 
por esto medio, par» flu« loB pretendientes .1 dicho des-
tino prosonltvu sus instancias doenmontadas en esta Co-
mandancia ó en la. A (Tudantía de Cárdenas, en el término 
(le treinta dia»s, á contar de esta fecha.—Habana 20 de 
.Tullo de 1884.—Jita» Momero. .1-29 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P U O V 1 N C I A D E L A H A B A N A . 
^ lr , . . . vacimte la Subdolegacion de Marina de 
Jlal lándose -onespondionte al Distrito do Matan-
1 *»r'a rte indios, . - este medio, para que las personas 
zas, ' *,0 oace saber poi -esonten sus inotancias docu-
qno foseen obtenerla, p; ^ Matanzas ó en esta Co-
menta. ™a. en Ayudantía u. "'te, á contar de esta fe-
mandan "'V*> 011 "l término de Uü lu. ^'íttii Homero. 
olía -Habana ¡ « d e -Julio do mi.—o 3-18 
-le esta 
Por la Adm Inistraoiou pi inciiial de Hacienda, , 
Provinc'a, so i '•ouvoca, á los industriales que so exprc. 
rán á continnne ion, para (ine en los días 4 y 5 del próximo 
mes do Agosto, . le sirvan concurrir á los entresuelos de 
la misma, con el objeto do constituir los gremios y pro-
ceder al nombran liento do Síndicos y Clasificadores para 
los mismos. 
D Í A .». 
bBKnc KK r<A MAÑANA. 
Almacenesy tieirtla.sdo vívores, aguardientes y licores 
Unos, carnes; pescados y frutas frescas de proccdcuc' 
extranjera, (iambree como jamones en dulce, aves relie 
lias, lenguas, f o i s - ^ á s , embutidos y demás preparacto-
iiew y conservas nacionales y extranjeras; y los estable-
( i imientoB en los cuales para la conservación de los artí 
nidos frescos se emplean aparatos rofrigei adores, 
OCHO DE I,A MAÑANA. 
Almaccucs y Uendas de espejos, cromos, gravados, li 
bjicral'ias, márcoaí a r a ñ a s , tallados, illetos y demás pan 
al decorado y adorno de habitaciones y también tallerea 
ó. o b r a d o r e s p a r a s u confección. 
.VUKYIO OB LÁ MAÑANA. 
P a u a r i e T l n s , on las i-nales so v e n d e n t í n i c o s , e m b u t i 
dos, liambifs, v i n o s y livóvci^ tinos que por esta cirenns 
laucia d e b e n contribuir por la c lase .V.'. s e g ú n el epígra-
fe do las panaderías señaladas en el níunero IV de la cla-
se 7 ' de la Tarifa ¡•'--Habana, Julio W de 1884. 
5W 
Comandancia Militar de Marina de la Provwxcia de la llar-
hana.—Fiscalía de causas.—Dov JOSÉ MAKÍA CARO 
y FERNANDEZ, Teniente Coronel de Arti l lería de la 
Armada de la Reserva y r i sca l de Causas de esta 
Comandancia. 
Por esta mi tercera tarta do edicto y pregón, cito, l la -
mo y emplazo á D . J u a n Mas y Roi¡í, natural de B a r -
celona, de 28 aüos, casado y do profesión alumno do náu-
tica, jiara que se presente en esta Fiscalía en el plazo 
de cinco dias, contados desdo la primera publicación, 
para evacuar un acto do justicia. 
Habana, 2 de agosto de 1R84.—El Teniente Coronel 
Físeal José Moría varo. 3-5 
Ooiaandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Fincalia. (Lo Cansas.—DON J o s é MARÍA 
CABO Y FK.RNANUEZ, teniente coronel do aitilloría de 
la Armada de la escala de reserva y fiscal de causas 
de esta Comandancia. 
Por esta mi tercera carta de edicto y pregón, cito, l la-
mo y emplazo á Agnstin Marin, natural de Alicante, de 
•2*» aüos, soltero, y repostero que fué del vapor-correo 
"Me ÑuDez", para que se presente en esta fiscalía en 
el niazo o " cinco dia8 contados desde la primera publi-
(••u ión ^ fle í̂- ̂ ea^edo la culpa que le resulta en causa 
oue s l e l i m ¿ n o r baber dése, tado de dicho buque; en 
que se le sigue poi ,„,. ,fln„v1n aft lt, mrí. v administra-
^ n ^ ^ e ^ l ^ - ^ ^ J r á rebe 
eontninazsin mAs llamarle n. 
ponas que establecen las leyes 
Habana 2 de agosto de 1884.— 
Fiscal, .fosé María Garó. 
rá justicia y en caso con. -.-. ¿mp^ar i e , é incurso en las 
Teniente Coronel 
3-5 
Edicto.—D. CKSCKN-TK GAHCIA SAN MIGUI. "'^coionel de 
qiército, teniente do navio d o l í claso. c(>^a"''ll""_ 
del pontón Hernán Cortés, 1er ayudante de In ^ÍY 
ría general del Apostadero y fiscal de una suma. 
Con arreglo !l las atribuciones que me conceden las or-
denanzas de la Armada, cito, llamo y emplazo para que 
en el término de diez (lias se presente en osta fiscalía, 
sita en la Mavoría general del Apostadero, al soldado 
licenciado de "infantería do Marina y cabo 19 también 
licenciado del batallón de Orden Público, Domingo E u i z 
C n b i l l o , p a r a p n - s t a r una declaración en la sumaria que 
instruyo por la falta do notas on la copia do la hoja de 
hechos expodida por el Detall de las tropas embarcadas 
del Apostadero, del sargento Austro Konriguez Gallo. 
Habana, 30 ds julio de 1884.—Ei useal, Crescente Gar-
cía fían Miguel. 3-2 
£1 tiempo sigue favorable para los campos y la nueva 
ley rebajándolos derechos de exportación de los .azúca-
res ha dado animación á los hacendados. 
Óam6>V)«.—Continúan firmes y con escasas operacio-
nes á l o s tipo,, siuuientes: 
Lúmírcs, (iOiliv. de....: lOJ á 20$ 
E . Unidos 8| á 94 
Id . corto. .• 9J á 
España í> 
Oro español 111 
m 
á 112 
Oárd cnas, 2 de agí sto de 1884. 
Aziicares.—Á. impulsos de la tan deseada rebaja en los 
derechos de exportación, volvió á recobrar nuestro mer-
cado, al finalizar la semana, la animación que habia per-
dido desdo que se inició la marcha adversa de los azúca-
res en la presente zafra. 
Habia deseos de operar por parte de los compradores, 
y los tenedores creyendo llegado el momento oportuno 
jwra deshacerse de sus frutos, dispusiéronse á ponerlos 
en plaza.Varias grandes lotes de centrifugase ofrecie-
ron en venta, pero fueron inmediatamente retirados. L a 
paralización ha vuelto á reinar, y á l a hora en que ce-
rramos la presente revista ostá el mercado completa-
menté^abtmdo con cotizaciones nominales. 
De y er-, --i -3 efectuadas durante la semana, no se 
sabe m? o]) xi venta do 13 • bocoyes azúcar centrífuga, 
p o l a r i z ó ¡i y." á5g reales arroba; precio obtenido úni -
caraonlV-fAiV Hería transacción obligada por la necesi-
dad de completar cargamento. 
Mieles.—Continúan abatidas y sin op oraciones. 
Fletes.—Ka'emcü. el tonelaje pero cojno las operaciones 
do azj'u arcs se encuentran interrumpidas, la demanda 
no viene á ayudar al alza. Los tipos sin embargo se man-
tienen firmes.—Cotizamos: $3 á $3i por bocoy de azúcar 
New Y o r k directo y $2 á $24 por 110 galones miel N. C . 
Hatteras. 
Mo oimiento déla zafra. 
Los arribos de frutos por ferrocarril desde 7 de di-
ciembre do 1883 al 31 de julio do 1884 alcanzan á 
21.409 cajas azúcar, 
32.730 sacos idem, 
136.576 bocoyes id, mascabado y centrifuga, 
5.520 idem idem concentrado y 
53.870 idem miel do carreta. 
Contra igual período do 1883: 
10.773 cajas azúcar, 
15.646 sacos idem, 
128.804 bocoyes id. mascabado y centrífuga, 
2.559 idem idem concentrado y . 
48.211 idem miel do carreta. 
Exportación. 
Desde 1'.' de enero al 1? de agosto del corriente año: 
115.257 bocoyes azúcar, 
16.132 sacos idoui, 
1.133 cajas idem, 
69.056 bocoyes miel y 
7.815 tercerolas idem. 
E n igual fecha del año pasado: 
108.417 bocoyes azúcar, 
1.153 sacos idem, 
600 cajas idem, 
62.189 bocoyes miel y 
6.627 tercerolas idem. 
L a s existencias en primeras y segundas manos, com-
prenden: 
14.618 bocoyes centrífuga. 
8 ")9 idem mascabado. 
1.182 idem concentrado. 




E n 1883: 
8.751 bocoyes centrifagii 
190 idem mascabado. 
316 Idem concentrado. 
1.381 idem azúcar miel. 
10.648 bocoyes on .¡unto. 
junto, con 855 cajas y 3.057 sacos: 
ar produelo de la nueva Refinería. 
Fragata C-OICC/WÍ./I.—Comisión Fiscal.-DON JOSÉ TO-
RRES TEJEIUO, capitán graduado tenientede Infante-
ría de Marina de guarnición en la fragata Concepción, 
y fiscal do la sumaria que por segunda deserción se 
instruye al marinero de segunda clase Nicolás. Mo-
rales y Morales. 
E n virtud de las facultades que para oatoa casos con-
conceden las Reales ordenanzas, cito, llamo y emplazo 
por este primor edicto, al referido marinero de la dota-
ción de esto buque, Nicolás Morales y Morales, para qne 
en el lérmino de treinta dias se presente onesta fragata 
á dar sus descargos, cuyos ireinta dias se empozarán á 
contar desdo la publicación do este edicto. : 
A bordo. Habana 31 de julio de 1884.—El Fiscal, José 
Torres. 3-2 
Crucero Don Jorge Jiian.—Comisión Fiscal.—I). ANGBU 
VARKI.A T REDONDO, Alférez de navio do la Armada 
de la dotación del expresado buque y fiscal nombra-
do de Orden superior. 
Primer ed ic to . -Habiéndose fugado al apearse del tren 
en la estación de Villanueva el dia trece del actual, el 
marineio do primera clase dnan José Martínez del R o -
sario, consumando su desorción el veintiuno del mismo y 
á quien proi-eso por este delito: usando do las lacuUades 
que las Ordenanzas de la Armada conceden á sus oficia-
les, por el presente cito, llamo y emplazo al referido ma-
rinero, para que en el término de treinta dias, contados 
desde ol de la focha, se presente personalmeiue en esta 
Fiscal ía á dar sus descargos y defensas; on el conc epto 
que do no verificarlo se lo seguirá la causa juzgándole 
en rebeldía. , " _ 
A bordo del oxprosado crucero. Puerto de la Habana 
á 30 de julio de 1884.—El Escribano, Xicanor (lalan.—E\ 
Fiscal, 'Angel Tárela. 
m i i í ú Ú:É L A H A B A N A . 
i í ^ T R A D A * 
Dia 
De Cardiff en 24 dias vap. in^. Racilia, cap. Cox, tnp. 




De Trujillo on 
Morgan, trip 
nado vacuno ¡ 
San thomas y 
cap. Villamil. 
á l í . l lenera. 
dias vap. iug. Marco Aurelk 
, 24, tons. 4 l l , con 500 cabez 
í M. Snarez. 
escalas en 12 dias vap. esp. 





A D i n i N l S T l i A r i O N P l t l N l l l ' A C D E C A 
H A C I E N D A P U B L I C A D E E S T A P R O V I N C I A 
E l inciso ó regla cuarta del articulo 'T.' del Reglamento 
Industrial do 15 do Abril de 1883, previene que loa i n -
dustriales comprendidos en la Tarifa 6? ó nombrada de 
patentes, adeudan intregas las cuotas que se señalan á 
las diversas industlias que en la misma se expresan y 
if ue su pago ha de hacerse do una sola vez al comenzar 
se el ejercicio de la Industria ó el año económico. 
Bu s u consecuencia, se cita á todos los contribuyentes 
expresado concepto, para que concurran hasta el 
15 dei pióximo jotrante mes do Agosto, & esta Admi 
nistvaeion Principal, pai 11 quo por conducto del negociado 
del.subsidio imlustrial, verifiquen el pago de, las cuotas 
que los corresponde satisfacer, do cuya manera se evita-
raa los recargos qno pasado dicho término se impondrán 
á los morosos qne tenga que realizarse el cobro por la v ía 
do apremio en la forma quo por punto general está dis-
puesto, y que por modio do este anuncio so desea evitar 




O R O O K I . 
€U^0 ESPAÑOL.) 
Kenta 3 p g in teré s y uno do amortiifaoioa anual: ; 
WJ p § D. oro, ex-cupon. 
Idem, idem y dos idem: nominal, 
ídem de anualidades: 78. & 77J p § D. ort». 
Billetes hipotecarios: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
BOBOS del Ayuntamiento: 78 á 77 p g D . oro ex-oiw^a 
A C C I O N E S . 
• B a n c o E^pafloi 
«x-dlviderido. 
do Ja I s l a de Cuba: 13 4 12 p g í>, eio. 
Banco Industrial: 55 A 54 p g I>. oro. 
B.-moo y CompaHla do Almacenes do liedla, v rteí'Co. 
memo: 54 á 53 p g D . oro. • 
Banco y Almacenes do Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agríco la: Kin operaciones. 
Caja de Ahorros, descuentos vdepós i to s de la Habaíia-
Nominal. 
Crédito Territorial ttipotecario do la I s l a de CUIM»; 
S i n operaciones. 
Empresa de Fomento y Navogaoiou del Sur: 73 4 74 
pg D. 010. Sin operaciones. 
Primera Compaata de vapore» de la Rabia: Nominal. 
Compaüía de Almacenes de Hacendados: 55 á 54 p g 
O. oro. 
* Compafiia de Almacenes de Depós i to de la Habana: fio 
A 59 pg D . oro. 
Compatiia Española de Alumbrado de Ciras- 73 á " 
pg D . oro. 
Compafila Cubana de Alumbrado de Gas- 42 4 411 . 
U- oro. 
Compaflia Española de Alumbrado de C a s de Matau-
sas: 45 á 44 p g 1». oro. Sin oporaclones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 80 & 79 p g .1» 
oro. Sin oiioraoionoa. 
Compañía de Caminos de Hierro do la Habana: 76 A IT. 
pg D . oro. 
Compañía de Caminos de Hierro do Mataaizas A. Saba-
nilla; 00 a 5Q Y>g D . oro. 
Oottlp¿fiia de Caminos de Hierro <le Cárdena» y Jt ío*-
15 á u pg- D. oro, ex-dividendo. 
I2¿í>mPaIIla d*» Caminos de Hierro de Clenfaeífos & V i -
C ¿ g £ a - *« d 47 p g D . oro. 
^ ^ 47*»í?ia de Caminos do Hierro de Saírua M Gran U; 
. ^ ^ J S ^ i ' \ "1° "x-dividemio. 
j í - ^ p i r í t n a : ÍÍ« C a m i I l o a de Hierro do Caibarien á S a n ó -
l a «6 Pg D , oro. 
Excelentísimo Ayuntamiento. 
S E C R E T A R Í A . 
Ignorándose el domicilio de D. Antonio Geralt, dueño 
que fué de la farmacia calle de San Rafael núm. 105, el 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha dispuesto se le cite 
poroste medio, á fin do que comparezca 011 esta Secreta-
ría. Negociado de Impuestos, para enterarle de lo re-
suelto por S. 15. en el expediente sobre baja del expresa-
do establecimiento. 
Habana 30 de julio de 1834.—El Secretario, Agustín 
Ouaxa.rdo. 3-1 
EXCIÍÍ o. A y u n t a m i e n t o . 
S E C R E T A R I A . 
Declarado inútil para ol servicio de la Sección Urbana 
montada do la policía municipal un caballo criollo ente-
ro, de once años de edad de siete cuartas y tres dedos 
de alzada, tasado on sesenta pesos billetes del Banco E s -
pañol, y dispuesto su venta en pública subasta, el E x -
oelentísimo Sr. Alcalde Municipal ha dispuesto se 
anuncie por este medio á fin de que las personas 
qut' quieran hacer proposiciones por dicho ani-
mii} puedan reconoce lo en la jefatura de Policía 
muri'-cipa-'i sitft en callo de Empedrado esquina á M o n -
'«¿.nsüDo $ acudir « m ofertas en pliego cerrado ante la 
^ominioü '(ue so liarani. reunida en la sala Capitular 
.1 l ív idos del<i tardo del dia Ddel actual on que tendrá 
liisptrdioiib remate. 
V en cumplimiento do Indispuesto expido la presento 
o» la Habana, á 2 do agosto de 1 K • 4 — E l Secretario, 
A.^ustin Guaxardo. 3-5 
Atlministracion general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
ZKl martes 5 del corriente, á las nueve en punto de 
s u mañana, después de tul conteo general y de esertr 
Ínidoso examen, se iutrodiicirán 011 sus respectivos globos m 623 bolas quo se extrajeron en el anterior sorteo, quo 
com las 21,377 que existen en el mismo globo completan 
lop 22,000 nrtmeros de que consta el sorteo ordinario n ú 
mero 1,163. 
A la vez se introdiieirán las CL':> bolas do los premios 
oonTespondientes al expresado sorteo, quo con las 20 
aproximaciones forman ol total de 643 premios. 
E l m i é r c o l e s 6 del mismo mos á las s i e t e en p u n t o de 
la m a ñ a n a , so v o r i ü c a r á el sorteo. 
Jüuraute los cinco primeros dias h á b i l e s contados d e s d e 
el «le la celebración del rolorido sorteo, podrán pasar á 
esta Aduiinistraciou los señores snscritores á r e c o g e r los 
billertes que tengan suscritos eorrespondieutos al sorteo 
ordinario número 1.164; en la inteligencia de que pasado 
dicho término se dispondrá delitos. 
Lo que se hace público para general inteligencia.— 
Habana. 1? do agosto de 1884.—iEl Administrador Gene-
ral interino. ]%ámnv Mnntiilvo 1/ürantiUa. 
Pai-a Santander boa. esp. Castilla, cap. Isasi. 
t t o V l i U l E N T O D E P A S A J E H O » . 
E N T R A R O N . 
De Trujillo on el vap. ing. jtfarco Aurelio: 
Sr. 1). John Bell. 
S A L I E R O N ' . 
Para A'twa York en el vap. esp. l lamón de Herrera: 
Sí es. D. Abelardo Royes -Juan Duque Estrada y 4 de 
familia—Isabel Rosello—Juana Lozano—Luisa Velez— 
Antonio Alzóla—Erancisco Cácores—Santiago Pubillo-
. Paira Nueva York on el vap. amor City 0/ Puebla: 
Excmo. Sr. D. Manuel Calvo y criado—Sra. I . B. de 
Zaldo, 3 hijas y 2 criadas—Srta. Mercedes Sala—Sres. 
D. Pablo R. Gainiz y criado—John C. Brown—Herm A . 
Palm—Cristo Añi—A. Jonsen—J. Johnson-AV. G a -
brielsen—John Drews—AV. C. Halvarsen—J. R . Eelbi-
«ou—C. Knudsen—G. R. Orstrom—D. G. Anderson—M. 
-.8¡en_Jacobus Eorns—J. Sattorson—Calixto López— 
j0 -lo Alvarez—Manuel Alvarez—Custavo Rock— 
W n . ^oicoehear-Andrés Mena—.losé Avenas—.losó 
l.v.-mii, . -tattnio Achen—Máximo Rivero—Gabriel 
C a s X - E n . s ' l" trán8Ít0-
Méndez Vega. - — — • 
s H E Í J A B O T A . Í E . 
ENTRADA. ». iíorrcll, con 1000 sacos de 
Altagracia, [,¡ baíboí. 1- ^ AJemañy, con 1000 
' De Sagua la Chica gta. Matilde, p. - m tl,aye_ 
sacos de carbón. í>t^1 vu 
De Rio Blanco gta. Dolores, p. Plan.is» . 
safios. 
De Morrillo gta. Eeliz, p. Serantcs Cvin o00 sat, 
carbón y 300 caballos de leña. -
Do Sagua gta. Catalina, p. Puicb con L'100 sacos car-
bón. 
Do Corralillo jita. 2-' 3,miacia, p. Barreras con 400 sa-
cos de carbón. 
Do Caibariou vap. A lava. cap. Romero, con 954 ter-
cios tabaco, y efectos. 
De Cuba y escalas vapor Lola, capitán Maro.una, < 
60,(100 plátanos, 133 sacos de mídz y electos, 
• - y 
D E S P A C H A D O R D E C A B O T A J E . 
I'ara Caibarieu gta. Josefa, p. .) erez con efectos, 
l'ara Ortigosa gta. Dolorita, p. Cova», idem. 
Para Mantua gta. Amalia, p. Gallego, idem. 
M O V I M I E N T O 
D E 




¡j' Mortera: San thomas y escalas. 
5 (.^'úllermo: Ambóros y Santander. 
6 Esk: Veracruz. 
6 Sorra: /-iverpool y Santander. 
7 Niágara: ^ueva-Tork. 
7 City of Wash.^gton: Veracruz y escalas. 
9 Villo do St. Nazairo: St. Nazaire y escalas. 
10 Guido: Liverpool y CMiz. 
10 Manuela: Cádiz. 
12 Alfonso X I I : Progreso y Verreruz. 
12 City of Mérida: Nueva-York. 
14 Newport: Nuevas-York. 
15 Manuela: San thomas y escalas. 
17 Mondoz Núñez: Cádiz v escalas. 
18 Eduardo; Liverpool y Santander, 
'.'l^^^toga: Nueva-York. 
21j |^B^in:rlAH: Santbomas. Vt.o.-liieo v e sca las . 
Puerto-Rico, Colon y escalas. 
SALDl iÁN; 
ó Catalnfla: Pto. Rico y Santander. 
ó City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
7 Saratoga-. Nueva-York. 
7 Esk: Santhomas y escalas. 
9 City oí" Washington: Nueva-York. 
9 Villo do St. Nazaire: Veracruz. 
10 Mortora: Santhomas y escalas. 
10 México: Santander y Liverpool. 
12 City of Mórida: Veracruz y escalas. 
14 Niágara: Nueva-York. 
1:') AlfoonsoXII: Santander. 
20 Manuela: Santhomas y escalas. 
20 Bromeña: Rrómen. 
21 Ncwport: Nueva-York. ' 
lí'ü T i i p o r inglés: Veracruz. 
80 Tasajos: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
I N T E L I G E N C I A M A R I T I M A 
P U E R T O S D E L A I S L A . 
G U A X T A N A M O . 
Dia 19: 
- E N T R A D A S . 
Do Nueva-York, vía Cuba, barco amor. J . 1), Bueno, ca-
pitán Sisson. 
C I E N F U E G O S . 
Dia 29: 
38p. Panchito, cap. Alsina. 








De Liverpool vapor esp. Ew 
M A T A N Z A S . 
Dia 31: 
De Liverpool y Habana vagor esp. Carolina, capit án 
Ugalac. 
Dia 19: 
De Liverpool y Habana vapor esp. Ecdorico, cap. G a r -
teiz. 
S A L I D A S . 
T R I N I D A D . 
Dia 31: 
Para Boston barca amer. Caribon. 
C I E N F U E G O S . 
Dia 19: 
Para Savannah bcrg. esp. línrique, cap. Prats. 
C A R D E N A S : 
Dia 19: 
Para Delawarc b'ca. amor. Charles Loring. 
M A T A N Z A S 
Dia 31: 
Para Nueva-Yoi-k vapor esp. Leonora, cap. Alegría. 
Día 19; 
Para Cienfucgos vapor esp. (¡arolina, cap. Ugalde. 
G i K O í á J L E T K A S . 
cap. 
B U O U E í S O U E H A N A B I E R T O S U K E G I S ' t f R O 
Santhomas y escalas vap. ing . 'Esk' , cap. Armstrong, 
por G . It. Rnthvon. 
Delaware barca esp. "Lola 
Francko, hijo y Comí). 
Delaware gol. amor. "Louisa On 
por Todd, Hidalgo y Comp. 
Cayo Hueso viv, amor. -'Ueliol 




« U Q U E S Q U E S E H A N D E S P A C H A U O . 
No hubo. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D E j B i J Q C E S 
D E S P A C H A D O S . 
N o hubo . 
PO C I K A S C O R R I D A S E L 







L O N J A DK v 
Ventas efectuadas el 4 
300 s. arroz semilla 
150 o. bacalao 
65tercls. manteca...^ 
100 id. id : 
."íO c. lats. 24 Ib. aceite oliva, 
50 c. id. 12 idem idem 
50 c. id. de 10 idem i 
12 c. tocino . J 
100 s. harina esp.,, 
D I A 3 H E A G O S T O 
. J ico 
12 
1.173 




de agosiv de i8y4. 
.'. 8Jríf- a r . 
. . . . . $10J caja. 
. .„..-• $125 qti. 
. . ^ $i:t¿ Id. 
á 2 6 r s . arr. 
á 2C4 rs . arr. 
. ,„ á 27 rs. arr. 
$15i qtl. 
SIOÍ saco. 
MERCADOS D E LA ISLA. 
Xagua 2 agosto de 1884. 
E l precio de los azúcares, q « 0 al empezar la semana 
libia abierto á 4¿ rs. oro arroba Biascabado regular r e ú -
no y bajado después á 3 con las fj ivorables noticias qno 
el telégrafo nos ha comunicado ha subido de nuevo estos 
dos últimos dias á-1^ con bastantn oferta ]*)r parte do 
os compradoresy cierta resistencia, por la de Icfevéndedp-
es quo esperan aún alguna mcjorJ i. 
E n centrífugas ninguna oporaq ion sabemos se haya 
hecho durante el trascurso do l a semana quo espira hoy. 
L a s existencias hoy on almaccta son tan escasas quo 
no creemos alcancen á 9,000 boopy<os azúcar y á unos 1000 
idem miel, miéntras que lo ecqxortado en lo qne va do 
año asciende á unos 2,000 bocoyes de azúcai" y 14,000 do 
miel, contra 64,000 y 10,000 reapoctivamente, en n ú m e -
ros redondos, quo so llevan el . exportados cu igual dia 
del aüo pasado. 
E n estos últimos dias, han - raido algunos pequeños a-
guaceros en varios puntos de l a jurisdicción, poro todo 
punto insuücientes para las a ,guas que demanda la agri-
cultura menor. E l maíz esp eciabnento, que está al gra-
nar, sufrirá bastante si no 1 Juovo pronto, razón porque 
van perdiéndose las espen inzas que de una abundante 
cosecha se habiau concebidlo hasta reciente fecha. 
l a . , 
pagos por el cabíe 
F a c i l i t á i s 
" fiarlas dé (^rédito. 
•ilrau letcuÁ sobiü Londros. N e w - i . 
Ülaui, Tnrin, Roma, Venecia, Florencia, 
•'«vt, yw-Di}eana 
'íáD^l&s', L l s -
•'Ha, J ia-
boa, Onorto, Gibraltar, Brémeu Hamburgo, tu. 
vi-e, Nántes , Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Veracraz, San J aan de Puerto Rico, &. Se 
Sobre tadaa las capitales y pueblos-, sobre Pülma «le 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara 
Oaibarien, Sagua le, Grande, Cienftiegos. Trinidad, Sanc-
ti-Spiritus, Santiago de Cuba Ciogo do Avila. Mauza-
ulllo. Pinar d«i íiio (Vib«m Pnorto f-vinrtlt» Jín*«•••-
i •MHiiiinmimnt 
B U Q U E S A L A C A K O A . 
L a barca española M A R I A D E L A S N I E V E S , capi-
tán D. Juan Ortega, saldrá el 10 de agosto. Admite carga 
& flete, asi como pasajeros á quienes ofrece buen trato y 
desembarcarlos en sus destinos. Informará dicho capitán 
abordo y en la callo de San Ignacio n. 81—Antonio Serpa. 
Cn. 791 10-20 
YÍG-O Y B A R C E L O N A . 
Saidrá dol 6 al 10 de agosto próximo la corbeta T U Y A , 
capitán Roig, admitiendo carga para ámbos puertos y 
pasajeros para el primero. 
Dirigh-so á sus consignatarios, Cuba 43, J . Balcells y 
Conipaüía. Cii . 777 3,20-23—(120-23 
PARA CANARIAS. 
Saldrá el 31 del actual la barca española T R I N I T A , 
capitán D. Josó Torrent. Admite carga y pasajeros, á 
quienes se advierto que este buque hará escala enPuerto 
oe Orotava: su consignatario Obrapía n. 15. 
100*7 26-12.il 
V A P O R E S O E T R A V E S I A . 
Cienfi iegos, 2 de agosto de 1884. 
Importación.—En osta , decena entraron el bergantín 
español -'Clara" de Bai pelona, Torre vieja y Canarias 
con vino, sal, papas y c «bollas, habiéndose VOIKIMIO todo 
ménos el vino quo que ¿la pendiente: el bergautiu espa-
ñol ' -Panchito", de Mo ^tevideo, con tasajo, pendiente de 
venta; el bergantín f « p a ñ o l ''Pedro Maristany, tam-
bién de Montevideo, ¿on tasajo en la misma situaolo,i; y 
la barca inglesa - ' X i i c k Sing," de Nuovn- \ork y ü l l n -
delfla con tonelerí í / . También eutrOdo I.-» Habana el 
bergantin -Pensaf/vo" ron p*tr<5Ioo y otros efectos de 
cabotajo. E l mer pado ostá bi«n surtido do todos los a r -
tiouloa. 
n é w - Y p r k , H a v a i i a a n d M e x l -
c m i m a i l s t e a m s h i p l i n e , 
P f i r a P r o g r e s o , C a m p e c l i e , 
F r o n t e r a y V e r a c r u z . 
M A f i et j-á[tido vapor americano m\ OF n 
capi tán T I M M E R M A N . 
el mártes 5 de Agosto á las 12 del dia. 
PRECIOS DE PASAJE VAQADEKOS EN OBO: 
E n primera para Veracruz . , ,.. , . $40 
B n segunda para idem _ $25 
S n primera para Progreso $3f 
E n segunda para idem $2( 
E n primera para Campeche $35 
E n secunda para idem $20 
JBn primera para .Frontera -. $40 
E n segunda para idem $25 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería la v i s -
aera del dia de salida, pero si éete es dia festivo se; reci-
birá la antevi ¡«pera. 
Los ooiKjclmiontos deberán espeoilioar ei poso bruf so de 
oada bulto en kilos y deberán ser entregados tambii jn la 
víapom, en la casa oonsignataria. 
¿ . í m ^ r " ^ 1 flete de la carga para Progreso, Caí npe-
^ ¡ Z ^ A X ^ * * " < * " * * t * * n l » A d -
Consifim^^rioí T O D n ÍIIDALOO Y CP., Obi «pía 
! ^ N E A D E V A P O R E S - C O R R E O S , D E A C E R O , 
de 4 ,130 toneladas, entre 
V E R A C R U Z , L I V E R P O O L T G E N O V A , 
con escalas en 
¿'í-jaREso, NEW-ORLEAJTS, HABANA, SANTANDER, H A V R B 
' CÁDIZ, BARCELONA Y MARSBLTJI. 
I L I N E A D E L N O R T E . 
T A M A Ü L I P A S Capitán Ojinaga. 
. O A X A C A Capitán Larrañaga. 
* M E X I C O Capitán Mata. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O . 
3 vapores en constrnecion. 
A G E N T E S » 
E n V e r a c r u K 
E n Liverpool 
E n la Haoana 
VAPOR 
. C . A. Martínez y Cí . 
. Baring, Broters y C í 
. (Oficios número 20). 
M. A V K N D A N O Y C« 
Saldrá el 10 del actual directamente para 
S A N T A N D E R 
y L I V E R P O O L . 
Admito carga á fletes y pasajeros para 
ámbos puertos. 
J . M . A V E N D A Ñ O T C P * 
12197 a8-4 y d8-5 
Oompañía (jen eral Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
P a r a V e r a c r u z d i r e c t o . 
Saldrá para dioho puerto sobre el 9 de agosto el vapor 
V I L L E DE ST, NAZAIRE, 
su capitón T O R L O I S . 
. 'AMARA E N T R E P U E N T E . C U B I E R T A 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De más ponnenores impondrán San Ignacio n. 23 sus 
consignatarios m i í O A T T H O W R 0 8 V C» 
/ 12*53 " 3 1 * I».-1T» 
MBXIGAN H I L STBAMSHIP U N E . 
Los vapores de esta acreditada linea 
C i t y 
Capitán J . Deaken. 
of Alejandría . 
Capitán F . L . Timmerman. 
City 
Capitán J . W . Rojmolds. 
of Herida. 
Capitán "Wm. N . Retigg. 
9alen de la Habana todos los sábados á las 
12 del dia y de Neto-York todos los jueves 
á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
( !ÍTV O F M E R I D i J u é v e s Agosto 7 
C I T Y O F P U E B L A -- 14 
C I T V O P VVA ^11 í If « T O N 21 
C I T Y O P A L E X A N D R Í A ... Setiembre 4 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Sábado Agosto 9 
C I T Y O F A L E J A N D R I A 28 
C I T V O F M E R I D A 30 
t ' J T Y O P P U E B L A Sof:.pm])re 6 
Se dan boletas de riajes por estos vapores directa-
noute á Cádiü, Gilnaltar, Barcelona y Marsellaj en co-
nexión con los vatwt es francoses que salen de Nneva-
7ork á mediados de cada mes, y al Havre por los vapo-
res qne salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses, v ía 
Bárdeos, haata Madrid on $100 Currency, hasta Barce-
lona $05 Currcnov desde Nuova-York, y por los vapores 
de la línea W H Í T E l l S T A R , vía Liverpool, hasta Ma-
drid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Currency 
dosdo Nueva York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O P A L E X A N -
O R I A y C I T V O P W A S H I N G T O N 
Todos' ostos vaporee', tan biovi conocidos por la rapidez 
y segundad de sus viiyos, tienen excelentes comodida-
108 para pasajeros, así como también las nuevas literas 
oolgantes ep las cuales no se experimenta movimiento 
ilsruno, permanoGifindo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben eu eí inuello de Caballería hasta 
i» víspera del dia de la salida; y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
iam, Havre y Amborea, con conocimientos directos. 
Sus oonaignatárló». Obrapía 25, 
r o b u . m o A L f i o Y é» 
l D 11 A g 3 
VAPORES-CORREOS 
D E LA 
i i f O Í í W L0PE2 ? 0/ 
E L VAPOR 
Capitán D. Franciseo Segovia. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O y S A N T A N D E R el 5 de 
agosto, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros pora dichos puertos, y carga para 
Puerto-Rico, Sanrandcr, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto-Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes ee entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga so tirmarán por loa Consignatar-
rios ántes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 2. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, M. 
C A L V O Y C P ? , Oficios ndm-To 28. 
T o n -27 J) 
Í&M D I C O L P 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis-
MQ. Compañía' y también con los del Ferro-
carril de P a n m i á J  Vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacijlei>. 
VAPORES. 
f 
11*.. * W & 0 0 S é O MORET. 
caplta,, ^ ^ 4 ^ 8 ^ 
capitán D. FRANCISCO M A . ^¿wdf> w 
. . , "4* Oti-l i a uuulca harán un viaje mensual conv.-
lurreírpondencia pública y de oficio, así como el pasix, 
nial para los siguientes puertos do su itinerario: 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 
De la Habana si penúlt i-
mo día de cada mes. 
—S'ue vitas el I? 
-Gibara 2 










A Nuevitas el dia 19 si-
guiente: 
—Gribara 2 









De Colon, anteponúltitoo 
dia de cada mes. 







- PortatPrince (Hrití) 
—Santiago de Cuba 
—Guaira 
—Wnovitas .-












JKn su viajo de ida recibirá el vapor en Purto-Rico los 
dias 13 do cada mes, la caiga y pasajeros que p á r a l o s 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacítíco, 
conduzca el correo qno sale de Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz el dia 30. 
E n su viaje de regreso, entregará a l correo que sale de 
Puerto-Rico ol 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procodento de los p u e r t o s del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la épo 'ca de c u a r e n t e n a s , ó sea desde 19 de mayo al 
30 de setiembre, se a d m i t e carga paira Cádiz, Barcelo-
na y Santander, pero pagaderoH sólo por el último 
puerto. 
Los dos dias anterioreá al do )a< salida, recibirá la 
carga para esta Is la y la dé Puor jo-Rico en el muelle 
de L u z y la destinada á Colon yosiisilaa, en el de Caba-
llería. 
No admite carga el dia de la salida. 
LIIÍEA DE Pí iOii iSO 1 I R A C B Ü Z . 
S A L I D A . 
De la Habana el último de oada mes, para Progreso y 
Veracruz, 
R E T O R N O . . 
De Veracruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el dia 15 do ca da me», para Santander. 
NOTAS. 
Los pasajes v cargas de ¡a Península trasbordarán en 
la Habana al í raaa l lánt i co de la misma Compañía que 
saldrá los dias últ imos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga de Veracruz y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
L a s Is las Cananas y de Puerto-Rico, en que hará es-
cala el vapor que sale de lai Península el dia 10 de oada 
mes, serán taxablén aervidaw en sus conmnlcaoione» con 
Progreso y Voracrus. 
De más ¡i u-iocoore* ^..pondrAo su* ¿rm '«ttijMwcn»*. 
M. CALVO Y COIMP; Oficios 28 
I n. í gsM 
Compañía de Vapores 
DE LA R E A L MALA INGLESA. 
P A R A 
SANT THOMAS Y P U E R T O - R I C O . 
E l nuevo y expléndido vapor-correo inglés 
capitán Amstrong. 
Saldrá el 7 de agosto á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Southamp-
ton, Lóndres, las Antillas y para el Norte y Sur del P a -
cífico. 
L a carga para las Antillas y el Pacífico tiene que ser 
entregada el dia 5. 
L a s facturas para el Perú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
cificando en los conocimientos el valor y eí peso en kilos. 
Las facturas tienen que ser certificadas por el Cónsul del 
Uruguay. 
También admite carga para Bromen, Hamburgo y A m 
beres con conocimientos directos á 6 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la Uegada do los vapores á 
Sóuthampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á $ 1 5 0 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten biütos que vayan de tránsito qne no 
tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia se recogerá en la Administración 
General de Correos. 
D e m á s pormenores informará—C3. R , RUTHVEN, 
Agente—Oficios 16 (altos). 
laoai 6-1 
GUANO LEGITIMO DEL PERU. 
S e a v i s a á l o s v e g u e r o s de V u e l t a A b a j o , y á l o s q u e t i e n e n h e -
c h o d i f e r e n t e s p e d i d o s , h a h e r s e r e c i b i d o y a u n c a r g a m e n t o de 
GUANO LEGITIMO DEL PERU, s i n m e z c l a n i m a n i p u l a c i ó n de n i n -
g u n a e s p e c i e , r e m i t i d o d e s d e e l P e n i d i r e c t a m e n t e á e s t e p u e r t o . 
R e c i b e n ó r d e n e s J U A N C O N f L L H I J O , 
T E N I E N T E REY N . 71. 
11672 26-2Sjl 
p u b á . 
M a l í S t e a m s h i p C o m p a n y . 
L I N E A D I R E C T A . 
I Í O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
capitán T. S . C U R T I S , 
capitán J . Itl . I N T O S I I . 
capitán J . B . B A K E R . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
ámbos puertos como sigue; 
D E N E W Y O R K . 
SABADOS 







V A P O R E S . 
D E L A H A B A N A . 
JUEVES 
á las 12 del dia. 
.Agosto S A R A T O G A . . 
N I A G A R A . . . 
N E W P O R T 
S A R A T O G A 
N I A G A R A Stbre 
N E W P O R T 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasi\joro8 011 sus espaciosas cámaras. 
L a carga se recibo en el muelle do Caballería hasta la 
víspera oel dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Breraen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amberes, con conocimieetos directos. 
L a correspondencia ee admitirá únicamente en la A d -
ministración General de Cerróos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sóuthampton, H a -
vre, París , en conexión con las l íneas Cunard, White 
Star, y la Compagnie Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores dirigirse á la casa oonsignata-
ria, Obrapía 25. 
Línea entre New-Tork y Cienftiegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
' CIENF 
oapiUn K A 1 R C L O T H . 
capitán L . C O L T O N . 
DK NUEVA YOKK. 
V A P O R C I E N F U E G O S SIJullo 
Pasajes por ámbas l íneas á opción dol videro. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 3 5 . 
De más pormenor^ impondrán sus conaigaatark 
O t e l t A F I A 'W 
' - " 1 A 
V A P O R E A C O S T E R O S . 
VAPOR E S P A Ñ O L 
capitac M A B E S M A . 
Este vapor, preparado coiiTenienteinonto para pasiye-
ros y carga, excelente para trasporto de ganado y que 
reuñe la ventaja do atracar al muelle on todos los puer-
tos de su itinerario, saldrá el miércoles 6 de agosto á las 





Los Srcs pasajes encontrarán un excelente trato. 
E l vapor está atracado al muelle de Luz desde el dia 3. 
Los pasajeros y conocimientos so dospachan Santa 
Clara n'.1 37. por Cecilio Snarez. 
12005 ' 5 - 1 
V A P O K 
D E t i4S T O N E L A D A S . 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanales d Cárdenas , Sagua 
y Caibarien. 
I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las S E I S de la 
tarde y Ucgaríi ^Cárdenas y Sagua los juéves y á Caiba-
rien los viernes. 
R E T O K N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana loa do-
mingos á las O N C E de su maliana. 
PRECIOS DE LOS FLETES. 
P A R A C A R D E N A S . 
71 veres y ferretería.. 
Mercancías 
-35 ota. oro caballo de carga, 
46 " 
P A R A S A G U A . 
Viveros y ferretería. . . 
Mercancía-í 
0-40 cts. oro caballo de carga. 
75 " 
P A R A C A I B A R I E N . 
Vívores y ferretería con lanchiye $0-40 caballo de carga. 
Mercancías 50 " 
E n combinación con ol ferrocarril Zaza so despachan 
oonocimiontos especiales para los paraderos do ViBaa, 
Coloradas y Placetas, 
Se despacha á bordo 6 informarán O - R E I L L V .V<. 
C n 8'! lag 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAB A N T I L L A S 
x 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
VAPOR 
Capitán I ) . Fansto Alvoniga. 
^nofto y rápido vapor saldrá de esto puerto el 
Esto hu. r * l»3 îH00 "0 l£V t^ráo pí*rí*103 de 
Aia 5 de A g o s t o 
N11 ev i ta s , 
F t o . P a d r e , 
G i b a r a , 
" M a y a r í , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuovitas. - S r . D. Vicente Rcdriguesi. 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Cnmp. 
M a y a r í . - S r o s . Gran y Sobrino, 
«agua de Tánamo.—C. Panadero y C» 
Baracoa.—Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
• S g S ^rRO¿ÍMONP- D E H E R R E R A 
1» E X P E D I C I O N . 
VAPOR 
H i f j 
Capi tán D . MODESTO VILLAAMIL. 
Sir-xte hermoso y espléndido vapor saldrá de este puerto 
el í i a 10 de Agosto á las cinco de la tarde para los de 
N u o v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , \ 
M a y a g ú e z , 
A g u a d i l l a , 
P t o . R i c o y 
S t . T h o m a s . 
t S P - N O T A . — A l reiopno este vapor hará vescala en 
P o ^ a u - P r i n c e (Haití) . .Las pólizas para la «arga do 
traves ía sólo se admiten hasta el día ántes de la áahda, 
C O N S I G N A T A R I O S ; \ 
Nnevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. \ 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp? 
B a r a c o a — M o n ó s y C? 
C u b a — L . Ros y Comp» 
Port-au-Princo.—J. E . Travieso y Cpí V, 
Puerto-Plato—Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Paá3»r, Márquez y Comp» 
Mayagüez . -¿Sr . D . Eermln Bemedo. 
,dilla.—L^" Amell, Ju l iá y C? Aguad 
Paerto-Ricoy 
Saint -Tbomí-
[ Se dospach t 
¡yy-te, Hno. de Caracem 
í i ^ n d s t e d y C? 




Empresa de Fomento y Navegación 
O F I C I O S ÍJS, P L A Z A D E S A N F R A N C I S C O 
V A P O R 
Cristóbal Colon, 
Capitán S A A V E D R A . 
Sale de Batabanó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordinario para la Colo-
ma y Colon. 
R E T O R N O . 
Los mártos á las tres de la tarde saldrá de Colon, y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor G e n e r a l L<ersundi , 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Saldrá de Batabanó los j u é v e s por la tarde, después de 
la llegada del tren, con destino a Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos, á las nueve, saldrá de Cortes, de Bailen 
á las once, de Punta do Caí-tas á las dos y de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el íúnes en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que 
los del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse la carena del vaporcito F O -
M E N T O , será dedicado á la conducción de los señores 
pasajeros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Coloma 
al bíyo de la misma y vlce-versa. 
I f L a s personas que se dirijan á Vuelta-Abajo, se 
Sroveerán en el despacho de Vülauueva de los billetes e pasajes, en combinación con ámbas compafiias, pa-
gando los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
el beneficio del rebajo del 25 por 100 sobre sus tarifas. 
Saldrán los juéves y sábados respectivamente en el tren 
que con destino á Matanzas sale de Villanueva á las dos 
y cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San 
Felipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario que 
los conducirá á Batabanó, 
2? Se advierte á los señores pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo, se provean á bordo del billete de pasaje 
de ferrocarril, para que disfruten del beneficio delreba-
Jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así como 
que deben despachar á bordo por el sobrecargó los equi-
pajes, á fin de que puedan venir á la Habana á la par 
qno ellos. 
Bf L a s cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen 
y Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva 
los lúnes y mártes. L a s de Coloma y Colon los miércolee 
y juéves . 
4* Las cargas de efectos reguladas, una á 3 reales, 
con el rebajo de 25 por 100 do ferrocarril, al 56* cts. oro. 
Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 3} reales 
oro, cobrará la Empresa 93| centavos. 
Los precios de pasaje y demás son los que marca la 
tarifa reformada. 
5? Los vapores se despachan en el escritorio hasta 
las dos de la tardeLy la correspondencia y dinero se re-
cibe hasta la una. E l dinero devonga J por 100 iiara dotes 
y gastos. Si los señores remitentes exigen recibo y res-
ponsabili dad de la Empresa, abonará él | por 100 con laa 
oondicionoa expresadas que constan en dichos recibos. 
L a Empresa sólo se compromete á llevar hasta sus al-
macenes las cantidades que le entreguen. 
6? Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á los señores remitentes y consignatarios, la 
Empresa tiene establecida una Agencia en el Depósito 
de Villanueva con este sólo objeto, y por la oaáfdebt 
despacharse toda la carga. 
HabHi!» 13 de agosto de iW;i ft'í ninAtM 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
«Sfc £ 3 3 r l a 3 a . s « . f i j e * . 
J . F . M I L L I N G T O N . 
S. Ignacio 5 0 . - H a b a ñ a . - S , Ignacio 50. 
Cn. 312 i JS 
Compañía Española del Alumbrado 
de Gas. 
Por disposición del Sr. Presidente, se cita nuevamen-
te á los Sres. accionistas para la Junta general qno de-
berá celebrarse á las doce del dia 4 del próximo mes de 
agosto en las oficinas de osta Empresa Monte n. 1, á fin 
do dar cuenta con el informo do la comisión de glosa, do 
las correspondientes al año de 1882; y dol laudo do los 
amigables componedores en la cuestión relativa á las 
reclamaciones hechas por l aCompanía Hispano-Ameri-
cana, con motivo de los desperfectos ocasionados en la 
fábrica por la explosión de los polvorines. 
Habana, 20 de julio de 1884.—El Socrotario, Francisco 
Barbero García. . C . 787 8-27 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839 , 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N? 5 
E S Q U I N A A J U S T I Z , 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
Subasta de la barca noruega REGULUS. 
E l mártos 5, á las doce, y con intervención del señor 
Cónsul de Suecia y Noruega, se rematará en el muelle 
de Caballería, el casco de la mencionada barca con todo 
lo que so liallo á su bordo: os do 504 toneladas y se halla 
embarrancada á dos leguas más ó ménos del Cabo San 
Antonio; so vende sin responder á nada y en el estado 
on que se halle. 
Igualmente se rematarán varios efectos salvados do la 
misma, consistentes en velas, anclas, cadenas, jarcias, 
botos y otros miichos efectos.—Sierra y Gómez. 
12104 s_2 
J i l C Í A l Y DE R, K A M i , 
T a c ó n 4. 
Por disposición del Sr. Administrador Principal de 
Hacienda, se rematará el sábado 9 de Agosto próximo, á 
las 12 del dia, en el cafó de Brimet, bajos del teatro de 
Tacón, 75 mesas de mármol y pió de hierro, 2 billares, 
310 sillas, 25 espejos, 3 mostradores, 3 vidrieras metáli-
cas, 5 mesas para dominó, 5 para tresillo, 24 mesas de 
nogal, 2 armatostes, 53 floreros, 2 relojes de pared y 144 
botellas bebidas; tasado todo en $2,018 oro, aegun espe-
diente n. 3039, quo puedo exáminarse en esta Venduta, 
no admitiéndose proposición que no cubra el avaluó y 
los gastos. 
E l mismo dia y hora y por igual disposición se remata-
rán on la calzada del Calvario, establecimiento de los se-
ñores Compto y Tarret la maquinaria, enseres y efectos 
allí existentes, tasados en $320-10 oro, según expodiente 
n. 11,197. No se admiten proposiciones que no cubran el 
avalúo y gastos. l-'032 4-31a 4-ld 
Compañía anón ima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Snncti-Spiritu. 
L a Junta Directiva en sesión de esta fecha ha acorda-
do el reparto de un dividendo do D O S Y ; U E I ) 1 0 I ' D R 
C I E N T O E N M E T Á L I C O por cuenta de las utilida-
des del corriente año. L a s liquidaciones se harán rt favor 
de los Sres. accionistas que lo fueren en este Uia, pudien-
do los qne residen en la capital acudir á percibirlo en las 
oficinas de la Empresa sitas en la calle de los Oficios n. 8, 
desde el 20 del entrante mes do agosto s á los que residen 
en Remedios so los abonará por la Administración del 
Camino desde el 25 del citado mos. 
Habana, julio 28 de 1884.—El Secretario, Joaquín Sovr-
sa Armenteros. 11929 5-29a 5-30d 
A V I S O S . 
CO L E G I O D E P R O C U R A D O R E S D E L A II A -baña.—El billete entero que este Colegio juega en eí 
sorteo ordinario n. 1,103, que se ha do celebrar el C do 
Agosto, es el n. 10,044.—Habana 4 do Agosto do 1884.— 
E l Tesorero interino, M. Esjñnosa de los Monteros. 
12183 4-5 
GREMIO 
de albarderos, jalmeros, basteros, etc. 
Habiendo sido nombrado por la real Hacienda, S índi -
co, participo á loa que correspondan á diclio Gremio, pp.-
sen á la calzada del Monte n. 272, de dioz á doce, para ol 
reparto de contribución.—Agosto 4 de 1884.—El Síndico. 
12 -56 • 4-5 
AT E N C I O N . — E l gremio do armeros so servirá OQn-enrrir el día 8 á las nueve do la mañana á la calle do 
la Habana n. «9 para el reparto do la contri bn cion: iul-
virtiendo que los quo falten so darán por satisfeohósí— 
E l Síndico. 12250 3-5 
G r e m i o de c o n s t r u c t o r e s d e 
c a r r u a j e s n o i m p o r t a d o r e s . 
Se cita á los indnstrialos que componen esto gromio 
para la junta que tendrá efecto el .inevos 7 del presento 
nos en la casa n. 17 de la calle de la Salud á las ocho do 
la noche para hacer el reparto—Como ademáis de, por 
este anuncio serán citados á domicilio, se pono en cono-
cimionto do todos quo se hará el reparto por los que 
asistan sea cualesquiera el niinioi-o do los rennidos, y 
los (pie no asistan tendrán quo panar por el reparto ono 
se hiolere. 12lüt 4-3 
DE COMERCIANTES Y BANQUEEOS. 
Cumpliendo con lo quo proviono el artículo 5(3 dol R e -
glamento para la imposición del subsidio industrial, 
cita á todo.s los quo componen este gremio, para que con 
curr di ol dia 0 de afíosto próximo, á las tres en punto de 
la tarde, á la sala do sesiones de la JnntaConoral del Co-
mercio, calle do San Podro 4A, altos, donde se celebrnrá 
la I unta, para el e.xámen del reparto v inicio do agravios 
Habana, 31 do julio do 1884.—Kl Síndico IV Lueiario 
Ruiz. Cn. 804 4-1 
C o m i s i ó n L i q u i d a d o r a 
C A J A D E A H O R R O Í S D E S C U E N T O S Y D E P O -
S I T O S D E L A H A B A N A . 
Don Román Ncgrote lia participado el extravío de la 
cortiücacion do depósito expedida ¡í su favor con el ini n. 
08105 y soUcitado so lo provea do duplica lo. Lo quo se 
anuncia iior esto medioy daranto quince dias, á ün do 
que si alguna otra persona :;o considera con doreuboa! 
depósito referido, ocurra ámanifosturlo; on la intoligen-
¡a de (pío si dentro del termino indicado, no se presenta 
oclamacion, se proeederá á expedir ol duplicado corres -
pondiento, quedando oo oso caso la cortitica; ioa primiti-
va nula y de niiiKiin valor. Habana, 20 dojulio de 1884.— 
E l Secretario, Manuel do desús Ponco. 
I W O 15-30 
Caja de Ahorros, Descuentos y Depósitos 
de la Habana. 
D. Bonito Fornandoz Loholle ha participado, el extra-
vio do las cerUficacionos do Depósitos expedidas á su 
favor con los números 44,800, 50,898, y solicitado se le 
provea de duplicados. Lo que se aiijmcift por este medio 
y durante quince dias, á fin do quo si alguna od a persona 
so considera con derecho á los depósitos referidos, ocu-
rra á manifestarlo; on la iaíoligencia do quo ni dentro 
del termino indicado., nose presenta reclamación, se pro-
cederá á expedir loa duplicados correspondientes que-
dandoon eso caso las certificacionos primitivas nulas v 
de ningún valor. 
Habana, 24 do julio de li-wi.—El Secretario, Manuoi 
de J e s ú s Ponce. 11748 15-27)1 
SOCIEDADES Y EMPRESAS, 
G0MPAIIA DE S E a U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O . 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1855 . 
Oficinas: Obrapía 17 (altos.) 
C A P I T A L R E S P O X S A B L E - O R O $ 18.191,832 50 
S I N I E S T R O S P A G A D O S E N ORO $ 1.000,298 01 
I D E M E N B I L L E T E S $ 110,575 65 
Pólizas expedidas enjillió de 1884: 
..$ 1 á D. Felipe learsabal 
1 á D, Manuel Gutiérrez Alonso 
1 á D. Antonio Penagoa Mora 
1 á D. Cándido San Podro 
1 á D? Isolina Aliones 
2 á D í Teresa Escanden, viuda de "bSien-
tes 
I á D;.1 M? de Tesus Fi l ibertaPascual . . . 
1 á D. Ramón García y García 











Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, es-
tablecimientos mercantiles y mobiliario, y terminado ol 
ejercicio social en 31 do Diciembre de cada aüo, el que 
ingrese solo abonará la parto proporcional de la cuota 
correspondiente 4 losj dias del alio que disfrute del segu-
ro. 
Habana, 31 de Julio do 1884.—El consejero Director, 
Estanislao de Hfrmoso.—La comisión ejecutiva, Victo-
riano Parca.—Joaquín L . de Orainas. 
O. 814 4-3 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
L a Junta Directiva h^ designado el dia 4 del mea de 
agosto próximo entrante, á las doce, para qne tenga 
efecto cnla sala de sesiones. Empedrado n. 34, la Junta 
general ordinaria qne prescribe el artículo 22 del Rogla-
mento. 
Y se pono on conocimiento de los Sres. Accionistas 
para quo so sirvan asistir al acto, en el cual, además de 
tratarse do los particulares (juo expresa ol relacionado 
artículo, so dará lectura al informo de la Comisión de 
glosa de las cuentas del último año social. 
Habana, 24 de julio de I S ^ . — E l Secretario, Francisco 
S. Macias. C . 7>'0 10-25 
E M P R E S A UNIDA 
D E 
No habiendo podido celebrarse, por falta do la necesa-
ria representación do acciones, la .1 unta General extraor-
dinaria convocada para hoy, á los objetos IV de someter 
á consideración el proyecto de enlace dol ramal de P a l -
millas con la línea Central on la Macagua, y 2V do tratar 
do rebaja en los fletes de azúcares y n.ioles qne se pro-
duzcan en la zafra do 84 á 85, se cita nnevamento para 
su celebración, el dia 11 del próximo mos do Agosto, á 
las 12 on la casa callo del Teniente-Roy n. 19: advlrtion-
(ío tíii'o con a r r e g l o al artículo 79 del Roglamento, la J u n -
ta se ennstiinirá cualquieta quo sea el número y repre-
sentación do los Srea. concurrontes y sus acuerdos serán 
definitivos.—Habana, Julio 20 de 1884.—El Secretario, 
QuilUrmo F . de Castro. C . n. 803 10-31 
" EMPRESA U I I M 
¡PB 
CARDENAS Y JÜCARO, 
L a Directiva en sesión de hoy ha acordado que de las 
utilidades coiTospon dientes al año social terminado on 30 
do Junio último, se distribuya un dividendo de l i por 
100 oro y 5 por liO oubilleies; y que so abra su pago el 14 
del próximo mes do Agosto. 
Lo que so hace público para quo los Sres. Accionistas 
so sirvan ocurrir por sus respectivas cuotas á la Teso-
rería do la Empresa, Tenionte-Rov n. 19.—Habana 28 
de Julio do 1884.—El Secretario, Quillermo F . de Oastro. 
C. n. 795 15-29.H 
Caja de Alioiros, Destientos y Depósitos 
de la Habana. 
D. Domingo Rodríguez ha participado el extravio do la 
certificación do Depósito expedida á aa favor con el n ú -
mero 00595, y solicitado se le provea de duplicarlo. L o 
que se anuncia por esto medio y durante quince dias, á 
tin do que si alguna otra persona se considora con dere-
cho al depósito referido, ocurra á manifestarlo; en la 
inteligencia do que si dentro del término indicado, no se 
presenta reclamación, se procederá á expedir el dupli-
cado coiTospondiente, quodando on eso casó la certifica-
ción primitiva nula y do ningún valor. 
Habana, 24 de julio do 1884.—El Socrotario, Manuel de 
J e s ú s Ponce. 11782 15-96jl 
AVISO IMPORTANTE 
Habiendo llegado á noticia del que siisoribo quo por 
algunos oatafadores se trata do poner oa circulación do-
cumentos falsos, on forma de ol.digaciones pagarés ó 
depósitos d« la sociedad do Roger y C?, Pedro Iloirer y 
Pedro Pi , se pono en conaoimionto del público, para sil 
resguardo; (ine no cJviiite ningún documento legítimo de 
los que pnouasi revestir eso carácter otorjiado por la so-
ciedad do Rogor y Cí do Santiago do las Vegas ni de sus 
gerontos D. Pedro Rogor ni í ) . Pedro Pi , por no tener 
ninguna obligación pendiente. 
Santiago do las Vegas, julio 34 do 1884.—El gerente 
de la sociedad, Pedro )'i Pii oíW. 
11715 10-20 
Se han recibido remesas frescas dol céle-
bre Alimento Especial para las gallinas, 
cusos resultados son tan maravillosos, por-
que las libra de r i r u ta, higaddlo, diarrea, 
moquillo, etc. Las conserva siempre éáii 
bles y kís haee aumentar en produce ion, e s -
pecialmente en el invierno. Se usa una re:- tí 
la semana. Precio 80 CENTAVOS BIB. el pa-
quete de UÍÍA libra. 
Por arrobas se hace un buen descuento. 
D E P O S I T O : 
BOTICA DE SANTO DOMINGO. 
Comisión laiqtiidadom 
DK l.A 
O a j a de A h o r r o s , D e s c u e n t o s y 
D e p ó s i t o s de l a H a b a n a . 
Estado de los fondos existentes hoy, así 
como de los cobros verificados desdo ol dia 
26 hasta el do la fecha, á saber: 
Oro. Billetes. 
Saldo depositado 
on eP Banco Espa-
ñol en jul io 2 4 . . . . $ 205,372 52 $252,017 16 
líemitídole desdo 
el 26 hasta hoy . . . . 23,618 92 14,000 . . 
$ 228,991 44 $266,017 16 
G irádolo desdo el 
26 hasta hoy 89,800 98 79,6(34 20 
Saldo 139,190 46- 180,3,72 96 
En la Caja: saldo. 17,597 83 5,930 21 
$ 150,788 29 $192,283 17 
NOTA.—Se han cobrado en dicho período, 
por la Comisión, $59,747-18 oro y $14,000 
billetes.—Desde quo la actual Comisión 
empezó sus gestiones hasta la fecha, se ban 
satisfecho á 3,890 acreedores por varios 
conceptos, según comprobantes, $365,003 -09 
en oro y $325,953-23 en billetes. 
S. E. ú O.—Habana, agosto Io de 1884. 
—Sebastian Fernandez de Velasco.—Juan 
A . Isasi.—Isidro Alonso. 
r. n 818 A-2-4 2-3 '> 
C O M P A Ñ I A D E A L M A C E N E S D E R E G L A Y B A N G O D E L C O M E R C I O . 
R A L A N C E E N 30 D E J U N I O D E 1884. 
A C T I V O . 
Ahuacones de Regla 
Casa del Banco..'. 
Eerrocarril de la B a b i a . . . 
Materiales y utensilios.. . 
Caja í 
Documontos en cartera. . . 
Acciones do la Compaflia. 
Cuentas al cobro 




2.940.000 . . 










P A S I V O . 
.(1,700 acciones de & $200. 
.iSobrante de capital 
.'Cuentas corrientes 
. . . (Depósitos sin i n t e r é s . . . 
726.712 47 Dividendos por pagar.. 
334.973:52 Depósitos con i n t e r é s . . 




.006 35]$ 1.07 701771 
EJ Director mterüio. NARCISO IHA$W££. 
3.500.000 
r i A ! • M h \ 
i i A B A N A . 
LtrNES 4 DE AGOSTO DE 11884. 
En su dia. 
En su dia serán contestadas con la evi-
dencia de loa hechos todas las argucias qne 
viene empleando FA Triunfo de algún tiem-
po á esta parte con el propósito de desvir-
tuar cuanto haga el Gobierno Supremo para 
mejorar la situación de esta Isla. Creíamos 
que después de haber confesado paladina-
mente que la rebaja en los derechos de ex-
portación del azúcar era muy importante y 
producía una economía considerable á l o s 
hacendados, á pesar de haber anterior-
mento asegurado más de una vez que dicha 
rebaja sería mínima; creíamos, decimos, 
después de esto, y en vista del tono mónos 
agrio que habia adoptado en sus artículos, 
que mejor aconsejado el colega pensaba de-
sistir de aquella labor que calificamos de 
"ingrata y perniciosa," con cuyo cambio do 
conducta no sólo hubiera hecho un buen 
servicio al país, coadyuvando á disipar re-
celos y desconfianzas como también á su 
propio crédito como periódico serio ó im-
parcial. 
Por nuestra parte, y con la esperanza de 
que se mantuviera este nuestro const ante y 
habitual cont radictor en tan recto propósi-
to, hemoá dado tregua á las acostumbradas 
polómioa.s, pasando por alto muchos d e s ú s 
diarios ataques; que en esto no ha sido par-
co E l Triunfo. Pero por desgracia, hemos 
visto que ni ha mantenido su propósito, ni 
ha tenido siquiera la intención de realizar 
lo. L a expresada labor continúa; y sin más 
datos que los que le sugiere su capricho ó 
el espíritu de oposición que según confesión 
propia le anima, sigue tratando de desvir 
tuar, no ya las reformas que han venido, 
sino las que están por venir como conse-
cuencia de la Ley de Autorizaciones que 
acaban de votar las Córtes del Reino, 
Una vez condena por anticipado el pen 
samiento del Gobierno respecto de la im-
portante cuestión do los billetes de banco 
de la emisión de guerra; otras veces censu-
ra irónicamente las reformas futuras sobre 
las relaciones mercantiles entre estas pro 
vincias y la madre patria; ayer se detenía 
en negar toda probabilidad de óxito al tra 
tado de comercio con los Estados-Unidos, 
tildando do optimistas á los que lo créen 
posible, en v i r tud de las últ imas noticias 
recibidas y de la comisión encargada al se 
ñor Albacete para seguir las negociaciones 
en nombre del Gobierno español con Mr. 
Foster, que representa al americano. T en 
vista de esto, /qué hemos do decir á E l 
Triunfo? Todo cuanto él ha discurrido é 
imaginado para extraviar y descorazonarla 
opinión, durante el curso de estas discusio 
líes, no ha tenido otro apoyo que las hipó 
tesis, las malicias y las suposiciones más a 
venturadas. Lo mismo repecto de los pre-
aupnestos, que de los billetes, d é l a deuda, 
de Ins relaciones mercantiles y del tratado 
de comercio, el colega no ha tenido otro ar-
gnmento quo el que una conocida conseja 
atr ibuía á un portugués incródulo acerca de 
l a vuelta del Rey D. Sebastian:—"Verá Td. 
como no viene." 
Pues bien, en este caso, no nos toca hacer 
otra cosa que esperar á que llegue el dia 
en que los hechos desmientan las tristes 
profecías de E l Triunfo, ó á darle la razón 
si, por desgracia, lo que en ningún modo 
tememos, saliesen ciertos sus augurios. En 
sm din se verá quien es el que ha sido mejor 
áconsejá^o y discreto) E l Triunfo ó noao-
troa, SenosdifH- optimistas, dictado que 
no.-.', vendría bien si se entendiese por este 
vocablo la aspiración á lo mejor, pero quo 
no nos cuadra ai se interpreta de diferente 
manera. Nuestro optimismo contílsté en de-
sear lo mejor y más provechoso para esta 
fierra, y en tener fe en la opinión nacional, 
en laa promesas rjolemnes de los Poderes 
públicos y en la. eficacia de la Ley de Auto-
rización, quo no se ha hecho con tanto tra-
bajo y esmero para que sirva á una mistifi-
caoion, on quo serían cómplices, ai tan 
absurda suposición pudiera admitirse, las 
Cortes y el Gobierno de S. M , Califíquenos 
E l Triunfo de optimistas ó como quiera; que 
nosotros lo aplazamos para en su dia, y en-
rónces tratarémoa con más desembarazo de 
todas estas cosas. 
(¡raMsiiiía (ibligación. 
A l comenzar nuestros estudios acerca de 
la crisis agrícola por que atraviesa Cuba 
tuvimos especial cuidado en indicar que no 
nos guiaba deseo alguno de hacer prevale 
cer ideas preconcebidas, ún icamente nos 
proponíamos hacer una exposición desapa 
sionada, manteniéndonos en el severo I erro 
no d é l a ciencia, fuera de los interesestran 
sitorios do determinadas sociedades. As 
os que nos consideramos ántes do princi-
piar obligados á tributar el homenaje do la 
más entusiasta admiración al saber y labo 
riosidad do los alemanes, cuyos triunfos 
aplaudimos cual si hubieran sido nuestros 
Naturalmente, el primer punto que fué 
preciso tratar era la comparación do la ca-
ña con la remolacha, en el aspecto de sus 
propiedades sacarígenas, y por fuerza tuvi-
mos que reconocer lo que los hechos más 
vulgares y al alcance de todos demuestran: 
la excelencia incontestable de la caña sobre 
la remolacha, como organismo preparador 
de azúcar. Desgraciadamente, parece que 
debimos manifestar con más detalles el 
asunto, sobro todo exponiendo mejor lo que 
se relaciona con la remolacha considerada 
aisladamente. 
Acerca de estos particulares se nos han 
presentado observaciones tan atinadas, be-
névolas y expresadas con tanta cortesía, 
que nos vemos obligados á satisfacer deseos 
que demuestran á qué altura se elevan aquí, 
en momentos críticos, las nobles pasiones 
de amor á la verdad y acendrado patriotis-
mo. Es la mejor prueba de cuán dignos so-
mos por nuestra cultura de figurar a l iado 
de los pueblos más civilizados. 
Próximamente t ra tarémos con los más 
ámplios detalles estos particulares; no sin 
dar desde ahora las gracias á los que nos 
proporcionan la ocasión do exponer tan in-
teresantes materias. 
ALVARO REYNOSO, 
Los dependientes del Comercio. 
De una manera notable, con asistencia 
de numoi^oso público, con la cooperación de 
las sociedades do beneficencia regional, de 
fuerzas de voluntarios, coros provinciales, 
diversas corporaciones y prensa periódica, 
se efectuó en la mañana de ayer, domingo, 
ia procesión dispuesta por la Asociación de 
Dependientes del Comercio de la Habana, 
para solemnizar la apertura do la Casa 
Quinta de Salud "La Purísima Concepción," 
establecida entre laa calzadas de Jesús del 
Monte y Buenos Aires, calle do Alejandro 
Ramírez. 
La procesión recorrió laa calles desigua-
das de antemano, adornadas en su mayor 
parte con cortinas, pabellones y banderas. 
Un vistoso carro, con varias niñas, repre-
sentando la Caridad y el Comercio y llevan-
do otros atributos, seguía á las comisiones 
de las sociedades Catalana, Vascongada, 
Gallega, Asturiana, Andaluza y Montañesa 
que marchaban con sus respectivos estan-
dartes, en pos de la compañía Cazadores 
del fv1 batallón. Una compañía de volun-
tarios do Ingenieros y la banda tyc música 
del mismo, marchaban á contibuacion, y 
después de los representantea de la Prensa, 
que ocuparon un coche galantemente dis-
puesto por la Directiva, marchaban ésta, 
más de trescientos asociados y multitud de 
coches particulares. 
En la Quinta Casa de Salud había una 
numerosa y distinguida concurrencia, ha-
ciendo los honores de la casa el Sr. Peñal-
ver, Presidente do la Asociación de De-
pendientes, on quien delegó el Sr. General 
Castillo su representación para apadrinar 
la bendición del edificio, efectuada después 
do una misa que celebró el canónigo señor 
Merino y Mendi. 
Terminada la bendic ión del edificio y 
después que hubo cantado el coro catalán 
la "Salvé" ó himno " L a Gratitud," acudie-
ron los invitados á una mesa profusamente 
servida, donde fueron muy obsequiados y 
donde se pronunciaron calurosos brindis. 
L a traslación de los enfermos que tenía 
la Asociación de Dependientes en otras 
casas de salud, se efectuó á las cinco de la 
tardo. v 
Tienen á su cargóla santa misión do asis-
tirlos en sus enfermedadea laa piadosas 
Siervas do María. 
Termiuarómos felicitando á la Asocia-
ción por su loable empresa, coronada del 
más feliz óxito, y que se vé, según informes 
que se nos facilitaron allí, coronada del me-
jor éxito, pues en el mes de julio han tenido 
más de COO nuevas adhesiones, y hay soli-
citudes que exceden do 100 para el actual; 
lo que prueba que la Sociedad tiene ele-
mentos inapreciables de vida para su sos-




L A B E L L A J U L I A 
( Continúa). 
—¿Qué hecho es ese?—preguntó vivamen-
te el juez de instrucion. 
Oidme, caballero. 
Y Andrea contó el peligro corrido por Jua-
na cuando cayó al Mame á consecuencia del 
supuesto acceso do sonambulismo, y cómo 
Roberto la había salvado, 
—Ahora bien , el mismo Dauray—añadió— 
fué el que sin perder minuto, hizo avisar á 
Mr. Fer tó y al conde do Noivillo para qne se 
presentasen encasa de su madre, donde so 
ti aliaba Juana. 
Mr. Didior hab ía escuchado aquel relato 
con la más profunda atención, tomando las 
oportunas notas. 
Hó aquí un nuevo incidente que será pre-
ciso poner en claro—dijo. 
¿Y vos habéis creído en esc acceso do so-
nambulismo?—preguntó mirando á la jóven, 
quo so ruborizó á pesar suyo, porque acaba-
ba de mentir, evitando decir que Juana ha-
bía salido del colegio creyendo acudir á una 
cita dada por Roberto. 
—Todos lo han creído así—respondió dies-
tramente—y ni M . Fer té ni el mismo conde 
lo pusieron en duda. 
De aquel modo Andrea, pareciendo res-
ponder por sí, sólo respondía por los de-
-igistrado, á pesar de toda su habi-
A on el lazo, lo cual prueba que en 
^ nuien gane á la mujer. 
JUNIO. 
Higiene. 
A l y o m á s sobre la imxmreza del agua dé l a 
Zanja y sobre la mejor manera de pur i f i -
carla para que se iniedn beber ooneniera 
confianza (1). 
Que las matedlas orgánicas en suspensión 
y en disolución en ana agua potable son 
perjudiciales á la salml, está tan perfecta-
mente demostrado, que sería vano ú ocioso 
intentar siquiera el demostrarlo. 
Tampoco es necénario acudir á pruebas 
físicas ni químiea« dp ninguna clase para 
demostrar que toda agua se corrompe ó en-
tra en putrefacción, toda vez que el olfato 
puede apreciar eaa corrupción en una agua 
abundante en materias orgánicas, en veje-
tales y animales microscópicos, muchos de 
ellos conocidos hoy por el nombre tan pro-
pio de microbios. 
Ahora bien: á falta de heclioa nuestros 
que citar como comprobantes de la existen-
cia superabundante de materias orgánicas 
en aguas de zanjas, mediantip un análisis 
rigoroso, puesto quo el mismo del sabio Sr. 
Casaseca que hemos citado en nuestro últi-
mo artículo no puedo dar una idea comple-
ta de esa superabundancia, vamos . á tras-
cribir á renglón seguido dos trabajos de los 
eminentes químicos Johnson y Molden-
huer, que no han podido venirnos á la 
mano más oportunamente: 
AGUA AGUA 
JJPBTAMBKUG. D E L RACHEL. 
Materias orgánicas. 15 gr., 0 44, 
Materias minerales. 34, 0 25, 
Total 50gr., 2 00 gr., 0 
Hay que advertir, para que se haga más 
notable la adquisición de estas materias or-
gánicas, por dichas aguas en su curso y por 
otras en Zurich, que no citamos por no pecar 
de difusos, que todas son de origen de rocas 
graníticas y de gneis, las cuales no pueden 
ser más puras desde quo brotan do sus fe-
cundos manantiales, lo cual acontece con 
las aguas que surgen do Vento y Almonda-
res, aunque no con tanta pureza, puesto 
quo su origen no es idéntico á aquellas, ad-
quiriendo la do la Zanja do la Habana más, 
muchísimas más materias orgánicas que las 
precitadas de Stamberg, del brazo del Ra-
chel y de Zurich. 
Pero no son solas las materias orgánicas 
las que perjudican ó contribuyen á atacar 
la salud en una agua como la que nos ocu-
pa y preocupa á muchos de los que la be-
ben, son loa gases abundantes que en ellas 
se desarrollan, causantes hasta del paludis-
mo, á los cuales deben darse más importan-
cia que á los presuntos microbios, puesto 
que entre los efectos terrribles de estos 
fluidos incoercibles de laa aguas pantanosas 
y esoa micromos hay tanta distancia como 
{\) Vóase el DIARIO del tiumhi.s 
— h a n estado veinticuatro horas jun-
ros? 
—Juntos, no señor. Yo estaba allí, ve-
laudo á Juana con la señora Dauray, y 
M . Roberto sólo habló con ella como mó-
dico. 
E l juez juzgó inútil insistir sobre aquel 
punto ántes de haber reflexionado y de pro-
fundizarlo todo lo posible. 
E l interrogatorio había durado bastante 
tiempo. 
Las respuestas do Andrea, de las que sólo 
hemos sentado las principales, omitiendo las 
que no tenían directa relación con los he-
chos depuestos por los testigos, habían teni-
do una importancia capital, á pesar del cui-
dado que puso en no decir nada que pare-
ciese desfavorable á Juana ó Roberto, 
Su último relato, especialmente, del que 
habia esperado un gran bien para Roberto, 
tenía un alcance más grave de lo quo ella 
podía suponer. 
¿No venía, en efecto, á dar más fuerza á 
la tésis do la acusación de quo los dos aman-
tes hubieran podido entenderse y combinar 
entro ellos todo el plan del asesinato que de-
bía ejecutarse pocos días después? 
—Basta por hoy, señorita—dijo en fin el 
juez instructor.—So os va á leer vuestra 
declaración, que tendréis la bondad de fir-
mar. 
Andrea escuchó atefttaqiente la lectura, y 
hallando consignadas literalmente las ex-
presiones de que se había servido, firmó con 
confianza y seguridad. 
Sin embargo, notó que los ojos del juez 
brillaban con cierta satisfacción que la in -
quietaba. 
—¿Habré cometido alguna torpeza?—se 
preguntó.—¡Pues no he dicho más que lo que 
ellos sabían, y callé lo que hubiera podido 
comprometer á mi buena Juana, que es tan 
inocente como el pobre Roberto! 
X X I . 
DESIEÍ. 
Andrea no so engañaba creyendo potar 
la que separa al cielo de la tierra. Y á falta 
de ejemplos propios que citar, copiarémos 
á continuación uno elocuentísimo de una 
agua de Zanja en la Vesk, saturada de in-
mundicias, cerca de Reims, practicado por 
el infatigable Maumené, expresado en las 
fliguientes cifras: 
ENERO. 
Oxígeno 0, 4 vol. 
Azoe 1, 0 
Acido carbónico. . 8, 5 
Óxido de carbono. 21, 5 
Gas do pantanos.. 42,;") 
Hidrógeno bi-car-
bonado 0, 5 
Hidrógeno 18, 3 







Total 100,00 vol. 100,00 vol. 
Con tales ejemplos y con lo que ya he-
mos dicho del agua de nuestra Zanja, se 
desprende clara y distintamente que entre 
las aguas que consume el vecindario de la 
Habana y sus alrededores, la más expuesta 
á las alteraciones de que hemos hablado es 
la do la aludida, que nos viene descubierta 
del Almendares, la cual debe purificarse 
forzosamente en domicilio, lo más perfecta-
mente posible para que pueda beberse im-
punemente y destinarse á otros usos, prosi-
guiéndose de lo contrario, más graves de-
trimentos on la salud de sus consumidores. 
Pero ya nos parece estar oyendo decir á 
los que toman agua de la Zanja, ^cómo se 
purifica dicha agua tan perfectamente para 
que sea potable ó pueda reemplazar á la de 
Vento ó á la mejor de aljibe? 
Los primeros químicos del imperio más 
antiguo del Asia Central se servían del a-
lumbre para purificar toda agua tan corrupta 
como nuestra agua do la Zanja, práctica 
que se observa mónos desde que tenemos la 
do Vento. Según d' Arcet, basta agregar al 
agua impura 250 ó 500 gramos de alumbre 
por metro cuadrado de agua para limpiarla 
do toda materia on suspensión, lo cual, co-
mo se vé, no es purificar el agua sino par-
cialmente: A nosotros se nos ocurrió hace 
algunos años aconsejar que so pusiera al a-
gua fangosa ó de coior ocroso que aún nos 
viene de la Zanja en tiempos de lluvia, 8 
gramos de carbonato neutro de sosa. De 
todos modos, uno y otro método son incom-
pletos é inconvenientes, por cnanto se obli-
ga á beber una sal más en esa agua sin des-
truir sus gérmenes dañosos. 
Prescindirémos, en obsequio de la breve-
dad, de cuanto se ha dicho y hecho después 
con varias sustancias, incluso el carbón ve-
getal, el cual si bien purifica el agua, nunca 
puedo llegar á la perfección con que lo ha-
ce el de su especie, conocido por carbón ó 
negro animal y también por carbón de hue-
so. Fundados, pues, en el inmenso al par 
que rápido poder absorbente de esto car-
bón, aconsejamos que lo use todo el que 
quiera purificar perfectamente el agua do la 
Zanja, dada su baratez. 
Los experimentos de Wi t t en esto asunto 
son completamente irrefutables. Este per-
severante observador, en cuantos asuntos so 
rozan con la higiene pública bajo el punto 
de vista hidrológico, ha llegado á la con-
clusión do que el carbón animal tiene un in-
menso poder absorbente de materias orgá-
nicas, 17 veces más que la arena impalpa-
ble; 140 veces más quo la serio indefinida 
de cuantos cuerpos ha elegido para ese e-
fecto, descollando eso carbón entro todos 
los puriücadores de las aguas más corruptas 
del Támesis, del Sena, &, siguiéndole á es-
te carbón en esc poder purificador la arsi-
11a grasa, tan barata, tan limpia y sin nin-
gún olor ni sabor. 
No vacilamos, pues, un instante en reco-
mendar á cuantos están obligados á beber 
el agua de la Zanja, que construyan un fil-
tro, quo llamarómoa ./Wro casero ó domésti-
co, con un sencillo tonel do doble ó triple 
capacidad del que se sirven los aguadores, 
con uu tabique agujereado, situado á un 
tercio do su fondo, sobre el cual deberá des-
cansar la primera capa de pedruscos, gui-
jarros ó caracoles; después una espesa ca-
pa de carbón do hueso gruesa y luego otra 
do arena. Provisto este tonel pequeño de su 
correspondiente llave de estaño, de un ta-
rugo ó tapón y su tapa respectiva, se 
habrá complet ado un Jíllro casero suficiente 
para todas las necesidades domésticas en 
una familia, por numerosa quesea. No hay 
un filtro más barato. 
El agua do la Zanja colada, que no filtra-
da, por un procedimiento tan sencillo y tan 
barato, ánn on los clias de lluvia, en que 
llega á la Habana tan revuelta, tiene las 
mismas propiedades de salubridad que la 
de Vento; la hemos bebido sjn necesidad 
de calentarla, lo cual le hace perder su 
propiedad digestiva, á nuestro juicio, toda 
vez que por este calentamiento se le quita 
el aire, más, mucho más que por la filtra-
ción, tan impropiamente aplicada, según lo 
hacen algunas familias, á la diáfana y riquí-
sima agua de Vento, en cuantos principios 
debe tener una agua potable de excelente 
calidad: y como quiera que el carbón ani-
mal usado en estos filtros tan económicos 
pned revi vi ficarao calentándolo algunos ins-
tantes al fuego, nada más creéemos que se 
puedo agregar en favor do esto procedi-
miento, quo desde luego cedemos á favor de 
los bebedores de lá pésima agua de la Zan-
ja, el cual nos lo han sugerido los brillantes 
"resultados obtenidos por Wittcon tan pode-
roso purificador, y tan poderoso, que el agua 
del Támesis, que recibe las inmundicias 
de 4.500,00° moradores residentes en Lón-
dres, la deja después de .eaiueradamente 
filtrada, en diafanidad conípleta, pura de 
materias vegetales y animales, sobro todo 
do materias animaies en descomposición, 
más perjudiciales que los microbios por sí 
solos; caractéres todos de una excelonte 
agua potable, y como dice un admirador 
inteligentísimo de esta singular propiedad 
del carbón do hueso, tan pura como la me-
jor do cisterna do Vene/fia, donde no se be-
be más agua que lado estos depósitos y don-
do hay más de 2,077 aljibes, cuya masa do 
agua pasa de 200,000 metros cúbicos, to-
cándole 10 litros diarios á cada vecino, y 
cuya bondad sólo puedo competir con la de 
un S e h a ó un Támesis purificada con car 
bon de hueso, dada su incompleta pureza, y 
nunca con el agua de manantial, la más pu-
ra, merced á las investigaciones del emi-
nente químico precitado, ̂ el insigne Wi t t , 
quien con el recurso de sií gonio ha contri-
buido tanto al desarrollo de la Higiene bajo 
el punto de vista hidrológico, la cual, im-
pulsada on ese sentido, la elevará sucesi-
vamente á uu grado do desarrollo y de es-
plendor admirable, en el concepto de—A, 
CAEO, 
Agosto ;! de 1884. 
Discusión del Mensaje en el Congreso. 
{Continúa el discurso del Sr. Gastelar, pro-
nunciado en la sesión del 6 dejidio.) 
Y si el estoicií-mo de los sistemas helenos 
produjo el derecho romano antiguo, y el mo-
vimiento teológico de los siete primeros si-
glos del cristianismo la teocracia católica, y 
el reinado de las Universidades sustituyen-
do al reinado de los monasterios, los núcleos 
del municipio y del Parlamento en los siglos 
medios, y los jurisconsultos, salidos de las 
Universidades ó iniciados en el antiguo 
ideal cesarista y en el Edicto perpótuo, 
la grande autoridad de loa reyes absolutos 
y la indestructible unidad de los Estados 
modernos; la filoaofía desde Grotio hasta 
Kant, y la política, desde las revoluciones 
de Inglaterra, América, Francia, desde el 
contrato social hasta la Constitución del 12; 
en el rostro del magistrado una expresión 
de contento que la inquietaba por los quo 
ella amaba, que habia querido defender y 
que deseaba salvar. 
M. Didier de la Tour, en efecto, estaba 
satisfecho. 
Hasta entónces la instrucción le daba lo 
que esperaba, es decir, la plenitud de car-
gos quo probaban la culpabilidad de Juana, 
y de Rofierto. 
Nadie les acusaba; varios eran favorables 
á los acusados, ó al mónos á Juana, especial-
mente madama de Fer tó y Andrea; pero 
cadapalabra se volvía contra la condesa y el 
doctor, convirtióndose en arma destinada 
á herirles. 
Lo único que preocupaba al juez de ins-
trucción y que le parecía difícil establecer, 
era saber cómo Roberto había penetrado en 
el hotel de la calle de la Universidad. 
Que el asesino, fuese el que fuese, había 
entrado por la puerta del jardín, no era du-
doso. • i 
So trataba, pues, de sabor si había podido 
tener la llave de aquella puerta, si Juana 
fué quien se la dió ó abrió ella misma, ó si 
so había servido de una llave falsa. 
Respecto á este punto, la instrucción no 
encerraba nada de claro y positivo. 
Sin embargo, hay que recordar que el 
jardinero Maííion había declarado quo el 
groom, algrmos días ántes fué á su casa y 
se encargó'/íe colocar l a llave en su sitio ha-
bitual, 
M, Didíer de la Tour, después do haber 
interrogado apresuradamente á la señora 
do B¿aumont, que no declaró nada impor-
portfante, ordenó que introdujesen al peque-
ño jgroom, esperando que por él tal vez ol?-
teiMría algún dato precioso que lo pusiera 
en( la buena vía, 
b e s i r é esperaba su tumo, más conmovido 
que nunca en su vida, pero nojior el remor-
dfcniento. El miserable no conocía seme-
j a r e sentimiento; poro cuando se tiene la 
conciencia tan cargada como suya, no se 
han producido, aquéllas, ol desarrollo indi-
vidual, por cuya virtud los hombres todos 
pueden expresar sus ideas y reunirse á su 
vez en asociaciones para todos los fines fun-
damentales humanos; y éstas, la soberanía 
nacional, por cuya vir tud los pueblos es-
criben sus leyes y sus Constituciones sin 
más norma quo la dictada por su propia con-
ciencia y sin sujeción á ninguna otra fuerza 
y elemento extraño que á s u propia sdberanía 
ó inmanente voluntad. Más fácil es destruir 
este suelo, sobre cuya solidez nos levanta-
mos, ó eliminar este aire de cuya jespira-
cion vivimos, que destruir las bases*grauí-
ticas de una sociedad así formada y elimi-
nar el espíritu compuesto de vivificadoras 
ideas. t 
Por el derecho natural reside la proposi-
ción, la iniciativa en todos los hombres y en 
sus asociaciones, aunque sólo compongan 
una mínima minoría; y por la voluntad na-
cional reside la potestad generadora del 
Estado y del gobierno en todos los ciudad a-
nos con tal que compongan una verdadera 
mayoría. E l derecho natural, reconocido 
umversalmente, reconoce la facultad do 
proposición á cada individuo; y la soberanía 
nacional, base de .todas las Constituciones 
sin excepción, reconoce el derecho de reso-
lución á las mayorías, representadas ora en 
Asambleas ordinarias, ora en Asambleas 
Constituyentes. Señores, tal ha sido la 
conjunción maravillosa de la idea de Kant 
con la idea de Rousseau, conjunción sobre 
cuyos términos se funda toda la democracia 
moderna, y de la cual resulta producto 
también, siquiera modesto, nuestra Consti-
tución del 76. Luego no hay partidos lega-
les ó ilegales, porque todos los ciudadanos 
tenemos derecho de proposición, que no sig-
nifican otra cosa las libertades varias de 
impronta y de reunión; como todos los par-
tidos tienen derecho de resolución, cuando 
triunfan en los comicios y componen, como 
componéis vosotros, la mayoría parlarnen-
taria, cuya voluntad será expresada po l los 
medios reglamentados, será ya ley comuh, 
ya ley fundamental del Estado moderno, 
que no significa otra cosa el Parlamento y 
el parlamentarismo. Y si no fuera de j t s t i -
cia extricta el reconocer esto, sería dé ver-
dadera prudencia política. 
Si no existe otra legalidad posible fuera 
de la legalidad existente, hay que llamar á 
todos los poderes habidos en este perfodo 
último poderes ilegítimos á los ministros de 
Marina, Estado y Gobernación, que sirvie-
ron al rey, legítimo entónces, D. Amadeo 
de Saboya, y al presidente ilustre y respe-
table de esta Cámara, que desempeñó un 
cargo administrativo en la república espa-
ñola, entóneos legítima, rebeldes y faccio-
sos, amnistiados por gracia y misericordia, 
pero reos do justicia; si hoy la existente 
autoridad registra títulos muy anteriores al 
tiempo nuestro y derechos escritos en algún 
libro guardado allá en el cielo, como aque-
llos apocalípticos libros do los siete sellos, 
que sólo so abrirán á la hora del Juicio final, 
hay que devolverle su absolutismo histórico 
y declarar vasallos irreverentes y atrevidos 
á cuantos legisladores han mermado con 
audacia sus prerrogativas tradicionales, en-
tónces la Constitución del 12, á la cual no 
cooperó el rey Fernando V i l , que sólo supo 
rasgarla y perjurarla en las dos infames y 
sangrientas reacciones del año 14 y del año 
23, la Constitución del 12, base de todas 
nuestras Constituciones, no es legítima; y 
lo es, por haber concurrido á ella nuestros 
reyes y nuestros infantes, la cesión de Ba-
yona, en que traspasaron los Borbones 
aquellos como un predio el suelo patrio, y 
como un hato de ganado los españoles to-
dos al soberbio César extranjero. 
¿Por qué somos nosotros ilegales? Porque 
nos oponemos á unos artícnlos de la Consti-
tución. Pues entónces todos los partidos 
mónos el partido gobernante son ilegales 
también, y hasta ilegal una parte conside-
rable, la más jóven y florida, de esa mayo-
ría. Ilegal, sí, esa juventud católica que 
protendo, commás ó ménos arto, derogar el 
artículo reforonto á la intolerancia religiosa 
y sustituirlo con el antiguo dé l a ya destrui-
da y abrogada Constitución del 45; ilegal 
este partido fusionista, que pretende llevar 
á la Constitución del 70 las ideas funda-
mentales de la Constitución del 69, promul-
gada sin pl concurso y sobre el destrona-
miento do los reyes; ilegal osa izquierda, 
quien como nosotros finiere la soberanía na-
cional inmanente, y como nosotros créo que 
todos los poderes emanan de la nación; ile-
gales todos los partidos ménos el partido 
ahora dominante, nacido, como los antiguos 
Brahamanes, de la cabeza del Criador, y 
destinado á mandar perpétuamente por di-
vinos privilegios, y á considerarnos á todos 
los demás, tristes y misérrimos parias, que 
debemos ofrecer nuestros derechos, cual un 
holocausto en las aras de sus altaros, nece-
sitadas sin duda de tan cruentos sacrificios. 
En augusto sitio, que no mencionaré por 
altos respetos, los cuales, si por el regla-
mento no se me impusieran, se me impon-
drían por el corazón, haso dicho que la cau-
sa de todas estas contradicciones se halla 
on la confusión del antiguo régimen repre-
sentativo con el moderno régimen parla-
mentario. Y es verdad. En ol antiguo régi-
men representativo el rey aparecía, por su 
propio heredado derecho, como la personi-
ficación más alta y genuina del pueblo, así 
como la forma indudablemento más propia 
de la nación en aquel entóneos, limitándose 
los diputados á dirigir humildes peticiones, 
oídas ó desoídas, al monarca, y á represen-
tar sus respectivas clases en los Estamentos, 
y á presentarle las necesidades y votos do 
éstas, dejándolo á su arbitrio todo y cous-
triñéndoie á'servirles por el voto de los ser-
vicios; pero en el régimen parlamentario, la 
nación sola organiza como lo place, por 
medio do sus Córtes Constituyentes, los po-
deres todos y da, tanto al rey como al Con-
greso y al Senado, laa facultades y los de-
rechos quo le placen. Pues las Córtes no 
podrían quitar al rey el derecho de gracia 
como pueden quitárselo, y el derecho de 
sanción, y el derecho do abrir los Parla-
mentos no podrían quitárselos si no pudie-
ran dárselos; y no podrían darle todo aque-
llo esencial á su naturaleza y á su existen-
cia, si no pudieran darlo también esa 
naturaleza y exjstencia. 
Y como pueden dársela pueden quitárse-
la, y como pueden crearla pueden destruir-
la: que no tendrían podor para lo uno si no 
tuviesen poder para lo otro. Los reyes 
constitucionales se llaman así, porque reci-
ben su existencia do la Constitución. En un 
artículo de ésta so halla contenido que rei-
na D, Alfonso X I I y su dinastía. Ese artícu-
lo no tiene ningún signo que le haga 
superior ó inferior á los demás artículos 
constitucionales, sino igual á todos. Por 
consecuencia, cuantos quieren que tal ar-
tículo so oifite do la Constitución, resultan 
enbuena lógica tan legales como cuantos 
quieren que so quiten los artículos relativos 
á la tolerancia religiosa ó los artículos rela-
tivos á la Cámara alta. La porfía quo nos-
otros tenemos ahora con ol partido conser-
vador hála tenido en otro tiempo el partido 
conservador con los partidos reaccionarios. 
Así como el partido conservador sostiene 
ahora que debe concurrir el Rey á la Cons-
titución do nuestro Estado, el partido reac-
cionario sostenía en otro tiempo que debe 
concurrir el Rey al Reglamento de nuestras 
Córtes. No significaba otra .cosa en el fondo 
aquella célebre ifórmuía de la reforma cons-
titucional que decía con modestia: los re-
glamentos de ambas Cámaras serán objeto 
de una ley. Todos los silogismos que los 
conservadores do ahora emplean para mos-




comparece auto un juez de 
experimentar algún terror; 
tud. 
—Es preciso jugar con cautela 
dicho el horrible granuja; 
Y en efecto, había meditado y proparado 
su actitud y su declaración. 
El arresro de Juana trastornaba una par-
te de sus planes. 
Sin embargo, propoivionaba la ventaja de 
separar las sospechas de la justicia de la 
cabeza de los verdaderos culpables. 
Por el momento resolvió cargarlo más po-
sible á la desgraciada cuya pérdida perse-
guía con encarnizamiento, diciéndose que 
siempre sería tiempo de pensar en las nue-
vas tentativas que habría que hacer para 
apropiarse, por su muerte, la tenacidad de 
las dos fortunas reunidas del conde Esparre 
y del conde de Noiville. 
Si después de todo, so la condenaba á la 
pena capital, ;no sería economizar tiempo y 
trabajo? 
Sólo quo no se atrevía á esperarlo. 
Por otra parte, hubiera deseado conocer 
el cómplice quo se lo atribuía. 
Sospechaba que podía ser el doctor, y 
esto entraba en sus miras. 
Aquel hombro que amaba á Juana, sería 
más pronto ó más tarde un obstáculo á los 
proyectos formados contra la jóven. 
En primer lugar,en su cualidad de enamo-
rado velarla sobre ella y adivinaría los lazos 
qve sola tenderían. 
Posteriormento, en el caso deque Juana se 
librase de la acusación falsa panzada con-
tra ella, ¿no sería un segundo marido, del 
que no sería tan fácil librarse como del con-
de de Noiv i l l e l 
Dilucidado todo cst o un su espíritu, Desi-
régliabía concluido quo m papel era el de 
cargar en lo posible, sj no á Juana, al mó-
nos á Roberto; en ci caso de que fuese é l 
presunto cómplice; ó hacer 
las sospechas de la justicia 
pensado en tal individuo. 
CoústitúcioüeíL "mpleábanloa á su vez los 
reaccionario.s de aquel entónces para moa 
trac cómo debían los reyes sancionar los 
Reglamentos. 
Por tanto, decían que si el poder legisla 
tivo no ha de ejercitarse j amás sin el mo-
narca, dotado de su sanción, ley tan alta 
como la ley constitutiva do los Cuerpos Co-
legisladores, no debia quedar sin ese verda-
dero sacramento do las leyes. No quisieron 
los conservadores oír tal cosa y proclamaron 
muy alto quo si en el Reglamento de las 
Córtes intervenía el roy, quedaban á mer-
ced y arbitrio del rey, sin autoridad y sin 
derecho, las Córtes, Pues yo digo muy alto 
que si á merced y arbitrio del rey queda el 
poder constituyente do la nación española, 
no hay nación española en sí misma, ni 
mucho mónos voluntad nacional soberana 
Esta gran teoría no me pertenece á mí; esta 
gran teoría pertenece al partido progresis-
ta. La Constiiucion del año 12, la Consti-
tución del año 37, la Constitución del año 55, 
la Constitución del ano 09, todas las Cons-
tituciones progresistas, reformadas unas 
estrechamente por el funesto partido mo-
derado, y rasgadas otras por la reacción, 
prescindían de las sanciones regias y lleva-
ban la soberanía nacional en sus altos fron-
tispicios. Una revolución, la revolución del 
54, iniciaron los conservadores, fundándola 
en las amenazas de las reformas reacciona-
rias á la independencia parlamentaria, 
¡Quién habia de decirnos que nos h a l á -
bamos condenados á ver la idealidad entera 
de la Constitución propuesta por Bravo 
Murillo y la reforma formulada por Noce-
dal, después de revoluciones tan profundas 
como la revolución de Setiembre, sirviendo 
de bandera en régimen tan poco escarmen-
tado y tan poco advertido como este régi-
men reaccionario, la Restauración española. 
No hay, señores. Crucifijo cristiano que no 
lleve sobre su cabeza el I n r i latino, y tam-
poco hay reyes modernos que no lleven so-
bro su corona la soberanía nacional. El 
Estatuto británico recuerda diariamente á 
royes quo mandan sobre la cuarta parto 
del género humano, cómo podrían ser ex-
cluidos, cual fueron los legítimos Estuardos, 
de su trono, por ol parlamento mismo que 
se lo ha entregado. E l plebiscito, sólo el 
plebiscito, ha forjado la corona de los reyes 
do Italia esmaltada por el sufragio univer-
sal; el plebiscito, y sólo el plebiscito, ha 
podido dar una legitimidad tan grande á la 
deposición de poder tan respetable y anti-
guo como el poder temporal de los Pontífi-
ces romanos. El imperio germánico no se 
ha despejado por completo do su forma 
electiva, y ha depuesto á reyes tan legíti-
mos como los royes de llannover, y ha casi 
mediatizado, por los ménos, en sus prerro-
gativas militares, á monarquías como la 
monarquía de Baviera y de Sajonia. 
El emperador de Austria reina sobre 
Hungría por un pacto (pie la revoluciop 
vencedora le ha obligado á firmar con los 
antiguos soldados de Kossath, vencidos él 
año 49 por la sombra última de la legitimi-
dad europea, representada en Nicolás de 
Rusia. Dinastía do origen popular, la d i -
nastía de Bélgica, erigida sobro la ruina de 
los Oranges; dinastías de origen popular, la 
dinastía de Grecia, erigida sobro la ruina 
de los Bavieras; dinastía de origen popular, 
las dinastías do Servia, do Rumania, de 
Bulgaria, erigidas sobre las ruinas de los 
sultanes; porque todos los Estados Euro-
peos so fnndan sobre los principios do la 
soberanía nacional, divagados por la con-
ciencia, mucho ántes de establecidos en la 
viviente realidad, contra los principios de 
la Santa Alianza, contenidos en los trata-
dos de 1815, quo ha roto y disipado la rovoj 
lucion universal. Y en medio de tal movi-
miento, que todo lo transforma, ponéis 
vosotros fuera de las leyes á las avanzadas 
del partido liberal, invocando el viejo prin-
cipio do legitimidad, que sólo resuena en las 
breñas del Monte Esquinza, y sólo cuenta 
defensores ya como Rosa Samaniego y ol Cu-
ra Sauta Cruz. Y para salvar eso principio, 
habéis tenido quo imitar á Femando V I I 
prohibiendo el aniversario de los dos años 
do república, cual aquel prohibía loa ani-
versarios de los tres años de régimen cons-
titucional. 
V para salvar eso principio hAjMis nega-
do, contra la letra y el c sp í r i t «pP-ues t r a s 
mismas leyes, el derecho do reimron. Y para 
salvar ese principio, habéis desacatado y 
roto loa artículos del Código penal que per-
miten la propaganda republicana y anti-
monárquica, con tal que no se quiera sus-
tituir la monarquía con la república por 
medios revolucionarios ó violentos. Y para 
salvar ese principio, habéis moralmento 
invalidado vuestras elecciones últimas, po-
niendo fuera del derecho á uno de los prin-
cipales combatientes. Y para salvar ese 
principio, habéis impedido quo los republi-
canos so asentaran á su mesa en familia y 
conmemoraran ¡cosa incomprensible hasta 
en los pueblos salvajes! sus difuntos. Y para 
salvar ese principio, habéis puesto una dife-
rencia grandísima entre los partidos españo-
lea; porque profesando el fusionista la teoría 
de (pío no hay partidos legales ó ilegales, y 
ol izquierdista muchas de nuestras mismas 
ideas, nosotros pasarémos de facciosos á 
ciudadanos, y de ciudadanos á facciosos, 
según las oscilaciones do la política, cuando 
en puntos de tal importancia como el cóli-
co i)tti de los derechos naturales debo haber 
conformidad ó identidad de miras en los 
partidos opuestos allí donde no reinan ol 
absolutismo más ó ménos disfrazado arriba, 
y abajo la guerra civil permanente. Y para 
salvar ose principio, tenéis que abolir la 
igualdad de nuestras Constituciones y (pío 
separar á los ciudadanos en castas, eximién-
loa, en justicia, de ana deberes, ya que los 
lanzáis sin justicia do sus derechos. Y para 
salvar ese principio, debéis expulsarnos de 
esta Cámara, como rebeldes, ó suponernos 
superiores ¡i vuestras institucioneay á vues-
tras leyes. 
Y qsto lo hacen repúblicos que aspiran á 
continuar la teoría y el reinado do la su-
prema inteligencia/cuando la sociología 
contemporánea muestra que la sociedad se 
corresponde con el universo en sus diversas 
fases, j resulta un sér compiojo y supra-
on>-ánico, sujeto á leyes biológicas, tan aje-
nas á los conceptos del entendimiento alu-
cinado y de las voluntades del poder arbi-
trario como las mismas leyes físicas; y que 
si el movimiento produce la luz, y la luz el 
calor, y el calor la vida, y la vida los orga-
nismos naturales, la idea produce las es-
cuelas, y las escuelas producen los partidos, 
y los partidos producen las instituciones en 
los continuos metamorfoseos sociales: quo 
una lógica real saca de los hechos las con-
secuencias, y una mecánica incontrastable 
distribuye las fuerzas, y una química in-
consciente y apénas adivinada por la intui-
ción produce la vida, y una psicología social 
reconoce sentimientos, nociones, ideas uni-
versales, que so trasmiten como por nervios 
todavía no experimentados, y nacen de 
cerebros sobre los cuales no podéis lanzar 
ya on esta expansión de la humanidad ni 
censuras ni anatemas; porque el hombre se 
muero y Dios lo lleva, dejando tras sí for-
mas antiguas, instituciones seculares, ídolos 
viejos, altares vacíos; el hombro se muere, 
y Dios lo lleva do la mano hácia el cumpli-
miento de la justicia y del derecho en la 
totalidad de ese destino y en la inmensidad 
de su historia. 
Pues si la sociedad es up ser así, qne se 
compono de tales elémentos complejos, y 
crece por interior desarrollo, produciendo 
en su química misteriosa los factores á ella 
indispensables y multiplicando los organis-
mos con una fecundidad sólo semejante á 
— — 
recaer sobre ól 
, ai ésta no había 
— A l oir su nombre, pronunciado por ol 
ugier do servicio, Desiré sintió un ligero 
extremecimiento, que dominó inmediata-
mente. 
— ¡Llegó el momento!—se dijo, ajempre á 
la altura de las circunstancias. 
Entró, pues, en el despacho con una mez-
cla de respeto y audacia, con su gran gorro 
de groom en la mano, mirando á su alrede-
dor, y luego fijó sus ojos pálidos y redondos 
en ol rostro del juez para darse cuenta de 
la disposición de espíritu de aquel hombre 
terrible, al que era preciso engañar. 
Colocado en plena luz, inmóvil, con su 
aire falso, mal disimulado por una especie 
de sumisión y exagerado respeto, Desideré 
no podía inspirar la simpatía que deseaba. 
Poro M. Didier de la Tour estaba dema-
siado habituado á ver aquellos tipos que 
sólo so hallan en París, que no son raros en 
ciertos barrios y en ciertos centros, para 
sorprenderse ni admirarse. 
Sin embargo, creyó deber interrogarle 
con un tono algo duro, á fin de hacer cono-
cer al groom que so hallaba fronte á un 
hombre quo no admitía que so tratase de 
ocultarle la verdad, y que sabría descubrir-
lo en medio do toda reticencia. 
Un verdadero magistrado sospecha siem-
pre algo de todo el mundo. 
¿No podían encontrarse entre los numero-
sos criados del conde agentes de la clase 
baja, ávidas de dinero algún cómplice 
de la condesa y de Roberto Duray, compra-
do á peso de orof 
Desiré sintió inmediatamente esta vaga 
sospecha á pesar de su banalidad, y esto le 
afirmó en la resolución do cargar á Juana y 
Roberto. 
—¿Cómo os llamáis?—dijo bruscamente 
el juez de instrucción, mirándole fijamente. 
—Pedro Henry. 
—¿Nada másV 
-Xada más, señoi-. 
—¿No tenéis apellido de familia? 
—Yo no teogo familia, señor,—respondió 
la fecundidad del Universo, la voz de todo 
estadista que le niega tales caractéres , in-
dependientes de la voluntad y de la inteli-
gencia humana, habrá por fuerza de ir á 
estrellarse contra el movimiento universal, 
como se estrellaría contra la necesidad físi 
ca la voz del naturalista que quisiera impe 
dir con sofismas el nacimiento de IÍUS espe-
cies, cuando las produce ¿on sus medios 
propios ó indestructibles el espíritu creador 
y vivificador encerrado en los senos do la 
naturaleza. 
El partido conservador no quiere con-
vencerse de todo esto, y dispone de la so-
ciedad como si la tuviese á su arbitrio 
Créo que aquí podrá secar un océano de 
vida, ya que no cabo dentro do sus l imita 
das instituciones, y allá extinguir una idea 
reluciente de esperanza, ya que supera en 
luz y en calor á sus soles. Sucódele al par-
tido conservador cosa j amás vista en la 
historia, y es, á sabor: qup no se satisfac^ 
con organizarse á sus anchas; él quiere or 
ganizar á los demás partidos; no se satis-
face con saber la razón suficiente suya, cual 
en filosofía se dice; averiguar la razón sufi-
cionte do las demás agrupaciones políticas, 
y corta y saja por donde mejor le parece, 
como si do su cuerpo y alma se tratase. 
Inútil avisarlo do lo mucho que debe hacer 
en su casa, y del poco derecho que tiene á 
escudriñar la casa del vecino, quien ya se 
compondrá como Dios le dé á entender, con 
ta l de no verse privado del sol y del aire 
indispensables á su vida toda def sol y del 
aire de la libertad. 
Pero no; el partido conservador, después 
de haber negado las condiciones de derecho 
á unos y concedídolas á otros, por aquello 
de que allá van leyes donde quieren reyes, 
se mete de golpe y porrazo on los asuntos 
de todos, poniéndose del lado de unos con-
tra otros en las contiendas inevitables entre 
parcialidades afines. ¿Lucha, por ejemplo, 
la unión católica y el partido carlista sobre 
cosa tan ajena de snyo á la jurisdicción 
conservadora como lo más conveniente al 
neocatolicismo en sus varías ramificaciones? 
Pues allí está el partido conservador con 
sus desasosegadas ingerencias. ¿Lucha ol 
partido liberal entro sí por ideas contradic-
torias con las ideas del partido conserva-
dor, y por competencias interiores que al 
partido conservador no importan? Pues él 
dirá quién tiene razón y quien no la tiene, 
y hasta quien conoce ó interpreta mejor ó 
peor laa tradiciones democráticas, pare-
ciéndose á los califas de Córdoba ó de 
Constantinopla, metidos á decidir on las 
competencias de los cleros mozárabes y de 
los Concilios helénicos. Pues nosotros no 
podíamos exentarnos de semejante inva-
sión, y la hemos experimentado como nin-
guna otra de las fracciones políticas exis-
tentes. Luchaba una parte de la democracia 
española con otra parte sobre los medioij 
más conducentes á la realización de su î 
ideales comunes. Unos querían los medios 
electorales y pacíficos, otros querían los 
medios revolucionarios y violentos. La disi-
dencia era grande aunque honradísima de 
una y otra parto. Parecía natural quo no se 
mezclase para nada el partido conservador 
en tales competencias de familia. Pues so 
mezcló. ¿Y sabéis para qué? Para declarar 
más peligrosos los procedimientos legales 
que los procedimientos revolucionarios, y 
para lanzarnos á todos fuera do la legali-
dad en servicio y honor de los más exage-
rados y de los más violentos. Yo no puedo 
explicar esta grande arbitrariedad del en-
tendimiento on los conservadores, sino por 
propensiones al suicidio. Las relaciones del 
partido conservador con los demás partidos 
están fuera por completo do toda ley lógi-
ca, (') por lo ménos se burlan de uno de los 
principios más acreditados en la filosofía 
moderna, se burlan de ia aérie. Así, entre 
los fusionistas y los izquierdistas parece que 
debia dar la razón á los fusionistas, pues da 
la razón por completo á los izquierdistas; 
entre los republicanos legales y los repu-
blicanos revolucionarios parece que dobla 
dar la razón á los republicanos légalos; pues 
asómbrese con'verdadero asombro el Con-
greso, le do la razón á los i-opublicanos re-
volucionarios. 
Cuando nosotros gritamos " á la propa-
ganda pacífica," nos contestan los competi-
dores con los pocos medios dejados para 
propagar por la legislación y la política 
conservadora. 
Cuando nosotros excitamos " á organi-
zamos legalmente," nuestros competidores 
nos contestan que pocas organizaciones le-
gales cabon allí donde se proscribe todo 
derecho do reunión y se suspende á los v i -
vos, si. no el aire, la comida, y á los muer-
tos, si no el sepulcro, la conmemoración, y 
á los partidos, si no la existencia, por im-
posible quizás de destruir y eliminar, el 
nombro con que so distinguen y hasta la 
historia, no borrada por ningún tirano, 
impidiéndoles evocar las feolias de sus ani-
versarios más pacíficos y los recuerdos de 
sus gobiernos más legales. Cuando decimos 
" á las urnas," respóndennos con la imposi-
bilidad do nnas elecciones más difíciles y 
más zozobrosas que la revolución. Cuando 
les invitamos á venir al Congreso, nos con-
testan que ya veréraos como en el Congreso 
los ministros, después do contestarnos con 
las palabras más duras de nuestra lengua, 
nos declaran ilegales en los arrebatos do su 
incontostada omnipotencia. Señores, se ne-
oesita una inteligencia muy fría y una vo-
luntad muy perseverante para negarles la 
razón y persiatir todavía on el camino de la 
legalidad. 
Y persisto, porque yo ci'eo que obedecer 
sólo á la ley es la primera entro las prerro-
gativas rnás altas del hombro libre. Y per-
sisto, porque he de antiguo aprendido que 
loa genios mayores de la historia son los 
que han descubierto laa leyes universales, 
tanto en la materia como en el espíritu, y 
los puol>los nuis libres, los que han acomo-
dado sus leyes á la justicia y luego se han 
sometido á ellos á las leyes como á una su-
perior necesidad. Podrá negarse la exis-
tencia do Dios por ol ciego ateísmo, pero 
no puede negarse, no, la existencia de sus 
leyes; podrá negarse la espiritualidad del 
alma por el materialismo, pero no puode 
negarse, no, la imprescriptible inviolabili-
dad do sus derechos. 
Cuando por ahí escucháis con alabanza 
los nombres de Moisés, de Sócrates, de Ee-
plcro, de Ne\Yton, de Kant, creed que me-
recen todo oso culto por habernóa dado, co-
mo ol primero, las leyes do la moral eterna; 
como el segundo, las leyes del alma huma-
na y su conciencia; como el tercero, las le-
yes obedecidas por los planetas en sus ór-
bitas; como el cuarto, las leyes.misteriosas 
dé la gravitación universal; como el último, 
las leyes fundamentales del conocimiento 
y los derechos imprescriptiblos del humano 
espíritu. El primer paso que dan los pue-
blos para pasar de la servidumbre á la l i -
bertad consiste sin duda en sustituir las 
leyes fijas y escritas á las leyes orales y 
consuetudinarias. No hay leyes modernas 
que no tengan dentro do sí medios legíti-
mos para su reemplazo y sustitución por 
otras leyes mejores. Así, mi norma era la 
legalidad; mi principio, la evolución; mi 
política, dentro de las leyes restrictivas, 
trabajar por leyes más ámplias; dentro de 
leyes más ámplias, trabajar por leyes am-
plísimas, hasta restituir á los ciudadanos 
todos sus derechos y á la nación toda su 
soberanía. No era, no, ambicioso on pedi-
ros derechos; tan cierto estaba del término 
de mi vía. Reclamaba el cumplimiento de 
vuestra ley de reunión y el cumplimiento 
de vuestra ley electoral, Bastábame, para 
salvar el apostolado pacifico de mis ideas, 
Desiró haciéndose el tonto.—He sido criado 
en el hospicio. 
-•-Es diferente. ^Quó edad tenéis:' 
—Pronto cumplnó quince años. 
—^.Estabais al servicio del conde? 
—Sí, s e ñ o r — como groom, 
—¿Dosde haco mucho tiempo? 
—¡Oh! no, señor, hace unos quince dias. 
Me tomó en el momento en que arreglaba 
la casa con ocasión do su matrimonio. Me 
aceptó al instante á causa de mi corta es-
tatura, y porque sé manejar un caballo. 
¡Ah! ¡pobre amo ralo—! ¡Ya le habia to-
mado c a r i ñ o . . . . porque ora bueno para 
m í . . . . ! 
Desiró aparentó enjugar una lágrima, 
—Está bien, lloraréis otro dia,—dijo 
bruscamente el magistrado,—Antes del ma-
trimonio ¿conocías á la señora con quien 
iba á casarse? 
-Yo os diré; la conocía sin conocerla; la 
habia visto al acompañar á mi amo á la 
callo de Navárino, donde vivía, 
•Conocíais al doctor Duray? 
Esta vez Desiré no respondió en el acto y 
tomó ol airo dol que procura acordarse de 
algo, 
^Quién es ol doctor Duray?—dijo en ün, 
—El médico que entró el primero en el 
hotel á los gritos de la condesa, 
—;Ah! sí, ya sé de quién queréis hablar. 
Y bien? 
—¡No puedo decirlo! ¡No sabia su nombre! 
—¿Pero lo habláis visto ya?—interrogó 
vivamente M , Didier do la Tour. 
—Me parece qne sí, pero no estoy se-
guro. 
--¡Oh, no señor! 
¡Explicaos do una voz! ¿Dónde le ha-
beis^visio? 
—Es quo, señor, no puedo afirmar, y ten-
go miedo de engañarme. 
~^Decid lo que creáis. 
Desiró se rascaba la oreja sin respodder, 
—Veamos, Pedro Henry,—prosiguió el 
magistrado,—aunque jóyea oo sabéis que 
la inliuxible aplicaeion del Código penal y 
de su letra. Pero vosotros, para echarnos de 
la legalidnd, habéis comentado á saliros de 
ella, sembrando los gérmenea de inquietu-
des expresadas con tantas angustias en 
vuestro discurso al Parlamento. Sí : vuestras 
palabras mismas lo dicen y la exporiencla 
diaria lo demuestra: la inquietud perdura-
ble aqueja á nuestra E s p a ñ a ' como una en-
fermedad crónica, y cuando se gobiernan 
pueblos de suyo inquietos, hay temeridad 
verdadera en lanzar combustible, por mí-
nimos que parezcan ó sean, á las llamas do 
una revolución permanente, 
Y el peligro ha debido aparecer á vues-
tros mismos ojos grande, puesto que para 
defender las leyes no habéis encontrado 
más remedio que desacatarlas, hiriendo de-
rechos sagrados en las personas de los ciu-
dadanos pacíficos. Yo comprendo que un 
gobierno suspenda las garan t ías constitu-
cionales en cuanto lo exija la inevitable 
necesidad. Pero no compredo que, vigente 
la Constitución, asegurada la paz, el impe 
rio de las leyes en ejercicio, el Código en 
toda su fuerza, queden las garan t ías ind i -
viduales suspensas y los hogares abiertos á 
la policía, bastante audaz para penetrar sin 
auto de juez en ellos, la jurisdicción do los 
tribunales ordinarios desconocida, el dere-
cho de ser cada cual juzgado por sus jueces 
completamente desconocido, el Código m i -
litar y los tribunales militares sobrepuestos 
á todos los Códigos civiles, extendida la 
incomunicación allende los plazos por las 
leyes definidos y señalados; todo para cas-
tigar una conspiración, la cual resulta fan-
tástica y fantaseada, teniendo que salir los 
conjurados á la calle con tardío, más segu-
ro sobreseimiento, sin hallar poder alguno 
que les haga justicia, n i compensación al-
guna que les indemnice de sus penas y de 
sus pérdidas, en la indiferencia horrible de 
la opinión pública por todos estos trances, 
y en la inutil idad completa de nuestras le-
yes para establecer y garantizar el mayor 
entre todos los derechos humanos: la segu-
ridad individual, esa incontrastable aurora 
del órden y la paz en los pueblos verdade-
ramente felices y libres. 
No, vuelvo á repetirlo, no so salvan las 
leyes cuando, so guarecerlas contra la vio-
lencia do más ó ménos imaginarios conjura-
dos, caen á los golpes certeros y dLuros do 
un violento gobierno. He ahí, señores, á 
dónde conducen los procedimientos favoritos 
del partido, á dónele conduce la ilegali-
dad sistemática y tenaz, al desasosiego 
permanente, Y esto desasosiego permanen-
te no terminará, creedme, sino cuando ha-
ya terminado la perdurable reacción polí t i -
ca en que ahora estamos comprometidos. 
Yo, n i he de contribuir á quo la reacción se 
agravo ni he do contribuir á que se agrave 
por cualquier camino el desasosiego. Part i-
dario do la evolución, cuyo reinado en la 
naturaleza, y en la historia, y en la ciencia 
me han mostrado mis estudios, no he de i r -
me á la revolución porque así le plazca y 
le convenga en estos instantes á cualquier 
ministerio, A vuestro pesimismo tengo que 
oponer una confianza ciega en la libertad y 
una seguridad completa do quo no pudiera 
impedir toda la luz del alma con todos vues-
tros medios de restricción; cualquier mus-
tio rayo que penetre por cualquier descono-
cido resquicio bas ta rá indudablemente á 
desvanecer la reacción y granjearnos los 
medios incflfepensables á la impulsión eficaz 
de un continuo progreso, 
Pero ¡ah! los mayores obstáculos encon-
trados en mi empeño de convertir la demo-
cracia revolucionaria en democracia legal, 
y on ovoluclon la revolución, provienen dol 
partido conservador y do sus diversos go-
biernos. Imposible decir la fuerza que al-
canzan los argumentos do autoridad en 
pueblos educados por una tradición obsolu-
tista. X es menester ceguera en el entendi-
miento incurablo, y allá, en la voluntad, 
sordera do igual género, para no advertir 
los gestos de regocijo y los clamores de ale-
gría en todas las muchedumbres democrá-
ticas excitadas á una desde ese banco á la 
revolución y á la pelea. Los anatemas con-
tra mi política de legal propaganda se au-
mentan en la demagogia, según que resue-
nan aquí los himnos entusiastas y arrebata-
dores á todos los empeños y á todos los 
procedimientos d é l a revolución. Desde que 
ha comenzado el debate, sólo se han oido 
ahí apologías meditadas ó irreflexivas á la 
revolución. E l publicista que produce y 
elabora una idea envolviéndola en los res -
plandores de la forma efusiva y contagiosa; 
el orador quo trae sobro la tribuna las re-
velaciones de la palabra humana, llamadas 
en la religión Verbo divino; el legislador 
quo viene aquí á combatir con armas espi-
rituales por una de las doctrinas de ciencia 
ó por uno de los símbolos de fe quo brillan 
dentro del alma como los astros en la in -
mensidad; todos cuantos dan forma on las 
escalas de la vida y ou los círculos del de-
recho, desde los comicios hasta los Congre-
sos, al ponsamiento, son unos cobardes, si-
quier tengan el valor cívico probado en mil 
gigantes luchas, y es un modelo digno de 
imitación el cabecilla quo destroza, tala, 
incendia, asesina, pues los muros de Carta-
gena y las cimas del monte Esquinza valen 
más que los templos y los altares de las le-
yes, como valen muoho más que los nom-
bres de Arguelles, Calatrava y Olózaga, los 
nombres de Radica, Rosa Samaniego y el 
cura Santa Cruz, do todos los carlistas en 
armas, de todos los cantonales en rebeldía, 
ensalzados ante nación tan tranquila y so-
segada como la nuestra por los divinos re-
presentantes de la autoridad, en cuyas ma-
nos ha caido el depósito do nuestro gobier-
no y la custodia do nuestros derechos. 
La primera vez que oí tales asertos, los 
imputó á exagoracionos propias de una 
grande imaginación y de una grande pala-
bra, tomándolos por osos nocturnos relám-
pagos del estío, muy centelleantes y nada 
peligrosos. Pero ¿cuál no sería mi asombro 
íoyendo palabras dichas por el más reflexi-
vo y el ménos entusiasta de los ministros, 
quitándonos importancia en el partido re-
publicano á nosotros porque no hemos ar-
mado en el ejército una sociedad secreta, ni 
tenido siquiera un Badajoz, ni sublevado la 
Seo de Urgol, ni constreñido y arrastrado á 
la desobediencia los militares que so halla-
ban á las órdenes del señor ministro de la 
Guerra: cosas cuyo elogio, ya directo, ya 
indirecto, cuadran mucho á los jefes do los 
partidos conservadores. 
^Queréis l a n z a r á la parte ménos impor-
tante del partido republicano, á esta parte 
que no ha hecho nada, que no ha dicho na-
da, que no tiene ningún eco allá por donde 
va la otra parte! Pues de mí no lo alcanza-
reis. Como no improviso mis discursos, no 
improviso mis determinaciones. 
Declaro que abomino la guerra civil tan 
to como el dia en que los cantonales se ha-
llaban cerca de Aranjuez;, y los carlistas 
cerca del Escoriai; declaro que cuanto más 
veo dibujarse las cordilleras siniestras de 
las barricadas en los espegismos de nues-
tros tormentosos horizontes, más me aferró 
á esta tribuna, como el náufrago á su esco-
llo; declaro que, después de todo lo sucedi-
do aquí en Agosto, más me ufano por haber 
sostenido desde las cimas del gobierno la 
disciplina con todas mis fuerzas, y no ha-
ber intentado quebrantarla en la oposición; 
declaro más, declaro quo, vistas las dificul-
tades acarreadas á partidarios fuertes por 
asonadas vencedoras, j amás aceptaré do 
una insurrección militar triunfante el poder, 
y que ó ejerceré de nuevo alta magistratu-
ra derivada del voto de las Córtes, ó no se-
ré nada en esta nación perturbadísima, 
donde la libertad no florecerá ni fructifica-
no se juega con la justicia ¡Vamos, nada 
de reticencias! 
—¡Oh! no vacilo Sólo que no estoy 
seguro En fin, hó aquí el asunto; 
Desde que entró al servicio del conde de 
Noiville y que se t rató del matrimonio con 
la señorita de Esparre, yo habia observado 
casi todas las noches á un señor que pasa-
ba por delante del hotel, mirando con aire 
extraño cada vez que se abría la puerta 
Así, como si tratase de estudiar los lugares. 
Cuando yo salía á hacer algún mandado 
lo encontraba siempre en la esquina de la 
calle. 
Si el señor conde montaba á caballo ó 
hacía enganchar, estaba seguro en encon-
trarle en nuestro camino y nos miraba 
con unos ojos 
Yo le tomaba por un burgués. 
Iba siempre vestido con aseo. 
Yo creía que sería algún vecino del ba-
rrio que se andaba paseando 
M . de la Tour ola con satisfacción mani-
fiesta aquella declaración quo se armoniza-
ba tanto con los datos de la acusación. 
—¿Y ora el doctor Duray?—preguntó v i -
vamente. 
—Eso, señor no puedo afirmarlo. 
—¿Cómo así? 
—Porque como era casi siempre de noche 
cuando le veía 
— Y al verle al lado del cuerpo del conde, 
¿no le habéis reconocido? 
—Me ha parecido ; pero estaba tan 
pálido tan descompuesto que no 
puedo afirmar 
—¡Ah! ¡estaba pálido y descompuesto! 
—Sí, s e ñ o r . . . j Y la señora condesa tam 
bien ! Yr se narraban ámbos de un modo 
q u e — ¡Pero no era extraño ante semejan-
te desgracia! ¡Todos estábamos desespe-
rados! 
Reinó un momento de silenoio. 
Mr. Didier de la Tour calculaba el alcan-
ce de aquellas palabras, que caían sobre 
r á j a m á s si no salimos del "pe r íodo revolu-
cionario y no entramos en las zonas templa-
das do la legalidad para lodos, y del dere-
cho universal. Tales son mis resolücionéá. 
Pero las resoluciones de los individuos, 
por mucha influencia que tengan, y no debo 
yo quejarme de la que sobre mi patria y 
sobre mi tiempo hasta hoy he tenido, j a m á s 
competirán, j amás , con el poder de los go-
biernos y con su responsabilidad. Algo creo 
haber hecho desde 1873 hasta aquí para 
sacar á m i patria de la procelosísima zona 
del período revolucionario, y regirla por el 
método superior y m á s lógico de la evolu-
lucion. Pero todos mis esfuerzos de abajo se 
han estrellado uno á uno en la ceguera é 
imprevisión do arriba. E l relampagueo do 
la revolución j a m á s so a p a g a r á en el celaje 
de lo porvenir, mientras en el celaje de lo 
pasado no se borren los nubarrones de la 
reacción. Electrizadas nega t iva inén te las 
altas cumbres y positivamente los hondos 
valles sociales, en jendrarán , por fuerza, en 
la correspondencia de su oposición, t e r r i -
bles y fragarosas tempestades, cuyos ex-
truendos fulminan á la postre ¡oh tristeza! 
el rayo aselador, Miént ras peligren los de-
rechos y las libertades naturales del pueblo 
y del hombre ó estén sujetos á los eclipses 
continuos que ahora lamentamos, peligra-
rán los poderes del Estado con los concier-
tos naturales del órden y e s t a rán expuestos 
á iguales interrupciones lamentables. Por 
eso, no por otra cosa, he sentido yo la pre-
sencia de la Union Católica en el Gobierno, 
porque aumentando las probabilidades va-
rias de reacción arriba, forzosamente han 
de aumentar las probabilidades varias de 
reacción abajo, 
Y voy á tratar de la Union Católica, Sus 
jóvenes individuos no se ofenderán conmigo 
si vuelvo á llamar á su idea Una reacción, y 
una reacción verdadera. 
Ninguna de las reacciones es tan temible co-
mo la reacción representada por ellos, y diré 
con franqueza el por qué , sin ánimo do ofen-
derlos. Hay reacciones literarias, como lo 
fué, por ejemplo, el clasicismo de mediados 
del siglo en su contradicción radical con 
aquella escuela románt ica que derogaba los 
códigos literarios y rompía con todas las 
fórmulas académicas . Hay reacciones ar-
t ís t icas, como lo fué la reacción de Ginuta 
en el siglo X I V contra Ciotto, y la reacción 
de los prerrafaelistas en este nuestro siglo 
contra todo el Renacimiento. Hay reaccio-
nes religiosas, como la representada por los 
jesuí tas frente á la Reforma, y sus conse-
cuencias en las tres ú l t imas centurias y sus 
conflictos. Hay reacciones filosóficas, como 
la representada por los escritores de la con-
temporánea escuela neocatólica enfrente del 
racionalismo tradicional, ya en toda la ñlo-
sofía moderna. Hay reacciones polít icas, y 
no he menester, no, por sabidas, mencio-
narlas, como la reacción de los Estuardos 
en Inglaterra, y como la reacción de los 
Borbones en Francia, Pero lo que distingue 
á la Union Católica de todas las reacciones, 
lo que la sobrepone á todas, es tá en sus ca-
rac téres do sistema, de serie, ó sea de i n -
dudable universalidad. L a Union Católica 
es una reacción religiosa, una reacción filo-
sófica, una reacción literaria, una reacción 
económica, una reacción polít ica, porque la 
Union Católica lleva en su seno todas las 
reacciones, y por lo mismo representa lo más 
temible para ¡¡la paz públ ica y lo m á s con-
denable por nuestro común liberalismo, y 
es á saber: la reacción universal. 
Todavía los legitimistas europeos repre-
sentan aquel principio c ivi l que llevaban las 
monarquías tradicionales en su seno, y con 
el cual hab ían hecho, por medio del rega-
lismo y por medio del galicanismo, nacio-
nales casi, las Iglesias varias en el seno de 
la Iglesia universal, atacando al retroceso 
ultramontano y disolviéndolo, al atacar y 
disolver ol jesuitismo y los jesu í tas . Toda-
vía las escuelas doctrinarias europeas, lo 
mismo las de allende quo las de aquende, 
contienen cierta luz de espír i tu moderno 
dentro de las instituciones parlamentarias. 
Pero la Union Católica representa el clerica-
lismo en toda su fuerza, y el clericalismo 
representa la reacción hác ia la Edad Media 
en todo su vigor. Una escuela que retro-
grada por todo el conjunto de sus doctrinas 
allende las revoluciones polí t icas á cuya 
influencia se ha redimido el siervo y se ha 
formado el hombro por parecerle irreveren-
tes y blasfemas; allende las monarquías ab-
solutas, que han establecido ia unidad de 
los Estados modernos por parecerle sobrado 
láicas y cesaristas; allende la Filosofía des-
de Descartes hasta Hogcl, quo ha trazado 
como ol mapa do nuestro espíri tu y ha pues-
to como un limito natural á nuestros cono-
cimientos, por parecerle sobrado raciona-
lista y libre; allende la Reforma, que, aparte 
sus errores teológicos, á nadie tan repulsivos 
como á mí, sobro todo el referente á la gra-
cia, de suyo fatalista y cuasi mahometano, 
aparte todo esto, ha t ra ído el exámen libre 
y ha emancipado la conciencia humana por 
parecerle blasfema y rebelde; allende aquel 
Renacimiento, que ha juntado las dos mita-
des capitalísimas de la historia y ha puesto 
en la corona de nuestro linaje los esmaltes 
dol arte trayendo la es tá tua del dios griego, 
encontrada en las ruinas de la eterna Roma 
con la vida exuberante del indio primit ivo, 
encontrado en las selvas de las nuevas tie • 
rras; allende aquel Renacimiento por creer-
le asaz pagano; allende la tentativa de Sa-
vonarola y los concilios de Florencia, de Ba-
silea, de Constanza, por parecerle todo eso 
en totalidad y resúmen sobradamente de-
mocrático, no deteniéndose hasta los t iem-
pos de la teocracia, en cuyos tiempos el Pa-
pa repar t ía los territorios por v i r tud de su 
dominio eminentísimo entre los caudillos 
denominados reyes feudales. 
Una escuela de tales retrogradaciones y 
retrocesos representa reacción espiritual, 
sólo comparable á una reacción material 
empeñada en coger los átomos fosfóreos del 
cerebro, cercanos al pensamiento, y sin cui-
darse de los tiempos y de los metamorfoseos 
necesarios hasta el arribo de tan elevada 
exaltación, retrotraerlos de la vida humana 
á la vida puramente orgánica, y de la vida 
puramente orgánica á la vida vegetal, y de 
la vida vegetal á l a existencia mineral, y de 
la existencia mineral á la existencia astral, 
hasta dispersarlos en los confines de la na-
da, como al i r en la errante nebulosa, re-
cien desprendida del sol, á guisa de cometa 
ú obólide, por la solitaria y silenciosa i n -
mensidad. Oobiorno conservador, que l le -
va en su frente un enigma tan terrible y 
propende por sus tendencias á un retroceso 
tan grande, necesariamente perturba las 
conciencias y los ánimos de aquellos que no 
quieren llegar hasta la democracia pura, 
por miedo á las innovaciones sobrado r á p i -
das y á los movimientos sobrado bruscos, 
pero que tampoco quieren volver m á s al lá 
de la guerra civi l , por miedo á ver, si no la 
Inquisición sobre sus conciencias, el absolu-
tismo histórico, m á s ó mónos disfrazado, so-
bre los gobiernos; la tasa más ó ménos ver-
gonzante sobre los capitales; la vinculación 
y amortización, más ó ménos r e t róg radas , 
sobre la propiedad; la censura, más ó ménos 
franca, sobro la prensa; con todo lo cual se 
inquíotan, á modo del primer marino, que 
vió la brújula oscilante sobre su barco, é 
ignorando la influencia magné t ica de una 
boreal aurora, recien presentada en el ho-
rizonte, ignorase por qué rutas y á donde 
habia do dir igir el perturbado rumbo. 
La verdad es que un partido conservador 
no puedo llevar en su seno utopía tan gran-
de como la reacción católica sin descompo-
nerse, y que la reacción católica no puede 
ir mucho tiempo en compañía del partido 
conservador sin desmentirse á sí misma y 
los presuntos culpables como otros tantos 
hachazos. 
—¿Habéis escrito todo. '—preguntó al se-
cretario, cuya pluma corría sobre las hojas 
blancas del papel sellado. 
—Sí, señor. 
—Seréis puesto on presencia del doctor, 
repuso el magistrado,—y podéis aseguraros, 




—¡Esto marcha!—se dijo Desiró satis-
fecho. 
—Cuando os retirasteis á descansar,— 
prosiguió el magistrado,—¿no habé is obser-
vado algo anormal en la casa? 
—No, señor, 
—¿Quién cerraba las puertas habitual-
mente? 
—Los criados, cada uno por su parte. 
Pero M . Alejandro hacía una ronda todas 
las noches. 
—¿Y esa noche hicieron lo mismo que las 
anteriores? 
—Sí, señor. E l ayuda do cámara jamás 
se olvidaba de hacerlo bajo el menor pre-
texto. 
—¿Estáis seguro de quo M . Duray no ha 
penetrado en el hotel durante la fiesta"? 
— A l mónos yo no le he visto. Pero, ya 
comprendéis, yo no estaba en todas partea. 
Me ocupaba en hacer entrar en el patio los 
carruajes de lo? invitados, que so iban re-
tirando. 
—¿Entónces habría movimiento á la gran 
puerta estaría abierta? 
—Sí, señor. 
—¿En tales condiciones cualquiera podía 
penetrar en el interior sin llamar la aten-
ción? 
—Tal fuese así, pero no puedo decir si 
he visto 6 no á n ingún extraño, 




aiu desnaturalizarse para siempre, Así, 
miéntras los conservadores legítimos; tan 
apartados de la reacción como de la revolu-
ción, deben ver con miedo las tendencias 
por el xiartido católico representadas en el 
gobierno, debo á su vez el partido cotólico 
ver cuán tas responsabilidads contrae, poco 
llevadoras para lo porvenir, en su descenso 
á la vida real y práct ica. Pero hago á la 
escuela catól ica una justicia que le debo, la 
justicia do no croor on el abandono de sus 
ideales históricos. Aquí, en los pueblos 
meridionales, no so mide nunca la distancia 
de tiempo y espacio existentes entre la rea-
lidad y el ideal. Así, las gentes vulgares 
dicen para su capote: ¡Oh! Mandan los 
mantenedores del catolicismo puro, y los 
libros extranjeros, que contienen las ideas 
materialistas diseminadas por tantas par-
tos, pueden importarse, y liasta en libros 
españoles discutirse la existencia de Dios y 
la inmortalidad del alma, sin contraer nin-
j?una responsabilidad criminal n i exponerse 
á ninguna expiación coercitiva; mandan los 
mantenedores dol puro catolicismo, y la u-
nidad católica queda rota y sustituida por 
una tolerancia, derivación dol espíritu enci-
clopedista que precedió á la Revolución 
francesa; mandan los mantenedores dol pu-
ro catolicismo, y so remite y envía un m i -
nistro al Estado erigido sobro la ruina del 
poder temporal do los Papas; mandan los 
mantenedores del puro catolicismo, y on las 
Universidades, unos enseñan ol movimiento 
eterno do las ideas sogun la escuela do Ho-
gel; otros, las transformaciones de Darwin: 
éstos, la liistoria con el humano sentido que 
corona do ñores la llotorma, ol Renacimiento, 
la Revolución, y hace del cristianismo una 
«íntesis alejandrina entro las enseñanzas do 
ios Vedas y las enseñanzas de los Semitas. 
Aquéllos, la teología racional y el criterio 
indepondiento do toda creencia litúrgica, 
interponiendo así entre la tierra y ol cielo 
una tal nubo do ideas, que debe apenar mu-
cho anto Dios y su conciencia en este mundo 
y el otro á cuantos quisieran sobro nuestra 
patria un solo altar, un solo Dios, una sola 
ciencia y una sola religión. Los que razo-
nan así están muy lójos de medir cuantos 
obstáculos, de haber estudiado la historia 
y de adivinar las resistencias que oponen 
todas las realidades, y sobro todas, la rea-
lidad enorme del gobierno y dol Estado, así 
á los progreso como á las rotrogradaciones. 
Los que se impacientan á la derecha y á la 
Izquierda por las inercias católicas, no 
quieren contar con la primera entre todas 
las ca tegor ías humanas: con el tiempo. Me 
fecaerdan á los republicanos'impacientes, 
que a los tres días de proclamada la repú-
blica se quejaban de que no habia extirpa-
do la ignorancia y la miseria universal. Ha-
ce mucho una idea extrema, opuesto polo de 
la mía, t ambién extrema cuando ha podido 
poner la máqu ina inerte del Estado en la 
dirección de sus latitudes, aunque se hallen 
muy alejadas; la escuela católica lleva un 
rumbo jí un ideal muy lejano, y l legará, 
porque los demás tripulantos de la nave no 
tienen puerto que señalar en esto derrotero, 
abandonado como es tá por completo á sus 
espaldas ol ideal conservador, de donde han 
salido y á donde quizá no volverán. 
Si esto juicio mió no fuera fundado, hab r í a 
muchos motivos para seguir la rutina vu l -
gar y ocharse á decirles á los católicos fra-
ses me lodramát icas sobre su oposición, que 
debemos dejar al S i g l o F u t u r o y demás 
guerrilleros do la polít ica católica, poco in -
dustriados en la finura, en la diplomacia, on 
el arte de todos estos t eóc ra tas laicos, que 
han de llovamos hác ia a t r á s lo más dulce-
mente posible, sin brusquedades n i violen-
cias inúti les. Imaginaos que no tuviera yo 
tal opinión y me precipitara en el camino 
melodramát ico de historias, juramentos, a-
pos tas ías y demás recursos á lo l íüchardy , 
tan del agrado do los diputados rurales que 
han pasado su vida maldiciendo do sus res-
pectivos adversarios y tomándolos por tan-
tos otros políticos. Bien pronto se mo con-
cluyera la materia. B a s t á b a m e con decir 
á los jóvenes do la Union Católica: Si no te-
níais ideal que oponer á la escuela conser-
vadora, ¿cómo la combatisteis por tanto 
tiempo? Y si teníais ideal que oponer á la 
escuela conservadora, ¿.cómo la abandonás -
teis tan do prisa? Si la diferencia entro la 
tolerancia y la intolerancia religiosa no te-
nia tanta monta, /„por quó la encarecisteis 
en vuestras tormentosas discusiones.' 
Y si tenia tanta monta, ¿por quó las bo-
rrasteis con ta l precipitación? Y hab r í an 
mis argumentos concluido. Yo creo que so 
abandonan con dificultad todas las ideas, 
sangro do la sangro, nervios de los nervios, 
t ué t ano del tué tano; pero quo se abandonan 
con mayor dificultad las ideas religiosas to-
dav ía por relacionarse con ol hombre y con 
Dios, con la vida y con la muerte, con el 
tiempo y con la eternidad, con ol corazón y 
con la inteligencia. Plena justicia os hago, 
jóvenes de la ü n i o n Católica, no habé is a-
bandouado vuestras ideas. Es tá i s donde 
es tába is ; croéis lo que creíais. Quedad, 
pues, tranquilos y veamos á q u ó os compro-
mete y á qué compromete ol gobierno vues-
t ra ilustre significación. 
Las sectas varias no brotan a c l l í b i t u m . 
Como todos los objetos materiales tienen 
peso, número y medida en la divina crea-
ción, todas las ideas tienen su oportunidad 
y coyuntura en la divina Providencia. Sthal 
demuestra en su "Histor ia clásica del de-
recho" cómo la escuela tradicionalista sólo 
podía nacer después de la revolución y án-
tes de las restauraciones. E l tradicionalis-
mo español estaba completamente identifi-
cado con el carlismo histórico, cual puede 
verse con recordar el nombre de Balmes, 
quien sólo á la exal tación do Pío I X sintió 
dudas que le saltearon la conciencia sobre 
sus antiguos propósitos, convertidas luego 
on verdaderas angustias que asombraron la 
hora de su muerte. Mas la escuela católi-
ca, independiente del partido carlista, es 
obra del orador inmortal, cuyas elocuentí-
simas palabras nadie admira más que yo, y 
cuyas extravagantes ideas nadie comparte 
mónos quo yo, es obra de D . Juan Donoso 
Cortés. ¿Y cómo surgió? Pues surgió con-
tra la escuela conservadora de su tiempo. 
Donoso habia pertenecido á ella, y profosa-
do en su eclecticismo filosófico, su doctrina-
rismo político, aquella tendencia, muy m i -
tigada, poro al fin y al cabo muy raciona-
lista, la propensión quo el reinado de las 
clases medias unidas con las aristocracias 
antiguas en sus úl t imas personiñeacioues 
y en sus últ imos restos, el principio y teoría 
do la suprema inteligencia; casi todo lo que 
hoy es el partido conservador en sus teorías 
y en las varias aplicaciones de sus teorías. 
Poro allá, on el año cincuenta, rompió por 
completo con la escuela conservadora, y se 
inscribió por completo en la escuela católi-
ca. Y rompió con la escuela conservadora 
por liberal, y dijo que todo liberalismo, por 
mitigado quo fuese, llevaba en su seno el 
comunismo. 
Imposible pintar todo ul horror promovi-
do en la escuela conservadora por hci'ogía 
tan manifiesta. Los moderados habían si-
do muy x^'uúentes, pero j a m á s habian ro-
negado, j amás , do aquel verdadero libera-
lismo, por cuya defensa tanto pelearan y 
tanto sufrieran en la guerra c ivi l . Oir las 
maldiciones contra los liberales en los la-
bios do antiguo pontificó liberal, parecíales 
como la abominación do las abominaciones, 
y rasgaban sus vestiduras y so ponían ce-
niza de penitencia sobro sus cabezas. Así, 
j a m á s hubo disentimiento tan vivo como 
oxisteute, desdo su formación primera, en-
tre la escuela neo-católica y la escuela con-
servadora. Narvaez, con aquel instinto 
político de nuestros viejos militares, nunca 
perdonó á repúblico tan emiuento como 
Bravo Muri l lo , quo habia formulado con la 
reforma constitucional gran parto de las 
ideas neo-catól icas . En su horror á tal re-
troceso, llegó á comprometerse con los hom-
bres de corazón el año 54. Pidal so g l o r i é 
hade.haber fundado, con asistencia ^ P f 
popular autor de Gárlos 1 1 el Hechizado, Ja 
enseñanza láica on contra y enfrento de la 
enseñanza tradicional, obra completa y per-
feccionada por estadista do suyo tan respe-
table como ol Sr. Moyano, quien admit i r ía 
seis ó sesenta jóvenes católicos on su minis-
terio, poro no admit ió j a m á s el principio de 
la intervención dol clero en la enseñanza, 
principio rechazado por todo el partido con-
servador cuando no tenía el aparatoso y va-
no liberalismo que hoy ostenta. 
Siguiendo esta grande tradición, j a m á s 
debió admitir la escuela conservadora de 
nuestros tiempos, j amás , á la Union Católi-
ca en su seno. Si la ü n i o n Católica era un 
factor suyo, quedaba completamente anu-
lada, yendo la representac ión do las tradi-
ciones" más ortodoxas y m á s antiguas á ma-
nos del carlismo. 
Si la Union Católica es, como debe ser, 
como será, una contradicción del elemento 
conservador, ¡qué gran peligro para éste! 
L a idea conservadora se ha producido y se 
ha formado al calor v iviñeante del libera-
lismo contemporáneo , considerado por ella 
como su ideal; mién t ras la Union Católica 
se ha producido y so ha formado contra 
el liberalismo contemporáneo , considerado 
por ella como el conjunto y el corolario de 
todas las heregías . Imaginaos quó liga 
pueden formar huestes dirigidas á destruir, 
con huestes dirigidas á conservar el moder-
no liberalismo. 
Yo conozco muy bien el camino que para 
|ggar á su ñ n emprenden los católicos, y se-
^se camino a l , gobierno^ y l o d e n u n -
: o p i n i ó n y a l pa í s . Xios dos grandes 
fde ia Union Catól ica resuitan, s ihe-
| £ r e e r d todas sus manifestaciones y 
historia; ima /g-íesía exclusiva 
sobreponiéndose al Estado on la osiora po-
lítica, y sobreponiéndose á la Universidad 
en la esfera cientíñea. Mas para llegar á 
este fin la Union Católica, para destruir el 
patronato de los Estados sobre la Iglesia, y 
para establecer la supremacía de la Iglesia 
sobro la Universidad apela, en lo gigantes-
co de sus esfuerzos, á dos ideas de las es-
cuelas democrát icas más radicales: á la se-
paración de la Iglesia y del Estado y á la 
separación del Estado y do la Universidad. 
J a m á s le llaman, j amás , á la Iglesia impe-
rante Iglesia exclusiva, le llaman Iglesia l i -
bre; j a m á s lo llaman á la Iglesia enseñante, 
lo que sería, una exclusiva dominación del 
clero sobro la inteligencia, le llaman ense-
ñanza libre. 
Yo no admito la pretensión presentada 
por el partido conservador en las primeras^ 
Cámaras restauradoras de un Estado ense-j 
ñan te , poniendo el ideal á servicio do sus 
realidades; pues yo creo quo la ciencia don-, 
tro de las condiciones ofrecidas hoy por el. 
Estado moderno á s u desarrollo, debo ins-
pirarse tan solo en sí misma á organizarse 
tan solo p o r sí m i s m a c o n g r a t u l o a u t o n o -
mía. Yo no admito, pues, el Estado ense-
ñ a n t e de los primeros tiempos del partido 
conservador, que creo nú estancamiento de 
la ciencia. Pero admito ménos la Iglesia 
única enseñante sobre las ruinas del Esta,-! 
do, porque me parece un retroceso en â 
ciencia. Dígase lo que se quiera, la Union 
Católica propendo iLdpvolvor al clero una 
parte considerable ( p l poder y del influjo 
político que le han arrancado las institu-
ciones liberales modernas. 
Y esta propensión do partido tan impor-
tante, resulta, en último extremo, peligro-
sísima para la paz interior y para la paz 
exterior de nuestra patria. Y resulta peli-
grosís ima para la paz interior, porque dis-
minuye la confianza do los liberales en el 
gobierno, y sin satisfacerlas n i aplicarlas, 
acrecienta las pretensiones carlistas. E l 
estado de la política española desde que ha 
admitido la Union Católica cu su seno, se 
parece mucho al estado de la monarquía de 
doña Isabel I I desde que admit ió á la ü n i o n 
Católica do aquel tiempo en su seno, repre-
sentada t ambién por un escritor y por un 
académico ilustre, quien profundamente 
honrado y muy convencido de la necesidad 
de salvar aquel trono, lo precipitó, contra 
su voluntad y su conciencia, por despeña-
deros horribles. No hay nada tan contra-
dictorio con la escuela liberal en todos sus 
matices, desde aquel m á s conservador has-
ta aquel más subido, como la escuela ul tra-
montana. 
Los ánimos, no sólo se alarman, se i r r i -
tan contra ese conjunto de ideas; y una 
gran zozobra espiritual comienza, de la que 
proviene como resultado inevitable una 
gran zozobra material. Y lo que sucede, 
por las condiciones de la opinión pública 
moderna con la nueva escuela ultramonta-
na dentro de nuestra España , sucede más 
todavía fuera. No esperéis para un gobier-
no donde predomina ta l reacción el concur-
so moral do la Europa culta, ese concurso 
indispensable á todos los gobiernos. 
J a m á s lo encont rará on la Francia repu-
blicana; j a m á s on la Inglaterra presidida 
por el repúblíco ilustre que ha escrito con 
tanta elocuencia contra la supremacía po-
lítica del Vaticano; j a m á s en la Prusia do 
las leyes de Mayo; j a m á s en el Austria y en 
la Hungr ía , levantadas sobre la ruptura del 
antiguo Concordato; j amás en la Suiza de 
los Ininglios y de los Calvinos; j a m á s en la 
Holanda de los Oranjes y de los Nasaus; 
j a m á s en la I tal ia gibelina, clave de la gran 
revolución religiosa de nuestro tiempo, que 
ha levantado á la sombra de Aventino y á 
la vista del Foro la tribuna láica de sus 
grandes jurisconsultos y ha recluido al Pon-
tífice y al pontificado en las alturas inacce-
sibles y eternas de su poder espiritual.— 
He dicho. 
(Gomluirá .) 
0 R O N I 0 A & K N E B A I ; 
—Con cargamento de carbón de piedra 
fondeó el sábado en esto puerto el vapor 
inglés JRacilia, procedente ce Cardiff, y hoy 
lunes lo efectuó también el Marco Aurelio, 
de Truji l lo, con 497 cabezas do ganado va-
cuno. 
—Por el Gobierno General, do acuerdo 
con lo propuesto por el Civil de la provincia 
do Cuba, se han dispuesto los siguientes 
cambios en el personal de Policía de dicha 
provincia: 
Don Jaime Santí Fernandez, celador del 
distr i to Sur do la capital pasa á Palma So-
riano, y á aquol destino D. Jesús Humanes 
Ramos que servía este. 
Don Narciso Rodríguez Enriquez que sir-
v o la celaduría dol tercer barrio do la capi-
tal pasa á Sabanilla y D . Francisco Rodrí-
guez Porez, quo desempeña la de J iguaní , 
pasa á la do Barrancas. 
—Ha sido ascendido á capi tán del segun-
do bata l lón cazadores de voluntarios de es-
ta capital D . Andrés Alonso Felgueras: 
—Por la Capitanía General se ha dispues-
to quede reducida á sección la compañía de 
Voluntarios del Wajay. 
—En una posada de Artemisa, fué robado 
la no che del 31 del pasado raes, un billete-
ro, sospechándose fueran los autores del ro-
bo dos individuos que pernoctaron en el 
establecimiento, habiendo sido detenido por 
la Guardia Civi l de aquel puesto uno de los 
aut ores, al que se le ocuparon algunas can-
tidades que se orée procedan del robo. 
—Por la Guardia Civi l del puesto de Ba-
hía Honda, fué capturado un asiático, autor 
de las heridas graves inferidas en el ingenio 
M o n t a ñ a , á un individuo. 
— E l s ábado salieron los vapores City of 
Puebla, americano, para Nueva York, y R a -
m on de Herrera, nacional, para el mismo 
p uerto y Boston; ámbos con carga y pasa-
jeros. 
—Ha sido aprobado por la Capi tanía Ge-
neral el nombramiento de Ayudante del ba-
ta l lón de Arti l lería, á favor del capi tán D . 
Manuel de Tapia Ruano. 
—Se han expedido pasaportes, para la 
Península , al teniente D. Ernesto Aguilar 
Niera, al alférez D . Ramón Miranda Ramí-
rez y músico mayor D . Teodoro Romero 
Vargas. 
—En reemplazo do las fuerzas de Tarra-
gona, que se hallaban en Sanc t i -Spí r i tus , 
han llegado á dicha ciudad tres compañías 
del regimiento de la Reina. 
—Hablando del notable incremento que 
toma la riqueza pecuaria en la jur isdicción 
de Caibarien, dico entre otras cosas E l Faro 
do aquella población: 
*'Nuestros hermosos toros van en nume-
rosas partidas á nutr i r ol rastro de la Ha-
bana. Créese que no baja de 40,000^1 hú-
mero de cabezas de ganado con quo conta-
mos actualmente. Sabemo* quo cu Placetas 
se han hecho ventas de añojos á 17 pesos. 
En carta reciento de Puer to-Pr ínc ipe , ve-
mos que tienen allí mucho valor, vendién-
dose ias añojas hasta 22 posos una. 
Es seguro quo dentro de poco anularémos 
la entrada del ganado oxtraniero en la 
Isla."' 
—Por haber pasado á situación de reem-
plazo el Coronel Sr. Mantilla, se ha encar-
gado de la Comandancia Mil i ta r de Cienfue-
gos ol coronel teniente coronel, primer jefe 
del batal lón cazadores de San Quintín, Sr. 
D. Santiago Perdiguer. 
—Loémos on el Correo de Matanzas: 
Por autorizado conducto hemos sabido 
que á las ocho de la noche del juéves de la 
presente semana, se presentaron seis ban-
doleros perfectamente armados en la Colo-
nia "Perseverancia", situada en el partido 
del Limonar y de la propiedad del Sr. D . 
Nicolás Vinageras. Dichos individuos, pe-
netrando en el primer sitio dé la referida 
Colonia, intimaron á la morena Marcelina 
amarrándola , lo mismo que á sus padres que 
se encontraban en su compañía, exigiéndo-
los diez onzas; y como aquella no tuviera 
dicha cantidad, recibió un disparo de arma 
de fuogo que afortunadamente lo hirió do 
una manera leve. 
'—Se ha concedido por la Capi tanía Gene-
ral la baja como oficial, y la continuación 
en el Instituto como voluntario, á D . Dáma-
so Aja, y la separación del Instituto al ca-
p i tán y alférez respectivamente, D . Joaquín 
J inerés Tallada y D. Santiago Zuaznávar . 
—Dice el Diar io de Cárdenas que care-
ciendo el Ayuntamiento de dicha ciudad de 
brazos suficientes en el depósito municipal 
para atender á la composición do calles, 
propónese tomar peones á jornal hasta lle-
nar las exigencias de aquel servicio. 
—Bajo el epígrafe do Casa Consistorial, 
dice la Crónica de Alfonso X I I : 
" E l viérnes Io del actual á las 12 de su 
m a ñ a n a se inauguró la nueva casa consis-
torial de esta vil la, ante una numerosa y es 
cogida concurrencia. 
E l ayuntamiento queriendo dar una prue 
ba do gra t i tud y afecto á su Presidente D. 
Rafael Bango, nombró padrinos de la ben 
dicion á su señora esposa D? Rosario Rivero 
y su hijo mayor D . Rafael Bango. 
Terminado este acto usó d é l a palabra el 
Sr. Presidente dando jas gracias por la con-
fianza que sus compañeros habian deposita-
do en él; y manifestando su complacencia 
al ver realizada su obra. 
Seguidamente la concurrencia se dirigió 
á c a s a del Sr. Bango, donde fué obsequiada 
espléndidamente con helados, dulces v v i -
nos". 
—Se ha dispuesto el regreso á la Penínsu-
la por excedentes del ínúsico mayor D . Jo 
los anticipado, con arreglo á la Real Orden 
de 28 de abr i l de 1883, al coronel D . Manuel 
del Hierro y Ramos; y por cumplido, al ca-
p i t án D. Alejandro KOenlg Neubaner. 
- -Dice el Diario de Cienfuegos del sába-
do último: 
" A las cinco do la tardo de ayer se diÓ 
sepultura al cadáver del teniente de la Guar 
dia Civil D. Antonio Cubedo. Formaban el 
duelo los Jefes y Oficiales do su Cuerpo, á 
los que acompañaban los del Ejérc i to y Vo-
luntarios. Dos secciones del ba ta l lón de San 
Quintín hicieron la descarga do ordenanza. 
—Se ha encargado de la Comandancia 
militar de Cárdenas ol capi tán de infantería 
D. Enrique Gil do Avallo. 
—La Comisión gestora encargada do la 
organización del cuerpo de bomberos .de Sa-
gua la Grande/y cuyps trabajos tocan á su 
término, presentó, al docir de E l Comerció 
de aquella localidad, úha instancia á la Cor-j 
poracidn Municipal en solicitud de un local! 
apropósito para depósito de la bomba y ú t i -
les: dada cuenta de dicha instancia en la 
sesión que celebró el viérnes último el A -
yuntamiento, se acordó destinar á dicho ob-
jeto parte del local que ocupa el Cuartel de 
Voluntarios. 
—Han sido destinados: al batal lón caza-
dores de Bailen ol touiento D. Lorenzo Lleo 
V i l u r i n o . al de Isabel I I el do igual clase D. 
Antonio Rojas López; do auxiliar al Estado 
Mayor de la Capi tanía General el teniente 
D. Antonio J o r d á n López, y á la Coman-
dancia de la Guardia Civil de Matanzas el 
teniente D. Alfredo Peña Mart in. 
-Ka la Administración Local de Adua-
nas as han recaudado el día 2 de agosto,! 
$8,024-79, por derechos do Importación, 
exportación, aa vagación y multas 6 impuea 
C08 sobre bebidas. 
G A C E T I I Í L I A S . 
s ó N o v o a E s t ó v e z y de r j*e i i i eñ te do c a b a l le 
ría D, Antonio R a m o s Í P a S p á hahiémloeo . 1 
ASÍ SE ESCRIBK LA HISIOKIA.—Uno de 
los más ilustrados periódicos de Montevi-
deo,—El Siglo,—ha publicado en uno de 
sus más recientos números lo siguiente, ins-
pirado, á lo quo padece, en noticias de esta 
capital, que son cL fuente bien turbia. Dice 
asi E l Siglo: 
"Los cantantes quo van á la Habana y 
que tienen la desgracia de no agradar al 
público deben pasar muy malos ratos, á 
juzgar por el siguiente relato que publica 
un diario de la localidad; 
Ultimamente so representaba la ópera 
Cármen, en uno de los teatros, debutando 
con ella el tenor Valdejo. E l tenor no pu-
do satisfacer las exigencias del público, el 
cual se limitó á dejar oir algunos murmu-
llos. 
Pocos dias después apareció de nuevo en 
la escena; pero aún no hab ía dado seis no-
tas cuando uno de los espectadores se le-
vantó de su asiento y amenazando con el 
puño al cantante, comenzó á llenarlo de 
improperios. 
Inmediatamente todos los espectadores 
comenzaron á lanzar gritos y á silbar estre-
pitosamente al tenor, pero éste, que era va-
liente, siguió cantando. 
Entóneos algunos individuos se proporcio-
naron un buen número de lechónos y de 
perros, á los quo hacían gritar cada vez que 
el tenor cantaba, produciéndose con este 
motivo un escándalo inaudito. 
A l dia siguiente el tenor rescindió el con-
trato y so emba-rcó para Europa. E l caso 
no ora para mónos." 
Pero, señor, ¿quó periódico de la Habana 
puede ser el que le ha dado tan malos i n -
formes al Siglo de Montevideo, para que 
escriba semejante sarta de disparates? 
¿Do dónde se hab rán sacado ogos yerros 
y lechones, arrojados á la escena cada vez 
que cantaba el tenor Valdejo? 
Así se escribe la historia. 
E s T u n r o CRITICO.—Acaba de darse á la 
estampa el escrito sobro L a Dorotea de 
Lope de Vega, por el jóven Sr. D . José de 
Armas y Cárdenas, que ha tenido la bon-
dad de obsequiarnos con nn ejemplar del 
mismo. Dárnosle las más expresivas gra-
cias, á reserva de ocuparnos más adelante 
en el exámen de su obra, que puedo adqui-
rirse en la l ibrería do D- Miguel de Vil la , 
Obispo 60. 
ESPECTÁCULO SORPRENDENTE.—Según 
dice un apreciable colega, en la noche del 
9 al 10 del mes actual nos ofrecerá la bóve-
da celeste una lluvia de estrellas. Consis-
te el fenómeno en el paso por nuestra 
atmósfera de gran nümero de cuerpos ó 
corpúsculos que se inflaman al contacto con 
el oxígeno, ordinariamente conocidos con el 
nombre de exhalaciones. 
En esa noche del año y en la del 12 al 13 
de noviembre, se repite periódicamente el 
t ránsi to do osos cuerpos en número tan con-
siderable por la atmósfera de la tierra, que 
ha merecido el nombre de lluvias de es-
trellas, aunque no siempre se presenta el 
fenómeno con la misma intensidad y mag-
nificencia. 
Con que ya lo saben nuestros lectores, no 
asustarse, que no hay de qué, y admiremos 
esa noche los prodigios del cielo.''' 
TOROVS.—-íogun se nos dice, la corrida 
anunciada para ayor, no pudo verificarse, 
por haberse enfermado el primer espada 
Joaquín Jiménez; pero so nos asegura que 
t end rá efecto el próximo domingo con ga-
nado de mistó y con gran atractivo para 
los afleionados, como se anunciará oportu-
namente. 
NUEVO L I C E O .—L a Junta General para 
que convocó el Nitevo Liceo de la Habana 
á sus numerosos socios, se efectuó ayer, do-
mingo, en los salones altos de dicho ins-
t i tuto. 
Mucho se discutió; se leyó xma proposi-
ción que no fué aceptada; se acordó un voto 
de gracias á la Directiva^ que tanto se afana 
por el bien de la sociedad, y se nombró, por 
mayoría Director al Sr, 1). Francisco Cal-
cagno, y Vocal al Sr. 1). Raimundo Ca-
brera. 
E l Bazar seguirá abierto unos dias más, 
pues se espera que en ellos, gracias al es-
fuerzo do los socios, la rocaudacioq aumen-
te lo necesario para el arreglo de los salones 
del edificio. 
PUBLICACJONES VARIAS.—Del sábado 
acá nos han visitado fion Circunstancias, 
E l Profesorado de Cuba, L a Cruerrilla, E l 
Eco de Galicia, E l Adal id , L a Voz de Ca-
narias y E l Eco del Vaticano, 
T a m b i é n hemos recibido L a Habana Ele-
gante, que con motivo de celebrarse su p r i -
mer aniversariu, ha visto la luz completa-
mente reformada, ostentando una caricatu-
ra de lo que pasa en las maiinées de la Pla-
ya de Marianao. 
ÜN DESINFECTANTE.—El Exorno, Sr. Go-
bernador General, presidente de la Junta 
Superior de Sanidad, ha remitido á la Aca-
demia de Ciencias muestras del i)esinfep-
tante de los Estados Unidos, con el fin de 
que la expresada corporación informe si es 
conveniente su adopción en los hospitales, 
cuarteles y otros establecimientos del Es-
tado. 
PURILLONES.—A bordo del vapor Eamon 
de Herrera se embarcó, el sábado, con rum-
bo á los Estados Unidos, el conocido em-
presario de circos D. Santiago Pubillones. 
Según maniliesta su agente, "dicho señor 
va con el objeto de contratar un conjunto 
de notables artistas de ámbos sexos de los 
principales circos do Europa, que en unión 
de los que ya dejó contratados en la capital 
de Méjico el mes pasado, formarán la gran 
compañía ecuestre para la temporada de 
invierno. Además piensa traer el 8r. Pubi-
llones una colección de animales sabios y 
otras novedades no conocidas. L a referida 
compañía se ha l lará en ésta á principios del 
mes de octubre próximo. 
L A MUJER POR EL PESO.—Un filósofo a-
leman ha estudiado el carácter de la mujer, 
según su peso. Sus estudios y experimentos 
dan este resultado en la mujer de más de 
15 años: 
L a de 112 libras, vanidosa. 
L a de 114, testaruda. 
L a de 116, coqueta. 
La de 1.18, abandonada. 
L a de 120, poetisa. 
L a de 122, románt ica . 
L a de 127, regañona y caprichosa. 
L a de 128, mujer de familia. 
L a de .13.1, busca marido. 
L a do 133, toda corazón. 
L a de 135, una perla. 
L a de 138, envidiosa. 
L a de 139, fiel. 
L a de 141, doble y mentirosa. 
L a de 143, disimulada. 
L a de más de .143 libras es inmejorable. 
Suponemos que hay caractóres medios, 
entre los pesos indicados. Sólo que no en-
contramos avenimiento. Así es que la mu-
jer de 136, sería una perla envidiosa y la de 
140 sería fiel, voluble y mentirosa. 
AFORISMO UE D u i t A S . — E l gran novelis-
ta escribió en el á lbum de la princesa J. lo 
siguiente: 
"Hay tres clases de amigos: aquellos á 
quienes queremos, aquellos que no nos quie-
ren, y aquellos que nos detestan. 
MATINÉE EN LA PLAYA.—Se nos remite 
lo siguiente para su publicación: 
wSr. Gacetillero: Sírvase anunciar en la 
sección de su digno cargo, que accediendo 
á los deseos de varias señoritas, que ya pú-
blicamente, ya en particular, nos piden se 
efectúo otra matlnée en l a playa d e Maria-
n a o , los do l a Comisión, reunidos, h a n r e -
s u o l í o .se v e r i r l q u o ó e t a el d i a 10 d e l c o -
rriente. 
A l m i s m o piQtfipo l e r o g a m o a q u e a n u n c i e 
á l a s S e ñ ó r t É a é de la C o m i s i ó n , r e m i t a n d o s 
de el tmípÉes ú l a S e e r e t a r í a , H a b a n a í>0¿-, 
tfi i i . (iiednrcion do L a Habana E h -
gantej lw listas de las poraonas ó íamülos 
que deseen Invitar. 
Habana, 9 dé agosto de 1884.—Por la Co-
misión, E l Secretario." 
DICHOS.—Los siguientes son debidos á 
la musa de D. Cáflos Cano: 
—Un loco en Loganós 
asegura que dos y una son tres, 
y un cuerdo que en prestar cifra su renta 
afirma que es lo mismo ocho que ochenta. 
Bien dice don Ernesto: 
E l hombre es un engaño manijiesto. 
—Un casado en Monforte 
peinaba á la dernier á su consorte, 
y si el peinado en regla no quedaba 
la esposa sin piedad le pellizcaba. 
Bien dice don Marcelo: 
E l hombre que se casa vive al pelo. 
-^Porque el sueldo es mezquino 
reniega Meli ton de su destino, 
y Lúeas con el suyo está que trina 
porque tiene seis horas de oficina. 
Bien dico don Gustavo: 
E l hombre es siempre del destino esclavo. 
—Su mano dió Consuelo, 
niña de quince abriles solamente, 
á un señor que pudiera ser su abuelo 
muy descansadamente. 
Bien dice don Mariano: 
Juventud y vejez se dan la mano, 
—Un cura en Guendamino 
cantaba peteneras por lo fino, 
y un mozo sevillano 
entonaba muy bien ol canto llano. 
Bien dice don Mat ías : 
Para el canto no existen gerarquias. 
—El dia que Miguel quedó cesante 
sorprendió á su mujer con un amanto, 
y su suegra, que estaba en la agonía, 
tuvo gran mejoría. 
Bien dice don Manolo: 
Bien venido seas mal si vienes solo, 
—Una jóvén, vecina de Jaén , 
por culpa de su esposo está en Belén, 
y un caballero, que reside en Právia , 
por culpa de su esposa vive en Babia. 
Bien dice don Facundo: 
Nadie está en su terreno en este mundo. 
CHARADA CIIINA.—Ayer una pareja de 
Orden Público conducía por la calzada de 
San Lázaro á cinco asiáticos maniatados. 
Cuando ménos estaban jugando á la lotería 
china y les salió camarón azul con vuel-
tas coloradas. 
POLICÍA.—El delegado del quinto distri-
to, D. Ramón de Mendoza, auxiliado del ce-
lador de primera clase y del escribiente de 
la delegación, sorprendió en las calles de 
Revillagigedo 18 y Aguila 484, á dos asiáti-
cos que se ocupaban en la confeceion y ex-
pendio de papeletas de la rifa china, cap-
turando también al espía que en una de d i -
chas casas se encontraba. Los detenidos 
fueron remitidos al Juzgado Municipal como 
igualmente el dinero y objetos quo se les o-
cuparon. 
— E l dueño de un tren de lavado de la 
calle de la Obrapía part icipó al delegado de 
su distrito, que durante la noche de ayer 
habian penetrado on el patío de su casa va-
rias personas y le habian robado algunas 
piezas de ropa, pertenecientes á los mar-
chantes de dicho establecimiento. 
—Ante el Sr. Juez Municipal del distrito 
de Belén fueron conducidos dos individuos 
blancos porque estaban on reyerta, en la 
callo do Luz, y por quejarse uno de ellos de 
quo el otro t rató de pegarle con un revólver. 
—Por amenaza con un cuchillo á un ve-
cino de la calle de Colon, fué reducido á pr i -
sión un pado, por la pareja de Orden Pábl i -
co números 444 y 516. 
— A la voz de ¡a ta ja! fué dstenido uu 
pardo en la calle do Campanario esquina á 
Salud, por motivo de una querella que sos-
tuvo con un asiático, 
—Ha sido reducido á prisión un individuo 
blanco, acusado po r robo do varios objetos 
y dinero á un vecino de la callo dé la Salud. 
- - F u é detenido un individuo blanco, que 
en la calzada del Monte esquina á San N i -
colás, le dió un empujón á otro sujeto, al 
cual le fracturó una pierna. 
—Robo de un reloj á un vecino de la ca-
lle de San José por un asiático que' fué de-
tenido. 
R O U G H QN CQRNtJ.—Adioa. caUo8. — Pidaae el 
Woirs Rongh ou Corna. Cura rápida y completa de los 
caUos. las vomitas y los juanetes do los pi63.—Unico 
Asente para la I s la de CnVw, D. -losó Sarrás 
UX B A X O P E R F U M A D O CON L A L E G Í T I M A 
Agua Florida de Murray & Lanman es el 
placer más exquisito que puede darse al 
cuerpo y al espíritu en un dia de calor. Los 
miembros recobran el vigor perdido y ad-
quieren la suspirada, frescura; la mente se 
despeja y se reposa, y la acción exhila-
rante del perfume aviva las ideas comuni-
cando chispeante brillo al pensamiento. 
Después de un baño tal , nadie se siente i n -
feliz. Sólo es legít ima el Agua Florida de 
Murray & Lanman, preparada por Lanman 
y Kemp, New-York. ' X 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL 
Los Sres. J. Cubría Hos. participan á sus 
clientes y al comercio en general, haber 
trasladado sus mercancías á la calle de San 
Ignacio n. 33, donde cont inuarán la l iqui -
dación de sus negocios, realizando todas 
sus existencias á precios sumamente ba-
ratos. 12157 P 3-2a 3-3d 
AVISO. 
i: 
C o m p o s t e l a 4 2 . 
Avisamos por tercera y última vez & los tenedores de 
la» papeletas números ''¿,211, 2,290, 2,29(5, 2,375, 2 387, 
2.214, 2.235, 2.407, 2,205, 2,455 y 2,433 á l o s radies conce-
demos ocho dias nías para recogerlas prendasqriedichos 
tluCuiuontbs tienen, de no hacerlo se pondríin il la venta. 
Habana. 2 de agosto de 1S84.—Alberto LapmrAny O? 
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E N C U A R T Q S Y 
M U R A L L A 105. 
11419 P 
G A R R A F O N E S . 
TELEFONO 387. 
25-i».n 
OIGARROS y PAQUETES de PICADURA 
C I O M . 
Se p a r t i c i p a íú p á b l f c o que 
« s t a u t r e d i í m l a f á b r i c a ké b a 
t r a s l a d a d o <le l a c a l l e de las F i -
giijias nv 2H á la hermona c a s a 
c o í i s t n i i í i a á p r o i í é s l t o en el 
P a s e o de T a c ó n (Car los ÍTT) m i » 
ai ero 198. 
m m m k f m m o K n i 
VEÍMFONO S, 1,016. 
D I A 5 D E A G O S T O . 
Nuestra Sefiora de las Nieves.—Oel6bra>se on el par-
tido de Mantua, y San Emigdio, obispo y mártir. 
De la devoción & la Santísima Virgen.—Considera que 
basta sólo reflexionar y entender lo quo significan estas 
dos palabras, Jiadro do Dios, para profesar á la Santlsi-
ma Vlrjjen una devoción afectuosa, nn amor tierno, una 
veneración profunda y una confianza filial que fomenta 
la religión y nos inspira la Iglesia en todas BUS fiestas. 
L a Virgen es Madre de Dios; luego fué inmaculada y 
Santa sa concepción, colmada de gracias, adornada de 
virtudes, enriquecida con todos los dones celestiales, y 
ella sola más santa quo todos los santos juntos. María es 
Madre de Dios, luego es Reina dol cielo y de la tierra, 
amada hija del Padre Eterno, Esposa querida del E s p í -
ritu Santo, medianera entre.su Hijo y nosotros; de ma-
nera, quo cuando las inteligencias celestiales no son más 
que siervos y ministros del Alt ís imo, sólo María es ele-
vada á la dignidad de Madro del mismo Dios. Considera 
la autoridad que tiene una madre con su hijo, y la parto 
que la toca en ax\ magestad, Ou KH dignidad y »u gloria. 
¿Se privarla sólo á esta Sefiora do aquellos derechos que 
comunica la naturaleza á todas las demás madres? y 
siendo cierto que ningún hijo amó jamás t an tiernamen-
te á su madre como el Salvador del mundo amó á la suya; 
mué santidad, quó grandeza, quó magestad será la de 
María? ¿cuánto podrá su intercesión con su Hyo í ¿cuánto 
será su valimento? ¿Se podrá racionalmente temer que ol 
Hijo se dé por ofendido do quó se amo y de que se honro 
á su Madre? ¿se podrá recelar exceso 6 demasía en amar 
y en honrar con ternura, con devota confianza á María 
siendo Madro de tal H y o í Por cao la misma iglesia, dos-
cubriendo todas las grandezas que so encierran on la 
gloriosa cualidad de Madre do Dios, y queriendo des-
pués tributar á María todos aquellos cultos que son pro-
porcionados á tan sublimo elevación; agotadas ya las 
voces más nobles y más magníficas; apuradas las expre-
siones más vivas y más enérgicas para manifestar el 
respeto de que está altamente penetrada, teniéndolas 
por insuficientos; poco satisfecha de sus elogios, y des-
confiada de encontrar términos proporcionales á su gran-
deza, exclama con San Agust ín; fáltanme, Sefiora, palar-
bras, y no hallo voces basíanteraento expresivas para 
dar á entender mi veneración. E l verdadero motivo do 
ini insuficiencia, y do no serme posible alabaros ni hon-
raros como merecéis es porque sois Madro do Dios, ¡ será 
nunca demasiado lo que hic óremos en honor d é l a San-
t í s i m a V l r s e n ? ¿y sen í , b á s t e n t e todo lo quo hacramon y 
dt|faruoB? 
formfi so ha publicado. 
Con gusto hemos sabido que orador sa-
grado rb rp . D, Ezequiel Abreu, p red icará 
¿l miércoles en la Parroquial del Cerro, el 
sermón de la Transfiguración del Señor. 
Felicitamos á dicho señor. 
12185 1-5 
O R D E N D E L A P L A ^ A D E L l D E A G O S T O 
D E 1884. 
Sorvicio para el dia 5. 
Jefe de dia .—El Sr. Coronel del 29 batallón Artillería 
de Voluntarios D. Joaquín Palomino. 
Visita de hospital.—Bon. de Artilíeria. 
Módico para los bafios —G uardia civil. 
Capitanía general y P a r a - ) 2 ' Batallón Arti l lería de 
xt» > Voluntarios. 
Hospital militar.—Batallón de Ingenieros. 
Batería do la Reina.—Artil lería do Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar.—El 3? de 
la Plaza D. Manuel Fernandez. 
Imaginaria on la Idoiu.—El 39 do la misma D . P r a n -
oisco Sohredo. 
Kl Coronel Sareonto Mavor. RHUIAÍA. 
o o> 
O O O D 
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C O M U N I C A D O S . 
Recordamos á los que tengan papeletas do las prendas 
que E l Observatorio regaló á sus marchantes desde ha-
ce seis meses, que el dia 0 por la lotería se verifica dicho 
regalo, esto es, el segundo premio, que fué el que le tocó 
á la casa el día 11 del pasado, y volvió á donarlo á loa 
compradores, el primero le tocó en el 14,000 á D. F a u s -
tino Tejadas y Piíi'in, y el segundo, tendróraos el gusto 
de anunciar su nuevo dueño, tan pronto lo vengan á re-
clamar.—,4 Pérez y O? 
1?252 
R I C L A 4 4 . 
l-5a 1-ód 
Sr. Director del DiAiuo DK LA MAUINA. 
Muy señor mío: ho loido on su aprociablo periódico un 
comunicado roforento á una operación ds hidrocele prac-
ticada por el Dr. Garganta, y tongo el mayor gusto on 
unir mí manifostacion á la del Sr. Tusás , pues sufrien-
do yo de igual padecimiento acabo de verme radicalmen-
te cirrado por el sencillo procedimiento del citado doctor 
Garganta. 
Doy á Vd. anticipadamente las gracias y me ofrezco 
de V . a fec t í s imos . S. Q. B . S. M. 
A. Lliteras. 
n m • 8-3(( 
AVI80. 
Ponallecimiento do mi socio D. Manuel García Alon-
so, su viuda D? Tolesfora Nuuez so adjudica los dere-
chos que aquol tenía eft ia Sociedad do Manuel García y 
Sobrino, la cual ha sido di-niulta por escritura de hoy 
ante D. Bernardo del Junco, quedando separada do ella 
dicha Sra., y ol que suscribo hecho cargo de la liquida-
ción social y único dueño de los biotios do la referida 
Sociedad. 
Ruego á Y d . se sirva dispensanne la misma confianza 
que á mis antecesores,—B. S. M. S. S.—Ourntrcindo Gar-
cía Ouervo. 
Santiago do las Vogas, Julio 24 do 1884. 
12143 ^ 1 jo-a 
S P I F l . O j E ' I E S ^ X O r O ' : ! ! ! ® . 
ANTONIO I V E R N Y SAÑUDO 
A B O G A D O . 
Obispo í>¿ (altos):—Consultas do 12 á 3. 
122G0 20-5ag 
DR. ABRAHAM P E R E Z MIRO, 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Obispo 53, altos. 
11209 
Consultas de doce á dos. 
26-r.as 
m . J . A . ^ E R E Y , 
H O M E O P A T A . 
SÁHJJ) S. 47. CONSULTAS DE U A 1, 
1224ÍÍ ' • . r , . l525ag 
D e n t i s t a de C á m a r a de S. M . e l 
K e y A l f o n s o X I I . 
Dr. en Cirujía Dental por el Colegio 
dePensilvaniali]. tí. 
Tieuo el honor de poner ou conocimiento de su nume-
rosa clientela y dol público en general que habiéndose 
restablecido do su enfermedad, desdo el dia de hoy se 
encuentra al frente de su gabinoto do operaciones. 
Todas las operaciones serán practicadas por el dentis-
ta Chajmaceda y aplica toda claso de anastético para no 
sentir dolor al que lo pida, construyo toda clase do pie-
zas por todos les sistemas conocidos hasta el djai los pre-
cios al alcance de todas las fortunas.—AGDIAR 110. 
Horas de consulta de 9 dé la mañana á 4 de la tarde. 
Los pobres grátis de 4 á 5 de la tarde. 
12036 8-1 
M m e . J o s e f a B a j a c . 
Comadrona francesa do 1? claso de la facultad de París , 
ofrece sus servicios en la calle do lá Industria^n. 110 A . 
Sus precios al alcance do todos. Industrio i 10 A . 
ní»27 2fi-?0jl 
l)r9 R . Valerio 
C I R I L A ^ O - . l l T O T I S T A , 
A visa á su clientela y al público en goneraV haber os-
tablocido su gabiiióto'de'Ciriu a Dental en la calle (V' la 
Muralla n. 47 ontve Uaba;iay Ooriiposite]a, donde se pro-
pono hacer úua ct)n.si(\crab)o rebaja en loa módicos pre-
cios quo te ia establecidos, por lo quo las personas m é -
nos acomodadas puodon aprovechar loa servicios de su 
profesión. Consultas y operaciones de 7 á "> do la larde, y 
grátis a los pobres de 3 a 6. 
Pone dientes artificiales á precios nunca vistos por su 
barate/;.—A'oolvidarse: M U R A ! . L A 47. 
11920 C-3n 
P A S C U A L A H A C A L L A O. 
OOM.\DKO.\A VAC'UI.TATIVA. 
Ofrece sus aervicios en la calle de Somernolos núme-
ro 11, entre Corrales y Apo^aca. 
11943 15-30. J l 
D R . J O A Q U I N S I ^ A B R Q A . 
MÉr)K()-ciBr.rAxp y? I,A FACUI/ÍAU DK I-AHIS. 
Estrella 25. Consultas de 12 á 2. 
11958 15-30 
11 A T í Aft M A R Q U E Z 
A H O G A D O . 
SANIGNAÓIO 38 I N Q U I S I D O R <ÍO 
Bnfete. Domicilio. 
Ci 789 30-29,iI 
C A R L O S A . S I E R R A , 
P R O C U R A D O R . 
Jcrt.i- Monte n9 344.—Colegio de ESaoribiUfUá.—De 
dos í cuatro. U421 l?i~2üil 
ANDRÉS TRUJILLO Y Á B l á S = 
AliOtí 'AlYo. ' 
AÍVÍ \ K t ; r K \ ¿ i . 
cowsuir/rAs DS I ¿ Á :I. 
W-1P .TI Dr. D. ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
HA {JA NA US, 
' C o t i H i ü t a s d o l í á 1. 0,713 79-5jl. 
DOCTOÍl SABÜOEDO. 
t i* trasladado su domicilio & la callo de Obrapía nú-
tnero 55. Consultas de 12 á 2. 10694 61-3 J l 
1?. C A L I X T O Y A L D $ 8 . 
DENTÍSiTA» 
Ha mudado su gahineto do oporaciouos y dentaduras 
artificiales, do la callo do 'Neptiuio n. 30, á la de San M i -
ornn! r.7. 11:̂ 7;) i.v-in.n 
i R i r a mm, 
MEDICO-CIRÜJANO-DENTISTA 
C a l l e d e l P r a d o n ú m e r o 
entre Dragones y Teniente-Pey. 
Hace ten solo trabajos de primera calidad; poro á pre-
cios módicos. 
Sus especialidades son: la conservación do la dentadura 
y la colocación do postizos otlc aces y disimulados á las per-
sonas quien les hace falta. 
E l M I S M O D K . W l í . S O N quien las familias do la 
Habana han conocido durante diez y ocho aHos ántes 
en la calle de la Habana, está al frento de su casa y no es-
tará ausente estoveraiio como ha sido su costumbre. 
C .n. 768 26-20-Jl 
LA SEA. MORALES, 
P R O F E S O R A E N P A R T O S , 
se ha trasladado do la calle del Sol n9 50 á la de Virtudes 
n? 2, esquina áZuluota, piso bajo, donde sigue consul-
tando á las señoras que padecen de 11 á 7 a 4 pesos bi -
lletes, y 6 id. á domicilio. 
C. 725 D2£)-0-Al-7 
Nuevo aparato para roconocimientos con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A J 7. Horas de consultas, de 11 á 1, 
Especialidad; Matriz, v ías urinarias. Laringe y sifilí-
ticas; C. 736 26-l^jl 
Enseñanzas. 
•Tul ian R , O l i v a . 
P i r de intrléw. cnutahilldad ^ instrucción p r i m a r i a . 
C t A S r N S A D O M I C I L I O . 
Jieciiifi órdoiies Concordia "30, Sol 55 y Tonlen(«- l icv 
núm. 16. . I p f r ' _ ^ 5 
/ • < I , A S K S ' D K I M i i . í ó s , FRAÑCSSÍ ITALIANO, 
' -'¡ijf-man y lathi. í.os j óvenes estudiosos á los (res mo-
« e s se hallan aptos para llevar la COITOSpondoncía ex-
tranjera: bay clase osperial do gramática castellana para 
los extranjeros, y para los jóvenes quo SO dediquen al 
comercio hay dáse do gramática y nritmótica. So ase-
gura la enseñanza y tamolen so pasa ádomicilio. Precios 
módicos. Aguiar n, l í o , cutre Mmullav Teniente Kov 
informarán á tmlas lionis I.HÍ* F BáUe&s, 
12060 ofl-la-^ 
" S A N J U L I A N , " 
MURALLA 99, ESQUINA A VILLEGAS. 
lOC - A . 3 3 A . 3Nr J \ . . 
Colocada á la altura de los más antiguos y acreditados establecimientos do su clase, en esta gran F A R M A C I A Y D R O O Ü E R I A so vendan los productos puros y si 
adulteraciones siempre peligrosas, A precios los más ventajosos de la plaza. 
L a s ventas fabulosas que o'itiono dan lugar á una renovación constante de medicamentos. 
Su popularidad la adquirió debido á quo los medicamentos son siempre F R E S C O S y do P R I M E R A C L A S E . 
H a y u n c u i d a d o e s p e c i a l e n e l d e s p a c h o de todas l a s r e c e t a s f a c u l t a t i v a s . 
S E G A R A N T I Z A la legitimidad de todas las especialidades de patento, ya sean nacionales 6 extranjeras. 
Surtido general—Ventas al por mayor y menor. 
ZARZAPARRILLA DE 
P r e p a r a d a c o n e l e x t r a c t o fluido d é l a p l a n t a de S q u i b b . 
Sin mezclado ninguna sustancia para darle color, como gonoralmonto usan para otras, habióndo macoracionos imperfectas, preparadas enfrio, etc., quo desvirtúan cu 
gran manera las propiedades saludables do la P L A N T A , valiéndose do alcohólicos para su conservación. 
L a fácil absorción y penetración del E X T R A C T O F L U I D O D E Z A R Z A P A R I L L A en 13 S A N G R E y la constanto impregnación do todos los tejidos con ésto líquido, 
hace su acción más activa sobre los diferentes humores y partes del cuerpo enfermo: asi so vé la rapidez con quo modifica los desórdenes funcionales y C U R A radicalmente las 
enfermedades V E N É R E A S , S I F I L I T I C A S , la E S C R O F U L A en todos sus períodos, las afecciones H E R P J É T I C A S , T U . M O K E S do todas clases, C L C E I t A S , las impu-
rezas do la S A N G R E y demás H U M O R E S , para recuperar las F U E R Z A S , N U T R I R y C O M B A T I R toda D E B I L I D A D G E N E R A L , dolores de H U E S O S , afeoóionea 
de la G A R G A N T A y del H I G A D O , R E U M A T I S M O , tanto C R O N I C O como A G U D O , en la G O T A y en todos los flujos por inveterados quo sean. 
Pectoral de anacahuita y polígala, de " S A N J U L I A N . " 
E s el remedio más poderoso para la T O í S . A S M A O A H O G O , B R O N Q U I T I S P U L M O N A R , I R R I T A C I O N E S D E L A G A R G A N T A y todas las afeccionea 
agudas y crónicas del pecho. Pídanse prospectos. 
Papelillos anti-helmínticos de " S A N J U L I A N , " para las lombrices. 
SEGUN F O R M U L A D E L DK. J U L I A N A. CORDOYA. 
(VlíKDADEKO AÜTOlí D E LOS P A I ' E L I L L O S ANTI-HELMINTICOS.) 
Kstánjierfectamento dosificados estos papelillos y para los niños es un bálsamo; su acción es siempre segura y arrojan las lombrices sin causarles pujos ni irritaciones. 
r ¿ a L J 3 P " , S C r H 3 E l T 3 E ¡ 2 » " C I ^ a L . — P e d ü - siempre los P A P E L I L L O S P A R A L A S L O M B R I C E S , D E S A N J U L I A N , y exigir el S E L L O D E G A R A N T I A 
en cada cajita, pues hay otras marcas que menoscaban en gran manera ol buen crédido do ésta. 
Fasta de Esencia de Sándalo, de " S A N J U L I A N . " 
Cura cierta y segura do la gonorrea, sin inyecciones do ninguna clase.—Pídans^jn-ospoctos. 
Vino de quina con carne y hierro, de " S A N J U L I A N . " 
E s el reparador más enérgico do las fuerzas y aliménto poderoso para las personas delicadas. 
Pastillas anti-hepilécticas de Ochoa, farmacéutico de Madrid. 
i- Cura radicalmente la E P I L E P S I A 6 A C C I D E N T E S N E R V I O S O S , (vulgo) mal do C O R A Z O N , A L F E R E C I A , C O R E A , B A I L E D E S A N V I T O , etc., y toda« 
las enfermedades nerviosas en general por inveteradas que sean. 
Los pedidos por mayor so dirigirán al depósito'general. 
UNICOS AGENTES PARA LAS ISLAS DE CUBA, PUERTO-RICO Y AMÉRICAS. 
K. L A R R A Z A B A I i Y COMP. 
Cu. 170. 
I C A Y D K O O I E R I A "SAN JULIAN," 
M U R A L L A 99, E S Q U I N A A V I L L E G A S . 
CORREO.—Apartado 60.3. H A B A N A . TELEFONO, 137. 47—10 
U NA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N D R E S ) con cortifleaciones, da clase á domicilio y fuera d é l a 
Habana, también on casa á precios convencionales, en-
seSa en muy poco tiempo idiomas, música, los ramos de 
instrucción en espaiíol y bordados; otra que enseña lo 
mismo desea colocarse. iMrigirse á la peluquería E l S i -
glo, O-Reilly 61. 11763 8-27 
A M l l I A HERNANDEZ DE TORIBIO 
Profesora de Idiomas. 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la onaoíanza de los róferidos idiomas. D i -
rección: calle de los Dolores mxmero 14, en los Quemados 
de Marianao, y también informarán en la Administra-
oinn dr-l DIAKIO HB TJi THAuncA. O 2/5f 
L a Oran Antilla, 
Colegio do 1* y 2? Enseñanza, do 1» clase, incorporado al 
I N S T I U U T O P R O V I N C I A L . 
Esto ostablecimiento literario, situado on la calle de 
Aguiar número 71, admite alumnos internos, medio i n -
ternos y oxternos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo el alio. 
Director Litorario, Dr. Justo Balbás y Oonzalez. 
Empresario-fundador. Dr. Teófilo Martínez do Esco-
bar f) ti 810 
He Libros, 
C o m e r sabroso . 
Manual del cociuero cubano, ospafiol y IVancós, on se-
na fácilmente á cocinar toda c laso do sopas, ollas, agia-
cos, carnes, frituras, tortillas, pescados, aves, reposte-
ría, pasteles, confitería, etc., etc. También onseíla á ha-
cer licores y otras cosaE; útiles. Dos tomos dos pesos 
billetes de Banco. TTnieos puntos de venta Salud n. 23. 
Libros baratos, y O'Peilly 30, librería. 
12¿38 4-6 
OB R A " * C O M P L E T A S D E B A i T Z A C T ^ O L T A L i re y Euffon en francés y otras muchas de diferentes 
autores; se venden muy baratas en la librería, Obispo 
n. 04, entro Habana y Compostola, 
12130 4-3 
P A R A G A N A R 
mucho dinero y saber do todo. Secretos raros novísimos 
do las artos, indutitrius, mauufecturas, profesiones, ofi-
cios, los sorprendontosde la naturaleza y repertorio do 
curiojiidados y conocimientos útiles: Gonti ene secretos 
para conservar y aumontar la belleza, hacer oro y plata 
artificial, pintar á la oriental, dorar, hocer barnices, 
eharoles, pomadas, esencias, tintas, teñir, quitar man-
chas, vinagres, siropes, licores, vinos con frutas do ( Ju-
ba, flores de cera, jardineria, mejorar ôs vinos, lar-
var con perfección y un m.iUcn más do secretos, quo 
puestos en explotación dan mucho dinero. L a obra cons-
ta de ouatro tomos y se dan todos por solo 2$ billetes. De 
venta salud 23 y O-Reilly 30. 12149 4-3 
E l A g r i c u l t o r 
cubano, práctico y cieutitlco.—Contiene además del 
cultivo perfacoionado do la caña, tabaco y café, ol do 
otras muchas plantas no explotadas quo son do gran pro-
ducion: el de las plantas desinfectantes de la atmósfe-
ra, quo además do dar gran pioducto,libra á l a s pobla-
ciones do las enfermedades que anualmento so des-
arrollan incluso la fiebre amarilla: la cria lucrativa do 
aves v otros ramos iltilos de la economía ruval; esta obra 
ha sido formada con la colabo.raciui do varios ilustra-
dos agricnltoros ci'bauo;,. (Mnco tomos con láminas $4 
billetes 
S a l u d 3 3 y O - R e i i l v 3 0 , librerías. 
12150 4-3 
fundamentales por D. Benito Qutierrez, 7 tomos $15 oro. 
Las siete partidr.s clocadas por Gregorio López, 4 tomos 
$9 oro. L a Novís ima Recopilación, 6 tomos $0 oro. Leyes 
do Indias, 4 tomos $5 oro. L a Serna: Procedimientos j u -
diciales, 3 tomos $5 oro. Pacheco: Gomontarios al Código 
Penal, 4 tomos $4 oro. Librería L a Universidad, O-Eeilly 
n. 30, c»rcado San Ignacio. 12143 A-:. 
E l D e p e n d i e n t e 
de comercio instrnido. liesfimen de lo más necesario 
que debe saber el 'óven que so dedica á esto ramo, para 
el buen desempeño de su honrosa carrera y máximas y 
consejos para hacer capital. E l jóven quo adquiera estos 
conocimientos y s íga los consejos que se dan, ganarA. un 
b'abñ sueldo y hará forfuna. L a obra consta de tres to-
iiios con grabados V se dan todos por un solo peso biile-
toH. Do venta Salud 23 y O-Reilly 30, 
12148 " 4-3 
GEOGRPFÍA U N I V E R S A L 
por MulU'-Brvin, iMtima edición, 4 tomos buena pasta, 
que costaron $85, so dan on $34 billetes. Librería " L a 
muvorsídaid. 1 O-Reilly númer-o 30. 
11 fifi i H_28 
X A V I E R DE MONTEPIN. 
L a Stíiiorita do compañía, 2 tomos.—Las Pecadoras 
Piovine—Miguoune—La vonganza del Vizconde—Su 
majestad el oip,oro—jul Secreto de la Condesa.—BELOT: 
L a s fiiRitivas deViena—La V é n u s negra—Reina do la 
Hermosura—La liebre do lo desconocido.—OIINET: 
Liso Pleuron.—GALBOS: L a de Bringas y todas sus 
obras—Poemas de H c i n e . — A R E N A L . L a mujer del 
porvenir.—PICON: L a hUastra del amor.—BAZAN: L a 
r n b u n a v otras muchas más Aprecios reducidísimos; 
en L A E N C Í G L O P E O I A , librería do M . A L O R O A 
O ' H E T L r L Y 9 0 , 
0, n. 801 4-31 
mejicana. Conspiraciones, Pris ión del Virey Itnrriga-
ray, lusurrecciones. Batallas, Los antropófagos. Mando 
do Topeto, .Fusilamientos, Asesinatos, Saqueos, Mata-
moros, Iturbides, Eovoiucion de los indios. Reclamacio-
nes do Kspaifta, Juárez, Intervención do España, F r a n -
cia é Inglaterra, Llegada do Prira, Movimiento de los 
franceses, Maximiliano emperador, Pusilamionto do M i -
ramon, Megía y Maximiliano, etc., etc., 4 tumos on 49 
íjruesos con láminas, costo $12 oro y se da en $6 billetes. 
Salud n'.'23 librería. 11939 5r30 
i T NA M O D I S T A W E C O L O R H A C E V E S T I DOsS 
VJ deludas clases por figurín y capricho, de paseo, bai-
le y do teatro. Corta y entalla por un peso. Los de seda 
desdo 10 hasta 20 y 30. Vestidos do oían á $5 y i amblen 
so hace toda clase do ropa blanca. 
122ÍÍ0 4-5 
F . B E L L O T . 
Afinador y comp. 
Obrapía núnK'i a (i-, 
de pianos, l'recios módicos 
Compostola y Aguacate. 
4-5 
D E P O S I T O D E T O D O L O C O N C E R N I E N T E 
A L R A M O Y C A R P I N T E R I A E N G E N E R A L 
D E N A R C I S O N A D A L . — P R A D O E S Q U I N A A 
S A N M I G U E L . 
E l duoüo de esto establecimiento, único en su clase, y 
montado á la altura do los principales, tanto de América 
como do.Eni'opíi, al ofreceroe de nuevo á sus amigos y al 
público cu general, és porqno atendidas las circunstan-
cias en que esíamos atravesando participo haber rebaja-
do un 10 por 100 do todas las mercancías existentes en 
su taller, como son billares, suelas francesas, bolsas de 
estambre, tacos, etc. 
Sabido es de quien le ha ocupado y do todo el público, 
que Narciso Nadal, os el único constructor do billares 
acreditados on esta Isla, fabricándolos á las condiciones 
do esto t'.aía, seguro quo no sufren variación ninguna, 
ni por su construcción ni por la influencia atmosférica, 
y en tal seguridad, asegura por un año todos los que sal-
gan rfo su taller. 
También hace presento que para vestir una mesa de 
billar, solo cobra el ínfimo prt-cio do $17 billetes: así 
como servirá con esmero y equidad á los quo lo favorez-
can on el ramo de carpintería on general. 
Acudid á dicho taller on la seguridad do quo no queda-
rán descontentos ni dol trabajo ni do los precios. 
P r a d o e s q u i n a á S a n M i g u e l . 
10606 6-8 
MODISTA. 
Se liacen vestidos con mucha elegancia y buen corte; 
se hacen vestidos do novia y de baile, so "adornan som-
breros y so cambian do heclntra, se plegan vuelos á me-
dio la vara, se hacen taiiibion vestidos de oían á $5 v de 
seda á $1^: Empodradof.T. 12160 4-3 
M O í ) ! S T A . — C O R T A Y E N T A L L A P O R M E -dio peso, con mucho gusto y elegancia, sobre todo 
para lífebei; los rocogidós de las polonesas y doble faldas: 
so tablean vuelos á'medio la vara y se hacen toda clase 
de l i-ajes. Precios oiódieos Acosta 101. 
12058 s 4-1 
SOI 1 C _ R T | T A F Ó N S E C A participa á sus amis-U i ; UKVa .V í,' público en general, que se hace 
D. «fosé Llinás, ebanista, Sol n9 88, participa haber 
construido seis sillones, nuevo sistema, donde se afeita 
y corta ol cabello sin necesidad do los giratorios, por lo 
que ahorran local. Los quo deséen verlos, pueden pasar 
Sol n. 88. 12000 4^31 
SE H A C E N V E S T I O O S C O N L A M A S F R K F E C T A elegancia lo mismo lujosos que sencillos á precios su 
mámente módicos, se corta y entalla con arreglo á las 
últimas modas, so adornan x>rociosos sombreros y on la 
misma se lavan encajes Unos dejándolos en perfecto es-
tado. Acosta 81, entre Picota vCompostela. 
11763 ' L'í-27jl 
Trenes de Letrinas. 
E l Nuevo Sistema. 
G R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — Á 8 R S . P I P A . 
Pasta desinfectante grátis y descuenta un 5 p.g 
Esto sistema es el qge más ventajas ofrece al póblico 
en ol aseo, prontitud en el trabajo y economía on los pre-
cios do ajusto.—Recibo órdenes: café L a Victoria, calle 
de la Muralla; Paula y Damas; Aguiar y Empedrado, bo-
dega; O o r a p í a y Habana: Géuios y Consulado; Amistad 
y Virtuclos; Concordia y San Nicolás; Gloria y Cárdenas, 
y Aramburo, esquina á San José . 12273 4-5 
1 1 
Gran tren do limpieza do letrinas, pozos y sumideros. 
Dando la pasta desinfectante grátis á 8 rs. pipa y se 
descuenta un 5 por 100. Recibe órdenes on los puntos 
siguientes; Cuba y Amargura, bodega, Bernaza 72, bo-
dega, esquina á Muralla; Habana y Luz , bodega, calza-
da de la Reina esquina á Rayo, café el Recreo y Animas 
144, bodega. Su dueño vive Zanja 119.—Anacleto Gon-
wilpy, K.f>v. 11523 1f»-22 ¡1 
S U S U P L I C A A L S E Ñ O R D O N J U A N A L O N S O , que vivió en 1881 on la calle de Villegas n. 30, déje las 
señas do su domicilio on la del Aguacate n. 30, de diez á 
doce de la mañana. So le solicita para que b a í a u n favor. 
12180 4-5 
Se desea alquilar 
una casa amueblada en Guanabacoa, que está bien situa-
da. Informarán en el hotel Telégrafo, A todas horas. 
12242 4-5 
SE SOLICITA 
un muchacho blanco de 12 á 16 años, quo sepa leer. O-
bispo 54, librería. 12228 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O D É mano de color inteligente en el servicio, aseado y 
activo; con personas que respondan por él. Villegas 105 
darán razón. 12226 4-5 
E S E A C O L O C A R E E U N A C R I A N D E R A P E -
nínsular do cinco meses de parida, con buena y 
abundante lecho, á lecho entera: es sana y do buana mo-
ral, con personas quo la garanticen. Lamparilla n. 'i 
darán razón, de ocho á eeis do la tardo. 
12225 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E C A -narias, casada, i ó v e n y robusta, de dos meses do pa-
rida, con buena y aoundante leche, de criandera á leche 
entera: tiene quien la garantice. Calzada de J e s ú s del 
Monto n. 100 darán razón. 12232 4-5 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R C A S A D A D E cua-tro dias de parida, quo se le murió la criatura en el 
parto, es de buenos antecedentes, solicita para criar en 
una casa decente: San Ignacio 79. 12122 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O C 1 -noro, criado de mano y cochero, tieno quien responda 
por su conducta. Impondrán Industria n. 132 y on G u a -
nabacoa V é n u s 14. 12165 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O C I -nerodo color; sabe cocinar á la criolla y española, 
tionepersonas que respondan de su conducta, Sol 102, 
entreMurallay Egido. 12147 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E D O S meses de parida á locho entera. Buer avista 122 R e -
gla. E n lamisma hay una jóven para cuidar niños 6 
servir dentro de casa quo desea cofocarso. 
12151 4-3 
S E N E C E S I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E A blanca 6 de color y haga la limpieza do la casa, que 
tenga buenas referencias v duerma en el acomodo. M a n -
rique 166. 
12124 4-3 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A C R I A D A D E mano una parda quo tiene quien responda por su con-
ducta. Darán razón Refugio número 2 C. 
4-5 12268 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -ninsular, do mediana edad, aseada y quo sabe cam-
plir con su obligación: tiene personas respetables que 
respondan do su conducta. Calle de Cárdenas n. 20 da-
rán razón. 12261 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R D E ocho meses de parida, do criandera á media leche; es 
sana, robusta, y con buena y abundante loche y perso-
nas que lo garaaticou: calle do la Florida n. 72, darán ra^ 
zon. 12222 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criada do mano y on la misma informarán do un general co-
cinero y repostero: tienen personas que respondan por 
su conducta. Calle del Rayo número 17. 
12191 4-5 
| \ E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O E N UNA 
-L'casa do moralidad, aunque sea por un corto sueldo: 
es práctico en saberse conducir con señoras y caballeros; 
es peninsular y lleva on esta isla más do 20 años: tiene 
personas que respondan de su conducta. Impondrán 
callo del Sol freulo al n. 22, sastreria. Sabe leer y escri-
bir, 12188 4-5 
U N E X C E L E N T E C R I A D O D E M A X O ' D E S E A colocarse: tiene quien la recomiende. Informarán 
Amargura número 21. el portero. 
12186 4-5 
PA R A M A R I A N A O S E S O L I C I T A UN C O C I -ñero que sepa cocinar a l g o á la extranjera y pueda 
dar buenas referencias. Mercaderes n. 16*, altos, infor-
marán. 12173 4-5 
U NA S E Ñ O R A D E R E G U L A R E D A D S O L I C I -ta colocarse para manejar niños: tiene quien respon-
da do su conducta. Bernaza número 03. 
12181 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N I T A D E un mes de parida, para criar á locho entera: tiene bas-
tante locho. Cármen número 4. bodega. 
1V184 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C H E R O poninsular, tanto de pareja como de un caballo solo, 
inteligente en ol oficio y con personas que garanticen su 
conducta. Calzada do Bolascoain esquina á Salud, fon-
da titulada "Alfonso XII,'' darán razón, 
12178 4-5 
/ V I O . — C U B A l l i i . S E S O L I C I T A N O J A L A D O . 
" r a s p a r a camisas que sepan bien su obligación E n 
la misna t-o necesita un ayudante para cocina ó un cria-
do para que reparta alguna cantina. 
12215 4-5 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse do criada de ma'io, manejadora 
«le niños ó acompañar á una señora. Zanja 136 entre E s -
pada y Cuarteles darán razón. 12216 4-5 
^ J E S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E M A N O 
^ p a r a portero, acostumbrado á la limpieze do lámparas 
y muebles finos para la callo de la Habana n. 110. 
12237 4-5 
Monser* a te 147. 
Se solicita un dependiente que tenga personas quo res-
pondan do su conducta. 12223 4-5 
T I N A S F . S O l i A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A 
* J colocarse de criada do mano y acompañar á una so-
ñora, también para cuidado do una casa y ama de llaves. 
Informarán L u z 83. 12254 • ' 4-5 
CB O C I N E R A . — Z A N J A A S . U N A l ' A R D I T A Q U E Alesea encontrar una casa decente donde cocinar bien 
sea á la española ó á la criolla. Sabe de repostería: es 
muy aseada y formal; tiene quien responda de su con-
ducta y honradez. 12202 4-Í; 
Salicitud ele patrocinado. 
A l moreno José Vidal, criollo, quo so presento al en-
cargado por su patrono á llevar el salario correspondien-
te á las semanas caídas y porcibir su paga vencida on 31 
dejulio, pues de no presentarse dentro do los cuatro 
días de esto anuncio solo tendrá por prófugo y se dará 
parto á la Junta do libertos para los efectos conducentes. 
San Rafael 13, sedería " L a Dalia". 12233 4-.r. 
L a P r o t e c t o r a . 
So Hülieitan dos camareros de hotel, d<\s pol leros, uno 
que entienda de telefono, y desean colocarse criados de 
mano, criadas para aseo y costnray para niñeras. Amar-
gura 54. 12 _ 4-5 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S l L A I t E M E D I A N A edad solioita colocación do criada de mano ó maneja-
dora, tiene personas que respondan por ella: en la callo 
do San Pedro entre Sol y laComandancia G eneral de M a -
rina altos do la fonda L a Machina informaríiu á todas 
horas. 12'-31 4-5 
AV I S O A L O S S E Ñ O R E S Q U E L E S « U S T A C O -mer bien: un cocinero y repostero que trabaja á la 
francesa y española desea colocarse: tiene quien respon-
da por él. Obispo 65 darán razón, 12221 4-5 
C E S O L f C i r A l T Ñ A C R l A i i A D E M A Ñ O Q U E 
Oentieuda algo do cocina y quo duerma en ol acomodo. 
E n la calle do la Amistad n. 101. 
12241 4-5 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P A R A M A -nejadora ó criada do mano ó acompañar á una señora 
ó soñorita: sabe coser á mano y á máquina y labores de 
mano; Darán razón Tonionto Rey n. 56 á todas horas. 
12247 4r-5 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N N A T U -
i3ra l de Canarias para criada de mano, manejadora de 
niños ó para acompañar á una señora. Impondrán Eco-
nomía 50. Tieno quien reiponda por su conducta. 
12189 4-5 
A 1 0 p o r 1 0 0 . 
Desde $1,000 á 15,000 so dan con hipoteca de casas y ¡o 
8 por 100 sobro acciones, anualidados 3 por 100 bonos etc. 
y sobre alquileres Manrique 36 A , de 8 á 13, en los ba-
jos. 12168 4-3 
LA P R O T E C T O R A . — D E S E A C O L O C A K S E U N jóven do veinte y cinco años, natural de Galicia, para 
criado de mano, ayudante de cocina, caballericero, por-
tero ó lo que se presente: humilde y buenas referencias. 
Amargura 54̂  12169 4-3 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Y S I N F A M I L I A , desea encontrar colocación para toda clase de costu-
ras, sabo ojalar muy bien; ya sea de seis á sois 6 por me-
ses; acompañar á una señora ó ama do llaves. Amargu-
ra 54. 12146 4-3 
UN J O V E N D E S E A C O L O C A I I S E D E C K 1 A D O do mano; hace perfectamente su obligación y tiene 
quien responda por su conducta. Animas 94. 
12144 4-3 
SE SOLICITA 
una criandera á leche entera, do uno á dos meses de pa-
rida. Dragones 102. 12137 4-8 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A co-locarse ou una casa particular para acompañar una 
señora, ama do gobierno; coser á mano y á máquina, 
'̂ omo repaso de ropa ó el manojo do un niño; teniendo 
personas que respondan do su conducta y moralidad. 
Impondrán Indio n. 24, entre Monte y Corrales. No tie-
ne inconveniente on ir fuera. ' 12070 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E N I N -sular, en casa particular ó establecimiento. Darán 
razón Teniente-Rey n. 56. 12001 4-2 
s E N E C E S I T A UX P R O F E S O R Y U N P A S A N T E -San Miguel número 79 darán razón. 12- 95 4-2 
Ü N A S I A T I C O , G E N E R A L C O C I N E R O , D E -soa colocarse en casa particular ó establecimiento; 
tiene buena recomendación y personas que respondan, 
de su conducta. Darán razón Picota número 50. 
12114 4-2 
SE S O L I C I T A 
una manejadora blanca ó de color, dándolo 15 pesos bi-« 
lletes v ropa limpia. Informarán Suaroz m'imoro 08. 
12113 4-2 
Barberos. Se solicita un oficial. Oficios número 56. 
12112 4-2 
C o c i n e r a . 
Desea colocarso una con un matrimonio solo ó una» 
corla familia: es blanca y muy formal. Teeiont-Rey 68« 
12082 4-2 
U NA M U C H A C H A D E S E A C O L O C A I I S E D K criada do mano ó costurera, bien sea para la ciudad 
ó para el campo, teniendo quien responda por ella. Infor-
marán Lealtad fronte al numero 100 entro San Rafael y 
San José . 12077 4-2 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN M U C H A C H O T E uinsular de 16 años de odad pat a tí lburi ó para faetón 
v criado de mano; en la misma también una señora do 
mediana edad y una jóven para colocarse, entienden de 
todo trabajo, en la misma so solicita ropa para lavar y 
-.danohar. Bolascoain n. 41. 11816 4-2* 
SE D E S E A C O L O C A R U N O E N E R A L C O C I N E -ro bien sea para casa particular 6 establecimiento, 
teniendo personas quo respondan por él. Lamparil la 84 
darán razón. 12070 4-2 
P V If A ^ C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A S O -licita colocarse una morena jóven y robusta con muy 
abundante leche. Darán razón en la calle do San Isidro 
n. 9. 12070 4-2 
SE S O L I C I T A 
una criada do mano y lavar la ropa á dos personas, qno 
sea de color, traiga buena recomendación y condición 
precisa que duerma en el acomodo. Galiano 38. 
12074 4-2 
U N I N D I V I D U O P E N I X S I L A R t i U E P O S E E buena letra y cuentas desea una colocación de ma-
yordomo, guarda-candela, mandadero de algún ingenio 
ó cualquier otro trabajo do campo, criado do mano ó 
portero, entiende de cocina. Informes Amargura 75 
12102 4-2 
D e i n s t i t u t r i z 
desea colocarse nna profesora do inglés , francés, caste-
llano, principios do piano y labores dó todas clases. No 
tiene inconveniente en ir al campo. Dirigirse Hotei 
Quinta Avenida. i2nB2 . J ^ _ 
f TNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U earso en una casa particular do criaba do mano, sabo 
cosor á mano y máquina, tiene quien responda por su 
conducta: informarán Consulado 89. 12078 4-2 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-0NID0S. 
de los O r g a n o s «Seiie-
ra t ivos cúrase pronta-
noCte por el MÍCTODO CIVIAI.K. Adoptado en todos los 
HoPPiTAi.KS p E FRANCIA. Recupérase rápidainentc el 
VKJOR. Casos simples, Hh á $ 6 ; roveros, $ Í á $ T 2 . Folleto 
jraKs. C i v i a l c í í o m e d í R Í Asrency, Ifii) I'ulton St. N. t . 
O E D E S E A C O L O C A R D E C O C I N E R O O R E -
^ p ó s t e r o para casa particular ó estableciihiento, un 
intuviduo que tieuo buenas rocomondaclones. Impondrán 
en las callos do la Muralla 24, de siete á diez de la ma-
ñana y Mercaderes n. 19 do diez en adelante. 
12190 4-5 
T T N A S E Ñ O R A V I U D A D E 4 5 A Ñ O S S O L I C I T A 
U una casa respetable para acompañar á una señora y 
ayudarla on el repaso dé la ropa; en la misma se solicitan 
dos ó tros niños para criarlos y cuidarlos, aunque sean 
recien nacidos. Gervasio n. 5, 
12200 4-5 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , G A L L E -ga, solicita colocación bien sea de criada do mano ó 
manejadora: darán razón Villegas 20. 
12201 4-5 
cargo de toda la rfpá que ¡jo iM CBeme para lavar y plan 
c h a r ; se r e p a s a y iiogan botones: en la misnia «o venden 
irnos mnobtos do ^ - ' « « • í a . jgOOl 4r-8J 
/ C U A T R O N E G R O S Y UNA N E G R A T O D O S D E 
v 7 campo y patrocinados de intachable conducta. Han 
estado mucho tiempo on potrero y empresa de ferrocarril 
y aun en ingenio. So les acomoda para todo ménos para 
lo Vütimo. San Rafael 8, sombrerería E l Louvre. 
in70 4-S 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N I T A D E 1 4 años para criada do mano ó cuidar n iños con la. con-
dición de no hacer mandados á la calle, Aguila esquina á 
Gloria, bodega, informarán. 
12192 4-5 
U N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O S O L I C I T A colocación: tiene personas que acrediten su buena 
conducta. Plaza del Vapor, Galiano, principal 26. 
12236 4-5 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A Q U E P U E D A disponer de tres horas diarias para dedicarlas á la 
enseñanza do costura y labores dedos niñas; cuya seño-
ra, pueda presentar referencias do su inteligencia y mo-
ralidad. Muralla 68, botica do Santa Ana. 
12274 4-5 
U N A P E R S O N A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R , so para acompañar á una señora ó señorita ó cuidar 
niños y coser en una casa respetable: calzada de G aliano 
n. 88: tiene personas que respondan por su conducta. 
12268 4-5 
É D E S E A T O M A R T T Í N C O C I N E R O B L A N C O 
paro ana corta familia; con las condiciones qno duer-
ma en el acomodo v tenga bnenas reforencias. Indus-
tria 156. 12227 4-6 
ESTK valioso remedio lleva ya cincuents y siete a ñ o s de ocupar un lugar promi-
nente ante el públ i co , habiendo principiado su 
preparac ión y venta en 1827. E l consumo 
de este p o p u l a r í s i m o medicamento nunca ha 
sido tan grande como -en la actualidad, y esto 
f ior s>i mismo habla altamente de su maravil-osa eficacia. 
N o vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto ¿i su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 
V e r a í f i o áe " B . A." F a t e t t . 
AGUA D E L FOOR RICHARD 
D E L A 
S R A . M . G . B R O W N S , E S L A M E J O R A G U A D K f j 
M U N D O P A R A L O S O J O S . 
Esperimentoda desde hace 23 años.—Itemueve toda fitó 
flamacion del ojo fortaleciéndole y dándole más clara vi** 
(a.—Precio: 30 ots.—Se vende en todas las boticas y es 
casa del Sr. Svrá, y M;. Íohawa.—Depéillo BL Bom' 
Muera Yeft. ft. y. A, 
a g S V E N D E 2 2 AÑOS D E EDAD Y D E I N -
vü^jorable conducta, desea acompañar & una lamilla 
, Xuova-York, posea el idioma inglés , y ha estado dieü 
uüoa en los Eatados-TJnidos. lulormai'án Amargura 5i. 
12081 4-2 
alimentaciou y aarvicio, 
12211 
"j TN J O V E N P E N I N S U L A R D E 3 2 A N O S D E 
1 edad, que tiene el titulo de Bachiller, desea colocar-
se en esta capital ú otro punto de la Isla, en clase de 
escribiente, o algún destino que fácilmente pueda des-
empeñar. Informarán calle de Cárdenas n. 2, accesoria C 
de 12 4 4. 12087 4-2 
A D . J U A N B A U T I S T A J I M E N E Z , P A R A UN 
-t «-asunto que le conviene, se le solicita con bompeño, 
oallo de Tacón accesoria del n. 4. 
120€6 4-1 
CÍB S O I J C I T A UNA C R I A D A P A R A E L . S E R -
v5vic.io de mano, que tenga persona que la garantice. 
Industria 28, altos. 12063 4-1 
o M C 1 T A C O L O C A R M E UNA P A R D A , criandera 
k!9de seis meses, íl media leche 
12068 
Morro número 3. 
4-1 
SE SOLICITA 
una buena cocinera blanca con buenos informes, 
minguez número 15, Cerro, informarán. 
12054 4-1 
SE N E C E S I T A UN M U C H A C H O P A R A H A C E R mandados y los quehaceres domésticos para una cor-
ta familia. Crespón . 3. 12034 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A C O ser y el servicio de una señora: tiene personas que 
vespomtan de su buena conducta. Ancha del Norte mi-
mero 140 darán razón. 12050 4-1 
_ S O L I C I T A U N A M O R E N A D E R E G U L A R 
>edad y tranquila, para el servicio de lavar y cocinar 
para una corta familia; se prefiere que sea sola V no ten-
ida amistades. Se exijen referencias. Mercaderes n ú -
mero 5 impondrán. 12035 
I k E S E A C O L O C A R S E UN P A R D O J O V E N , D E 
I "mucha moralidad, de cocinero 6 criado de mano; hay 
tiulen responda por su conducta. San Rafael núm. 36. 
frente al Bazar Parisién. 12023 4-1 
rR A D O 'JS.—UNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E sea una colocación para manedar niños de 3 ó 4 años 
de edad y también para coser y limpiar la casa y ense 
nades la cartilla, tiene quien responda por ella. 
12014 4-1 
S J E S O L Í C I T A i!N M C C H A C I I O B U E N 
Odo de mano. Amargura 31, esquina á Habana. 
12011 
C R I A 
4-1 
r < O I , O r A C I O N . - S E D A O C U P A C I O N D U R A N 
V^ta unas cuantas horas, por la tarde, después que se 
ponga el sol, 4 un hombre blanco trabajador que tonga 
(umpacion durante el dia; y quien intormede su buena 
conunota v honradez. Industria 140, altos, mlornarán 
1204̂ 1 4-1 
D I N E R O . 
S e d á con hipoteca de easas en grandes y peqtteBaB 
partidas en todos puntos, sobre rentas, muebles, pro-
das y acciones. Campanario esquina á Zanja, alma(! 
informarán. 12018 4-1 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
U carse de criada de mano en casa patticular; sabe co 
^M-;i máquina y á mano: tiene personas que respondan 
do su conducta. Informarán Manrique n. 13G, entre ha 
lud v Reina. 12017 4-1 
S K 
DE S E A C O L O C A R S E UN M U C H A C H O D E I á 20 años para trabajar en la cocina, en fonda o res 
tanrant ó establecimiento, de ayudante ó pava cocinar 
pora poca famillA; tiene quien lesponda por él: dar' 
i qy.on el cantinero del Salen Fairet. 12045 4-1 
N E C E S I T A UN B U E N C O C I N E R O P A R A 
•asa particular de corta familia, lia de st'.r peniñ 
snlarj mulrti-acreditarqne sabe cocinar. Aguacate fli> 
12039 
í ] X \ Í ' A R D A O E N E R A L L A V A N D E R A i ) K S i : 
U encontrar unavcolocación eu casa particular: üen 
personan que respondan por ella; impondrán calle de la 
tCsl relia n. 110 entre í.ealtiul y Jíscobar. 
12027 
I^ T N A S E Ñ O R A J O V E N , P E N I N S U L A R , D K S E A J colocarse pata los quehaceres de una casa, sabiendo 
además lavar y planchar bien. Crespo 39 informarán 
California cuarto n. 37. 12015 4-1 
A B O M B E E S S O L O S . 
Tin uiagí fleo cuarto hajo con entrada á tsdas horas y 
So dá, barato. Mauriquo u. 00. 
4-5 
K I C L A N0 44. 
Habitaciones altas y bajas; 
$14 & $25 billetes. 
entrada á todas horas; de 
12253 4-5 
SE A L Q U I L A 
la casa Peña-Pobre n. 38 en 30 pesos oro: tiene sala, tres 
cuartos y demás. Impondrán en Beina número 111. 
12205 4-5 
SE A L Q U I L A 
en la calle del Conde la casa n. 23, con sala, cinco cuar-
tos y pluma de agua, en dos y media onzas oro. Impon-
drán Compostela n. 193. 
\
V I S O n U ' O K T A N T K . SK JIK.NI'.A r v A « r . i t r.I 
páradero do I ) . LinoSnarez, natural de Andús, pfo 
ÍIK ia de Asturias, ha andado con un ciego por elcanqx 
s.'.lesna enterarle de asuntos do familia. Genios n . l . 
11M6 4-31 
i % A P A R D A D E M U Y B U E N A C O N D U C T A 
1J desea encontrar una colocación de costurera ó coci-
nera en casa particular; entisade el francés y el inglés 
do seis á seis. Habana ni 55 impondrán. 
12007 4-31 
SE SOLICITA 
um monsna nata criada de mano do una corta familia. 
Concordia I f l . 11903 4-31 
O B DESEA COLOCAR 
O s 
UNA S E Ñ O R A P E N I N -
-Jsul-.u-con unahija, son recién llegadas, las cuales 
btfáchTi colocación, la madre para criada de mano y la 
hija parainanejadora, saben coserá mano y á máquina. 
S pplftcan Juntas 6separada»; darán razón Temente-Key 
núm. 56, á'todas horas. • - ^ ^ ^ 
t S H O M B R E D E 3*2 ANOS, mnv aíiclonadn á la 
l ' ineAiolna ImtAnica, y que, según el pnebjo cobaufi lia 
ÍD . i.o algunas curas al parecer asómbrosa^i -ŝ  u Ü i 1" 
loi c , - d o enrerraero ó portero de casa decente. 1). Mar 
rio Oalman, almacenista de víveres de la cal e de .lesiif 
M .i [a a. 16, en (iuanabacea dará razón lie didio suge-
Ui. 12040 4-1 
C J É N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M A N Ó O U E 
k^s.qia mi obligación y tenga buenos infotmes. Hotel 
Talégrafo, porteria, darán razón. 119G9 5-31 
í v E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E N I N : 
Lfánlor de mediana edad muy formal asi como tam-
bién para criada de mano, podiendo lavar si se nciv-iia 
la i opila de algun niño: tiene buenas referencias que 
puede presentar: Cárdenas 5 darán razón, 
11968 4-31 
P V E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -
I f\A, de cocinero ó criarlo de mane en casa de corta la-
lullm; Viene personas que respondan por_su 
laitivmará» Lamparilla 08. 11979 
a S i SI A'!' I C O C EN E U A 




C O C I N E U O D E S E A 
^eu ca*a particular ó eslableciniiento; tiene 
nda ñ r su conducta. Luz 36. 
11971 4-31 
f T Ñ A S E Ñ O R A D E Mi A Ñ O S D E S E A H A L L A R 
I 1 ana lamilla para acompañar á una señora o servicio 
á l a mano-, sabe coser á mano y máquina. Tiene personan 
ragAetáblesqH&nSsponden por ella. Inlbnnarán: Tenien-
11972 4-:n 
( i ; 
• Hev 16. colecturía. 
, \ G E N E R A L M O D I S T A D E S E Ñ O R A S ! 
irilioH desea colocarseeu noa casa decente! tiene qnien 
i i i.. omioiule. Habana esquina d A costa. Las Noveda-
des, liarán vazon. 1U>Y3 4-31 
f l E S R A U O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A 
i "le. IK-.ni.-ia con un mes de parida, lifíie iiuien res 
ponda pm oll;i; inlormavii! Aguiar 02. 
11974 4-31 
: NtHt A KU A N T E S A . E X C E L E N T E plan-
9J ( hadorade ropa de señora, desea colocación en tina 
cvi;* particular: impondrán Compostela 57. 
ÍXSfll 4-31 
| [NA S E Ñ O R A 
I i roloca 
D E i>IEDIANA E D A D D E S E A 
Aarsé en una casa decente pata la costura, ma 
neja i -n iñosy la limpieza de la casa ó para fuera; tiene 
peí «oiias que abonen de su conducta y moralidad. H a -
iana n. 5. 11977 4-31 
« ' ¡ . S O L I C I T A UNA M U C H A C H I T A D E T R E -
»3ce á catorce aüos para el aseo de una casa: podrán 
tratar oalzadáde Sau Lázaro n. 346, primera casa en-
trando por Belascoain. r20('8 4-31 
ESTÉVEZ 22}. 
Se solicitan das criadas; nnapata ía cocina y la otra 
para servir á la mano: que sean de mediana edad y pe-
ninsulares ó isleñas, para corta familia. 
11992 4-31 
J T N A P A R D A R E C I E N P A R I D A D E S E A C O -
" > locarse para criar a media leche ó á leche entera; tie-
ae ¡x i-Hoijas que respondan por su conducta, moralidad 
5 buen trato. Informarán Trocadero número 77. 
^ 11980 8-31 
j T N J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O » 
\ ) cacion de cocinero en casa particular ó establecimit-n-
io tiene personas respetables que lespondan por su con-
.(n íta. Escobar niimeio 121 darán razón. 
. 11978 4-31 
j N A J O V E N D E S E A A C O M O D A R S E D E C R I A -
l > da de mano, por una mMica retribución. San Igna^ 
ció m'imoro 85 informarán. 11874 C-29 
^ J E D E S E A U N A P R O F E S O R A P A R A E L C A M -
»5(jo: que sepa con perfección el francés y música. Da-
rán razón en Cuarteles 40. 11634 12-24 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A M E -dia leche y con su cria, una parda jóveu, de mes y 
medio de parida, de buena y abundante leche; tiene per-
aonas que abonen por su conducta. Informarán, Troca-
dero 57 (A) 6 Aguila 19 (altos,) á todas horas. 
11925 ' 4-30 
S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
lad solicita colocarse para los quehaceres de una 
vasa . Tiene quien abone por su conducta 6 impondrán en 
5a calle de Cárdenas n. 00, por Misión. 
, 11899 4-30 
Uedai l
N \ .1 O V E N D E C A N A R I A S D E S E A C O L O -
caí se á media leche, es de dos meses de parida, tiene 
as que respondan por su conducta. Tenerife 31 
mondráu. 11898 4-30 
I 1 E S KA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA R U E -
I "na la\andera en casa particular ó para llevarla á su 
ctsa, bien sea por piezas o por meses: tiene quien res-
ponda por su conducta: informarán calle de Villegas nú-
mero 75. 11933 4-30 
I I NA S K S O R A P E N I N S U L A R D E S E A UNA C O -
U locación en casa particular para manejar un niño ó 
para servir á la mano, tiene personas que 




C r i a n d e r a . 
Desea colocarse nnaá lechéente la . Bernal l l 
11909 4-30 
U N A S t N O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse, bieu sea para el aseo de una casa ó manejar 
álgnq niño: sabecoser ámáquina y á la roa-o, y tiene 
qnien responda por su conducta: darán razón Figuras 6. 
11903 4-30 
H N JO' . EN S O L I C I T A C O L O C A R S E E N C U A L -
i 'quier clase de trábalo, en el campo ó en la Habana. 
. ilie de S.rn JUi.icl mimero 06 informarán. 
118SG 4-30 
Compras. 
DESEA COAÍPKAR UNA CASITA 
^ e n el vecino pueblo de Regla, que no esté 
situada lejos del paradero do la Empresa 
vieja y cuyo valor sea de mil pesos en oro 
próximamente. En L A VIÑA, Keina 21, se 
oyen proposiciones. 
Í2179 4-5 
SE COMPRAN LIBROS 
•tiuovo.s y osados, en pequeílas y grandes partidas y en 
< iiali|iiiev idioma. Obispo 54, entre Habana y Compos-
tela, librería. 12129 4-3 
SÍ1 c o m p r a n l ibros , 
métodos y papeles de música pagándolos bien. Librería 
¿•a Universidad, O-líeilly n. 30 cerca de San Ignacio. 
12141 8-3 
LA ZILIA. 
C O M F O S T E L A N. 4 2 . 
Los que quieran vender bien sus mnebles les conviene 
acordarse de L A Z I L I A , que sin disputa es la casa de 
más conciencia para las compras de los mismos, como 
asi lo tiene probado. 12097 8-2 
SE COMPRAN LIBROS 
ZOZEJ T O X X A . J S O X J - A . ¡ S U S S í . 
S A L U D N? 2 3 , L I B R E R I A . 
12022 4-1 
113, con diez cuartos 
está al lado; 
rán e*!! Campanario número 131, de doce á dos. 
Se alquila la casa Manrique u zaguán, agua y baño. L a llave inlorma-
12171 4-5 
Altos.—En 30$ en oro se alquilan los de la casa Haba-na 248, compuestos de sala, tres cuartos, comedor, co-
cina, caíiería'para gaa, toda de azotea, con entrada inde-
pendiente, dando buena garantía se rebaja algo; tam-
bién se alquilan en billetes. 12264 4- 5 
S e a l q u i l a 
la hermosa casa calle de la Habana n. 10 en $^8-25 cts. 
oro. Tiene sala, comedor, dos espaciosos cuartos, patio 
y cocina. E n lo misma darán razón. C . 821 4-5 
.SE A L Q U I L A 
laicas» (mónos los altos) Industria 142, apropóalto para 
faWlia ó un gran tren do lavado, ó cualquier otro oaU-
blccimiento. A l lado n. 140, informarán en los alto». 
12042 4-1 
Se alquila una casa en la calle de las Animas 153, entre Escobar y Gervasio, con sala de mármol persianas, 
comedor, cinco cuartos ú. la brisa, toda de azotea, con 
agua, aas y demás, está pintatla y blanqueada; la llave 
está á la otra puerta ó inlbnnarán San Nicolás 170. 
1Í195 4-5 
En veinte y un pesos 25 cts. oro, se alquila la casa Picota89:'darán razón en lado Cuba n. 107. 
12199 4-5 
Se alquila una sala y un gabinete con balcón á la calle á caballeros ó matrimonio sin hijos, en casa particu-
lar. Villegas 07 esquina á Obrapía, altos. 
12234 4-5 
GR A N N E G O C I O . — E n corto alquiler la bien silnadn casa San Rafaeln. 5 entre Industria y Amistad, pro-
pia para el que quiera establecerse ó reducir sus gastos, 
por hallarse preparada para toda clase de establecimiento 
y contar oon unos bonitos armatosies. L a llave en fronte 
sastrería Los Bohemios üimpndrán Animas 50. 
12248 4 5 
Obispo 113, altos, se alquilan dos bermosas habitacio-nes exteriores y una interior, bien amuebladas, muy 
frescas é independientes, á caballeros solos, matrimonios 
ó señoras. También son apropósito para despacho de 
médico ó Abogado. Entrada libre á todas horas. 
12203 5 5 
Se alquila la casa calle del Empedrado n. 47, compuesta do sala, comedor, tres cuartos bajos y uno alto; la 
llave está en el n. 49. Bernaza 33 darán razón. 
1?202 4-5 
M E R C E D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos con agna, gas, cocina, 
escusadoe y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres solos. 12176 8-5 
Se alquila la casa Aguila 271: tiene sala, comedor, dos cuartos y colgadizo, 40 varas do fondo; para solo el 
objeto de carpiniería. carbonería, dep 'sitn de frutos ó 
an'iiiKiles de la Plaza del Vapor, en t35í se admiten pro-
posleioneM para su refacción. Impondrán G-uái abacoa, 
calle de Soenl n. 94. 12241 8-5 
M E R C E D 82. 
Se alquila la hermosa pgsíi con tres cuartos, gran pa-
tio, cuarto de baño, una barbacoa para criado y agua de 
Vento. Se alquila también la il- tH). Impondrán Mer-
ced u. 77. 12175 8-5 
En punto céntrico y con entrada á todas horas se al-quilan dos hermosas habitaciones altan y una baja. 
Aguila 84, entre San Kafaely San José. 
12239 4-5 
Se a l q u i l a n 
unos hermosos altos, sitos en la calle del Sol n. 65 




Se arrienda un ingenio, situado á la distancia de me-
dia legua del paradero de Cimarrones, y á una legua do 
Bemba, tierras nuevas siu roturas de primera clase, ca-
ña y monto; con todos os aparatos necesarios. Xo tiene 
patrocinados. laformarán en la calle de los Cuarteles 
n. 42, desde las ocho do l:i ¡jiañar.a hasta las doce. No 
debe ninguna contribución. f22i7 4-5 
lo la EMi proporción se alquilan las casas núms. 45 y i calle del So), 1» pi iniera sala, comedor y 5 espaciosos 
cuartos, agua y azotea, y la segunda sala, conjedor, cua-
tro cuartos, algibo y azotea: ¡as Jiaveaí* iji/'ormes en casa 
de su dueña Cien l uegos n. 8. 12118 4-3 
Se a l q u i l a n 
las casas Virtudes 31. Amistad 20, Crespo 7 y .lesos Pe-
r«gr¡iio 01. situada esta última á dos cuadras del l'aseo 
de Carlos I I I , por mi uíédifo alquiler; Virtudes 35 infor-
marán. 12115 ' 4-3 
Se alqtiitán en la espaciosa y fresca casa de aito y };^io. Teniente l í ey 51. habitaciones con toda asistencia (i 
sin ella, hay buen trato y mucha tranqu.lidad; los pre-
cios módícoM; eniTSffC (t todas horas: Teniente Rey 51 
enuv Villegas y Aguacate. 12125 4-3 
Sealqnila la casa y accesoria calle del indio n. 20 en-tre Monte y Corrales en 30 B7B, con fiador y princi-
pal pagado, ó Unieses en depósito, á responder del al-
quiler; la llave en ia bodega de la esquinaá Bayo, é im-
pondrán Manrique 133 entre Salud y Reina. 
12120 4-3 
Se alquila 
suiaamcnté barátala hermosa casa Neptiinn 
pisos, capaz po)'* des familias y acabada d 
impondrán Mercaderes 2,'!. 12162 
97 C o n s u l a d o 
Se alquilan habitaciones con nutebles o 
personas decentes: tiene agua, baño v llaviu 
4-3 
E^n lo mejor de la Hahana se alquila la casa n. 121 de •ila calle del Aguila con todas las comodidades para 
una Imemf ffjv.üja. L a Pavo en la misma. Impondrán San 
Ignacio 33, 12133 8-3 






^ e alquilan 
^acabada do 
cuartos, cocina. 
ipagnlflcos altos de la casa Ü'Reilly 57, 
litar; compuesta de sala, comedor, seis 
cuarto de baño y agua de Vento; y los 
bajos propio? para cualquier clase de establecimiento. 
O Reilly 61 dará'n'razon. 12107 4-3 
ragnitícas habitaciones -50 ovo: has un salón v M í -an cuarto en el entresuelo, con suelo do mármol, 
apropósito para escritorios. Punto céntrico y casa de 
respeto. Teiiieníp-Rey 15. 12154 4-3 
Se alquila eu ties on^ís tres doblones oro, la bonita casa Estrella 16, entre Aguila y Angeles: tiene espa-
ciosa sala, comedor, tros cuartos Í>»Jos, írea altos, pluma 
de agua, sumidero, etc ; e? muv freíica: al lado las llaves 
é informes. 12153 N, 4-3 
O e arrienda para el mes de Setiembre -estancia E l 
iJRio , inmediata al pueblo del Calabazar, de íina caba-
llería y cordeles de tierra, su casa de tabla y teja, cer-
cada v dividida on cuartones. Informarán Rayo 40. 
12135 4-3 
Se alquilan dos habitaciones en lamilla, con asistencia; una sala propia para un bufete. Amistad n. 35. pun-
to céntrico. 12132 4-3 
En tres on/as oro so alquila la casa, Villegas n. 71, entre Obrapí,* y Lamparilla, compuesta de cinco 
cuartos, sala, conj,ed,Qr, «¿íio, cocina v agua do Vento. 
0'Re,lly 61 darán razón. :2Í39 4-3 
C A L Z A D A D E L CERRO Téti 
Contiene zaguán, sala, comedor con persianas corridas, 
ocho cuartos, caballeriza y pozo. E n lo más alto y más 
sano del Cerro. Impondrán Salud 65. La llave en la ho-
jalaterla. 12120 4-3 
Muy barata se alquila una casa Teniente-Rey n. 92, propia para familia ó cualesquiera clase de estable-
cimiento: tiene sala, comedor, cuatro cuartos, patio y 
demás, todo capaz, cloaca y g}'¿p algibe: la llave ó im-
pondrá su dueño, Obrapía ñ. 57, altos, pntre Compostela 
y Aguacate, donde so vende la cascarilla de Lupvo legl-
tima á 30 cts. cajita. 12111 4-2 
En casa de familia decente, se alquilan dos habitacio-nes altas con toda asistencia ó sin ella; respondiendo 
su dueña al delicado trato, tranquilidad, y precios mode-
rados. Aguiar 94. entre Obispo v Obrapía. 
12103 4-2 
OJO. 
Se alquila muy barato un bonito y hermoso cuarto al-
io, muv fresco y ventilado. Puede verse Aguiar 70. 
12101 4-2 
Se a l q u i l a 
la casa San Rafael 84, toda de azotea, con cuatro hermo-
sos cuartos y agua: acabada de recorrer. E n la misma 
informarán." 121J08 4-2 
8 9 O b r a p í a 89 . 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con (tutradaá 
todas horas y á dos ciiadras de los parques á 18, 20 y 25 
pesos billetes á hombres solos. 12099 4-2' 
En cinco onzas tres doblones oro se alquila la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla con en-
trada de carruaje, sala, comedor, seis cuartos, saleta de 
comer, patio, traspatio, árboles frutales con 53i varas 
de fonda, eatá acabada de pintar, con todas comedida^ 
des. enfrente está la llave, en la calzada de la Reina 61, 
informará su dueña. 12f,8r» 8-2 
Se alquila la casa Crespo 56, con sala, saleta, 4 cuartos, agua, toda de azotea y demás comodidades, y la casa 
Animas 148, de alto y bajo, muy fresca y hermosa, con 14 
cuartos y todas las comodidades para tina ó dos exten-
sas familas, se alquiían muy baratas arreglado á la s i -
tuación del pais. Informan ^gl'acate 112. 
12080 4-2 
A i matrimonio solo: dos cuartos altos, con ajjua, cocina ^ azotea independiente: se éxigen referencias. Agui-
la 14v>, esquina ¿Barcelona, á pocos pasos del Mercado. 
12041 4-1 
Se alquila la accesoria calle de la Habana, esquina á Aconta, letra B, de dos pisos, en el primero, sala, co-
cina y líemás; y en el segundo, sala y un cuarto; muy 
fresca y ventilada: la llave en la bodega. Su dueño Sa-
lud n. (50. \ 12004 4-31 
\ VIRTUDES 4. 
A media cuadra del Parque se alquila unahermosa sala 
y un aposento, con toda asistencia ó sin ella y entrada á 
todas horas. 12006 4-31 
H A B A N A 4 0 . 
Se alquilan unos altos con sala, comedor, cuarto y co-
cina, propio para un -matrimonio; agua de Vento. 
1Í970 4-31 
Se alquila la casa c ¿He de Crespo52, entre Trocadero y Colon en $34 oro mensuales ó se arrienda por un año. 
De más pormenores informarán A costa 90. 
11999 M I 
SE A L Q U I L A 
la casan. 45 de la calle del Obispo, que por mucho tiem-
po ha sido ocupada por establecimientos; la llave está en 
el n. 47 de la misma calle. Informorán Lealtad 161 entre 
Reina y Estrella. 11990 4-31 
Una escancia de dos caballerías y cuarto se arrienda, á tres cuartos do legua de Guanabacoa, con buenos 
terrenos de labor, cercada, con rin y mfis de seiscientas 
palmas paridoras y demás un buen cocal: impondrán 
Guanabacoa, Corralfalso 155. 11984 4-31 
Se alquila por mucho raénos de su valor, la casa-quinta L a Concordia, calle de Quiroga, en Jesús del Monte, 
con numerosas comodidades para una ó varias familias. 
Informarán OIJ la quinto del lado y en Empedrado 34. 
1)988 f' 4-31 
SE A L Q U I L A N 
por separado 6 juntas por tener comunicación interior, 
las casas 166 y 168 de la callede las Animas esquina á 
Gervasio. La'prtmora tiene seis cuartos, otro de baüo, 
cochera y caballeriza independientes, con un pequeño 
iardin á' la entrada; y la segunda, propia para estable-
cimiento industrial, tiene 350 varas de terreno, todo cu-
bierto, cuartería y demás accesorios. Las llaves en la 
nuerta cochera y para su ajnsíe Industria 116. 
\ \m 4-31 
Se alquílala casa Maloja60 entre Rayo c , San Nicol ós, ' ompuesta de cinco "cuartos, sala, sa"leta, comedor, 
Íiatio, traspatio, 2 llaves de agua y cloaca particular: la lave está on la bodega esquina á Rayo. Obrapia 63 da-
rán razón. 11081 8-31 
Se a l q u i l a 
una accesoria con dos cuartos espaciosos, 
esciitorio. Oficios 28. 11966 
propios para 
10-31 
SE A L Q U I L A 
en $14 oro la casa calle de San Ignacio 91, con agua y 
servicio de gas. Amistad 6 darán razón. 
11976 4-31 ' 
SE A L Q U I L A N 
los frescos bajos de la casa callo ds San .Juan de Dios 
ni'imero 6. con sala, cinco cuartos, comedor, zaguán y 
agua de Vento. 12003 8-31 
Se a l q u i l a n 
las altas y muy frescas habitaciones y en el punto más 
pintoresco de la ciudad. Monte número 29. 
HOSfi 4-31 
A g u i a r 67. 
Se alquilan habitaciones con asistencia ó sin ella, las 
hay con vista á l a callp, Aguiar 67 entre Obispo y O' 
Reilly. 11916 8-30 
Se a l q u i l a 
en 10 onzas la pintoresca casa Principe Alfonso 83, 
dueño vive Acosta 43. 11883 5-30 
Su 
Q e subarrienda una conocida tinca por Sania Jt'ta sit ua-
O d a á 1c derecha de la calzada de Palatino y á tres cua-
dras de la del Cerro: en la misma se vende una vaquería 
con todos sus enseres: también se venden vacas sueltas 
de leche O-Reilly esquina á Habana, colchonería, darán 
más pormenores, 11959 10-30 
AL COMERCIO. 
Eu la calle de Mercaderes n? 10 se alqui 
lau unos espaciosos y ventilados altos para 
escritorio y también un salón bajo, propio 
para almacén. C n. 70-1 13-20 .1] 
S E A L 
UNA C A S A M U Y COHIOOA S*AN OTIGUEL 133 
tiene en los bajos sala, antesala, Icnarítoa «eguidoa, buen 
patio, c ciña espaciosa; etc.; en los altos; sala, antesala, 
saleta, tres cuartos seguidos y otro al fondo, cocina y 
todo lo necesario—un entresuelo—cañerías para agna y 
gas abajo y arriba—desagüe á la cloaca—preparado mi 
cuarto para baño, pues tiene su cañería y su desagüe y 
solo le Falta, la bai',a(|era: se da barata, la'llave está en él 
n. 109 de la mlsnia calía eaúiuna ;i Belascoain y su dueño 
vivé Sol «8. 11804 8-29 
Se alquila por un módico precio la heiniosa casa calle d é l a s Animas número 92, compuesta de sala, con dos 
ventanas, comedor, cinco cuartos seguidos, cocina espa-
ciosa con su despensa, cuarto para baño, caballeriza y 
agua abundante. Darán razón pa.ia su ajuste. Inquisi-
dor urtnioro 1. 11758 8-27 
SE ALQUI 
los altos do la luagnítica i 
brerería, entre Inqnisido 
marán. 
(1 la Cuna n. 7, 




Se a l q u i l a n 
juntna ó separadamente, vários cuartos espaciosos en la 
calle de Ifevcadereí) o í}I. j in ja misma impondrán. 
15-2?jl 
A o n z a , y c i n c o d o b l o n e s , 
hay hermosos casitas pata familias en el Mercado de 
Colon, altos de los "Uos Hennanos:" tienen 2 grandes y 
frescas habitaciones, agua de Vento, escusado, cocina y 
hermosos dormitorios. 11221 20-17.TI 
EN L A CALDE 
se alquilan salones y cuartos propios para 
eseritorios, y locales espaciosos á propósito 
para almacenes. 9761 3ms-19jn 
IJn la hermosa casa calle do Cuba n. 67, entre Riela y 
Teniente-Rey, putito cóntrido para toda clase de nego-
cios, so alquilan habitaciones alta^:, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio "necgsQVÍQ; pi'Qpiiiapara escri-
torio, bufete do abogados, agencia de nejíocios, ú otro 
objeto análogo. Infonnaráo en los bajos dti la misma 
C. n. 718 6n)8.-5 J l 
Alquileres de criados. 
Se alquila una generalísima criada de mano y maneja-dora, y otra desea una casa do un matrimonio sin ni -
ños para criada de mano y costurera, ámbas do toda mo-
ralidad, pues se responde por ellas; informarán en la cal-
zada de San Lázaro 346 1219'» 4-5 
Se mía negrita patrocinada de quince años do edad para Cri * ada de mano ó manejadora de niños: es muy dócil y 
carínesí}; Coty Ja precisa condición do no salir á la calle 
4-5 
Salud mimero 75 impoiidr.íii. 
13214 
SE A L Q U I L A 
un moreno patrocinado para cocinero. Real de la Salud 
número 83 impondrán. 12206 4-5 
U na patrocinada excelente manejadora de niños y bue-na criada ce manos: es fiel y humilde, con la precisa 
condición de no mandarla á la calle Ancha del Norte n 
221 esquina i Q eryas^o, altos. 12235 4-5 
SÉ A L Q U I L A 
la casa de la calle de Paula n. 85 en 3J onzas oro. Darán 
razón en la bodega de la esquina ó Prado 64. 
12075 4-2 
S e a l q u i l a 
Se alquila una morena .ióven, patrocinada, general criada de mano y niñera, sabe peinar y es muy humil-
de. Se responde á todo pero no ha de salir á la calle por 
estar criada con moralidad. Reina 99. 
12109 4-2 
SE A L Q U I L A 
una patrocinada excelente criada áa waUíK os do toda 
confianza. Prado número 25 Informnrán. 
'2091 4-2 
^Je alquila una patrocinada criada de mano, de buenas 
^costumbres y cumplida en su'rabajo, sabe coser 
máquina y tiene agrado en su servicio. Obispo 75. 
12106 4-2 
Se alquila para cocinero un moreno jóven, patrocina-do en 30 pesos billetes, respondióndosodesu conduc-
ta. Se advierte que no duerme on el acomodo. Tejadillo 
45 de laa 2 j o l a mañana en adelante. 
12Ü9Í' - 4-2 
C¡o alquilan tres negros t rabajadores de 
i 3 varones y una hembra; jóvenes y robi 
 ingenio, dos 
uatos; uno de 
ellos es carretero, se quiere quo vayan juntos: Impon-
drán Consulado 21. 12007 4-1 
Criados huidos. 
DE S D E E L D I A 19 D E L P R E S E N T E D E S A P A -reció de la casa do su patrono, calle de los Oficios mi-
mero 52, el patrocinado Femando Maina, de oficio pana-
dero, haciendo presente á las personas que lo abriguen 
de los daños y perjuicios que resulten.—Habana, agosto 
2 de 1884.—Antonio Alvarez. 
12173 4-5 
E L • 
DESINFECTANTE Y DEODORIZADOR 
DE IOS ESTADOS UNIDOS. 
E l D E S I N F E C T A N T E DE L O S E S T A D O S UNIDOS d e o d o -
r i z a a l i n s t a n t e toda materia p ú t r i d a y o fens iva . 
E s u n p r e v e n t i v o contra e l C O L E R A M O R B O , F I E B R E 
T I F O I D E A , F I E B R E A M A R I L L A , D I F T E R I A , C R O U P , F I E -
B R E E S C A R L A T I N A , etc., e tc . 
E S S U P E R I O R al ácido carbólico para la cura de heridas ó ulceraciones. 
H A S I D O P R O R A DO de todas maneras y siempre ha deodorizado instantáneamonte cualquier mal olor 6 
efluvios detnmentales á la salud. 
NO n i A N C I I A ni deja sedimento en las alfombras ó vestidos, como otros llamados desinfectantes hacen. N i n -
guna vivienda debe estar sin él. 
COIIIO NO T I E N E O L O R puede usarse en cualquier cuarto de la casa, y guardando una espon ja humedecida 
con este desintectante, en un platillo, suspendido en la habitación de dormir, so encontrará el aire por la mañana l i -
bre de todo olor tal como s i las ventanas se hubieran dejado abiertas toda la noche. 
P U R I F I C A I N S T A N T A N E A M E N T E y deodoriza, cuartos de enfermos, letrinas, orinales, cuartos privados, 
cunetas, aleanterilias, albapales, sótanos, sumideros, cañerías, establos, etc,, etc. 
L O S D E S I N F E C T A N T E S han Entrado en la categoría de necesidad primordial de la vida, y si cada familia 
usase este de los Estados Unidos para purificar el aire de sus habitaciones, cuartos de enfermos, letrinas, tibores, 
lugares escusados, sumideros, sótanos, etc., etc., las enfermedades y mortalidad no sería tan grande, 
E S T E D E S I N F E C T A N T E es más efectivo que el ácido carbólico, cblórido de cal 6 cualquier otro desinfec-
tante por el estilo. 
E L D E S I N F E C T A N T E D E L O S E S T A D O S U N I D O S se vende en botellas y por galones. Puede ser di-
luido en siete á diez partos de agua, lo que lo hace ser el desinfectante más barato que se conoce. Direcciones com-
pletas acompañan cada botella. 
FABRICADO SOLAMENTE POR 
United States Desinfectant Co.? 
N e w Y o r k . 
-Agentes generales en la Isla de C u b a . — S R E S . L O B É &. C O . , Droguería L A C E N T R A L 3 3 y 3 5 Obrapia.— 
Habana. 
De venta en todas las Boticas. 
FLORETES DE CALIDAD SIN IGUAL, 
D E L I N G E N I O "CONCHITA." 
Se vende desde una caja y en grandes partidas á los precios siguientes en oro. 
Granulado florete 1? á 10 reales arroba. I Blanco florete aterronado 1? . . . á 12 reales arroba. 
H . id. 2? 4 flji . . . . Id . id. id. 2 » . . . á 11 i reales arroba. 
1 1 4 0 0 A M A R G U R A N U M E R O 2. 2 6 - 1 9 
Las reformas nos salvarán, 
D I C E T O D O E L M U N D O . 
Y POR ESO 
LA NUEVA RBMINGTON NÜM. 5 R E F O R M A N B i 
salvará á todas las costureras do enfennedodes y amarguras, por ser la más S U A V E 
L I C J E R A Y S I L E N C I O S A de todas las máquinas de coser. 
MAQUINAS DE RIZAR 
grandes y chicas—Ice water—lavados para piés etc. Máquinas do coser de Sinser, O-
pel. Americana, Doméstica y New-Home, á como quieran. 
BARATAS A L C O N T A P O -
y á largos y muy cómodos plazos}, 
O. 82fl 106, GAIMIANO 106. Dt-3 Al -4 
Se ha e x t r a v l a d o ^ l a t S S r s o : en Io8 carros del 
Cerro, una sortija con un brillante; y por ser recuerdo 
de familia se suplica á la persona que la devuelva en 
Santiago número 22, donde será gratificada. 
11094 4-31 
V e n t a s 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE V E N D E E N P A C T O D E R E T R O U N A C A S A -quinta, situada on la calzada del Cerro, con su^ fá -
bricas haciendo frente á la calzada, magníficos jardines, 
más de 98,731 varas planas de superficie ó sean 2G soló-
los 051 varas. Arboleda de gr.in valor. Él frente d é l a 
quinta es de 180 varas. 
1 nrorniará el Ldo. Miguel Barbarrosa de 11 A 3 de 
la tarde en Amargura n. 21, csqpina á A guiar. 
1 12230 - 1 '4.5 
V J L L E Í Í A S 131 
entre Jiiiz y Spl.—i5n $(),fiflO oro ae vendo esta fresca y 
ventilada cas»; tiene dos ventanas de hierro, cuatro 
cuartos bajos, comedor y despensa, buen patio, buena 
cocina, pozo. Informarán Luz 23, entre Cuba v Damas. 
12255 •4-5 
"SE VENDE" 
la hermosa casa sita en la calle de Manrique n. 142, de 
doa ventanas, zaguán, hermosa sala, comedor, 5 cuartos 
seguldosj de ellos 4 muy hermosos, y nn cuarto al frpnte, 
patio, traspatio, caballeriza para dos bestias, cocina toda 
do azulejos, tres cuartos altos, dos que dan para la callo 
y uno al fondo, pluma de agna v algibe. Impondrán do 
su ajuste Escobar 174. " 1224Ó 4-5 
EN $250 ORO 
se vende una victoria de medio uso con syi lanza y arreos 
para tres caballos, capaz para seis personas, propia para 
el campo. San Miguel 57. 12258 4-5 
SE V E N D E UN M I L O R F R A N C É S , S O L I D O , ligero y elegante; limonera y flus do cochero, etc., j u n -
to ó separado. Impondrán Blanco número 33. 
12037 4-1 
B a r a t í s i m o 
so vendo un magnítico coqpó do medio uso. Amargura 
núm. 3]. 12012 4-1 
OJ O . S E Ñ O R E S , A C U D I D A L A G A N G A . — P o r tener que ausentarse su dueño para la Península se 
vende dos eleeantes duquesas francesas y un milor de 
última moda con seis magní lieos caballos; todo junto ó 
separado. So puede ver Genios n. 1 de 0 á 8 de la mafiana 
y de 3 á 4 déla tarde. 11809 G-29 
( J a n g á . 
i e rdaliKa un elegante y sólido milor, marca Courti-
11er, á cualquier precio, y se puede ver á todas horas. 
Amargura n. 39. 11847 . 8-29 
De muebles. 
/ I O M O A P O D E R A D O G E N E R A L D E L A S U C E -
V ^ s i o n d o D í Luisa Ecliegoyon, duolía que fuó de la 
casa de préstamos " L a Miscelánea," sitqada en la call^ 
Aguacate n, CO, entre Obispo y O'Keilly, y debidamente 
autorizado, ponfro eu venta el expresado establecimiento 
y acción al local. Los quo deseen hacer proposiciones 
pueden dirigirse & la calle de Cotnposf6]a n. 53, desdp 
esta fecba hasta el 15 del corriente. 
Agosto 2 do 1884 —José TremoU. 
12150 8-3 
SE V E N H E UN P E U A Z O l ) E T E R R E N O CftN una cuartería, dos tiiiíjlados grandes, frente á tres 
calles, donde so puede fabricar nmebo. Concordia 156. 
121.17 4-8 
I V E N D E N L A S C A S A S C A L L E D E 
la Gloria; con sala, comedor y tres cuartos en 
$3,500. Corrales en $3.000, y otras varias, todas en bille-
tes. Informan calle do la Gloria n. 190, de ocho á diez y 
de tres á s e i s . 12138 ; 4-3 
¡ ¡11 M ' E \ SEfiOCIOÜ 
Por aiisonlarso gn d ÜP.JIO ae yendo ó gp arrienda 011 un 
módico precio una fotografía d é l a s más 'aereditadas de 
la Habana, situada en punto céntrico con todo lo necesa-
rio y Irá más modernos aparatos para continuar su bue-
namarcha: infonnaránO Keilly 74. 12159 4-3 
GA N G A . — L A C A S A C A R D E N A S N . Ü5, D E M A -dera y tejas, próxima al parque de la India, se vendo 
en $2,000 oro. Tratarán on Compostela 81, á todas horas. 
12130 4̂ 3 
Pérdidas. 
la casa Paula 41, su precio dos 
Aguiar 74. 19073 
oro, impondrán 
4-2 
Iñ u d o s y medí» onzas oro se alquila la casa Escobar i 11. 140, tiene sala, zagijan, comedor cerrado de per-
siadas, cuatro cuartos y demás nsftegario, es toda de azo-
tea y tiene llave de agua. E n labodega de la eaqpina está 
la llave v su dueño Luz 13. 
12Í)C5 8-1 
anga—En $40 billites se alquila una casa con sala 
T4 cuartos. 2 do ellos con corredor, portada indepen-
diente, jardín, gran patio, agua abundante. Informarán 
calle de San José n. 121, su dueño Villegas 58 esquina á 
Obrapía. tabaquería. 120iC 4-1 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de Concordia n. 90 
12009 " g-1 
SAN R A F A E L Ñ? 30. 
So nlqnilan grandes y frescas babitaclones, propias 
paramárrlinobios^ caballeros que deséen comodidades, 
con toda asistencia v esmerado trato, en el mejor sitio de 
dieba calle, frente al Bazar Parisién. 12051 8-1 
SE ALQUILAN' 
hermosas babitaclones altas y bajas, con asistencia ó 810 
ella, á una cuadra del Parque, á precios sumamente ba-
ratos. Industria n. 130. 12040 5-1 
SE A L Q U I L A 
un magníüco alto con vista á la calle, muy fresco, propio 
para nn matrimonio. Bernal número 25." 
12025 4-1 
P e r r i t o de l a n a s ( c M e n h a v a n a i s ) 
Se compra uno.—Obispo 91.—Sedería " L a Rosa Haba-
nera. 12010 4-1 
A V I S O . 
- Sin interveacion de corredor, se compran 
casas situadas en esta capital, su importe 
de cuatro á seis mi l pesos oro cada una. Se 
prefiere que sean de la calle de la Reina á 
San Lázaro ó bien dentro de la Habana. 
Informarán Neptuno 175 de 8 de la mañana 
á, 4 de la tarde. 11729 26-20j] 
SE COMPRA 
ORO, P L A T A Y PLATINO 
en prendas nsadaa y materiales. Amargura 40, entre 
Aguiar y Habana. 11543 30-23jl 
SE COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas Monte n. 01 frente al 
campo de Marte. También en la misma se compran estu-
ches de cirujta y de matemáticas. 
11105 20-15jl 
8a oompran cupones de anualidades y amortizabitM que 
camplan eu el presente año, de 10 á 12 y de 4 á 5 de 1» 
tarde Compostela 44. 9729 52-19ii( 
SE C O M P R A 
ero, plata y brillantes, en todas cantidades, en la JCÍ *> 
ría L a Acacia, San Miguel esquina ¿ Manrique. 
8794 Sms-Jui 
Alquileres. 
' I p n la calle de la / ían)a número CÓ se alquilan OBEÍUíI 
JJÍ j jza y local para coches de ajqniler. 
SE A L Q U I L A 
una magnífica casita de alto y bajo; cada parte tiene 
sala, cuarto, comedor y un cuarto más en la azotea, agna 
de pozo, es propia para una familia o dos. Bemal n. 2'" 
12024 4-1 
Juntas ó separadas se alquilan tres habitaciones con balcón á la calle, agua, gas, cocina y demás accesorios 
Amistad número 49, esquina á San Miguel, informarán 
12019 4-1 
Se alquila la casa calle del Aguila n. comedor v dos cuartos. 1, tiene sa'a, dos colgadizos; 40 varas de 
fondo, para solo el objeto de carpintería, carbonería, de-
pósito de frutos ó animales á la plaza de Vapor, en $25 
ero. L a llave e s t á á la otra puerta ó impondrán en Gua-
nabacoa calle de Seguí n. 94. 12004 4-1 
C a r m e l o . 
A l costado del paradero sóbre la loma, callo 11 entre 
18 y 20, se alquila una bonita casita bien amueblada con 
masníüca agua de manantial. 12057 8-1 
S e a l q u i l a 
un hermoso entresuelo con tres piezas espaciosaa, ven-
tiladas, vista á la calle, entrada independiente y propio 
para esrritorio, dospacho ;de abogado, ú hombre solo. 
Calle de San Ignacio n. 84. C. 808 5-1 
f í a b i t a c í o n e s 
frescas con agua de Vento, y en punto céntrico, propias 
para caballeros solos, se alquilan en ü-Roilly 9fi. 
C . n. 805 4-1 
122Q7 4-5 
O jo!—Se alquila una espaciosa cocina y un cuarto, propio para uno que quiera establecer un tren de 
canfinas ó lo tenga ya establecido; pues ofrece glandes 
ventajas y se da muy barato. Jesús María 14 esquina á 
San Ignacio informarán. 1''028 4-1 
O jo a la fíanga.—En dos y media onzas oro se alquila la casa Renigio 19 á media cuadra del Prado; tiene 
sala, comedor, 2 cuartos bajos y un salón alto, agua de 
Vento y todas Luí coTnodidades apetecibles: en la bodega 
inmediata está ia Has o y Lealtad, esquina ó San José 
impondrán de los demás porinópoiea 
12016 ^ 
| TN P E R R O ÍJALGO C H I Q U I T O , N E c K i » INilt 
U el lomo y blanco por debajo, so ha exíniviado, Lleva 
un collar de cinta y entiende por "Mg^plq," Se gratifi-
cará al quo lo presento Obrapía n. 8, esquina á Oficies. 
12182 4-5 
P E R D I D A . 
E n la farde del dominm) se cayo de un coche por la cal-
zada de la Reina entro Campanario y Lealtad, un sorti-
jon de oro macizo, teniendo grabado en la parte arriba 
como especie <Je nna manzana, por ser recuerdo de fami-
lia; se suplica al que io encuentre lo devuelva en la calle 
de los Genios n. 13 el cual se ágr'edecerá además f]o gra-
tificarle, suplicando á los dueños de casa de prést amos 
avisen si llegare á parar á manos de alguno de ellos pues 
se aprecia dicha prenda. 12187 4-5 
PA R A A R R E G L A R U N N E G O C I O D E M O -mentó, se vende una casa d"» mndera y toja y dos so-
lares anexos, situada en la Ceiba, barrio de Puentes 
Grandes.'También si) cedo en pacto do retro. Impon-
drán 4njro ag Ife. ' ' mpfl "' " ' 4-2 
FINCA DE CAMPO. 
Se vende ó cambia una muy próxima á esta capital, 
compuesta de doa caballerías de tierra, con abunaante 
agua, casa vivienda muy cómoda, de teja por tabla y 
más de ocho mil árboles frutales, por un potrero quo sea 
bueno y esté también próximo á la Habana Informarán 
en la Habana, cafó " E l Pájaro del Océano", O'Reilly 
esquina á Aguacate. 12083 4-2 
SE VENDE 
ó alquílala casa Condesa 21. Industria 174. 
1208] 8-2 
SE V E N D E B A R A T O U N E S T A B L E C I M I E N T O de cantina v con un vai^o {|p víypres, ayiaa quo gira 
mensual de 4,000 á 5,000 posea, con utilidad de 15 á 20 por 
100, buen punto y gran porvenir. Campanario n. 28. 
12020 8-1 
OJ O . - U \ J U E G O D E 8 A L A C O M P L E T O A L O Luis X V I en $125; un escaparate propio para regalo 
con lunas de espejos en 145; un hermoso espejo de sala 
eu 50; camas con bastidor do alambre á 25 y 40¡ un apa-
rador en 35; 12 sillas do Viena nuevas en 37; vários esca-
parates á como fiuioran; sillas grecianas, mecedores, me-
sas do noche, biuel v tocadores y cuadros á como quieran. 
Razón Colegio Angeles 32. 12243 4-5 
UN PIANINO 
Irqncés en buen estado y decente, se vende en $170 R i B . 
Tiunliien so alquila pari\ aprender cu $10 DiB. Galiano 
n. 100. Máquinas de coser para pagarlas con $2 Bilí, cada 
semana. 100, Galiano 100. 12231 4-5 
ENSERES DE PANADERÍA. 
Se realizan varios, como mostrador, galletero, artesa, 
tablas, magnífico toldo, palas y chimenea nueva nueva 
de 14 varas, un buen molinillo; todo barato. Manrique 
mimero Q9. 13313 4-5 
oste con siís vidrieras 
n Damas n. 40, y una 
n San Ignacio núm. 77, 
en esto último punto, 
i* la tarde. 
0-5 
Se vende un mostrador y annat 
para panadería. Se puede ver o 
artesa, horno, tablas, etc., etc., c 
bajos. Para tratar de su precio, 
do nueve de la mañana á cuatro d 
12198 
i ü I l B I l í K^ATOS. 
Por tener que desocupar la casa so venden muy bara-
tos dos juogssdo sala, caoba Luis X V , liso uno y escul-
tado otiM, varios cscaparaíes lisos y modernos, una mesa 
de corredera'do caoba cori cuatro tablas, un piano anti-
guo eii $oíP; dos bailadoras eú buen estado, dos cortinas 
persianas, dos aparadores á $17 billetes, un escaparate 
de cedro, dos mesas de oscritorio, una carpeta de caoba, 
una vidriera propia para un tren de lavado, un esca-
parate de cedro y vanos mqeblos mas. Todo barato. E s -
trella n,im. d, entro Aniistad y Aguila. 
1327(1 ' ' M 
\ N T I G U A M U E B L E R I A 
D E C A Y O N 
S u c e s o r e s de F , Q u i n t a n a y C o m p a ñ í a . 
C O N C O K O I A 3 3 , E S Q U I N A A S A N N I C O L Á S . 
Particii'iimos á nuestros mimerosos favorecedores y 
al público en general, que encontrándonos en la precisa 
necesidad de tener quedar salida al gran surtido do mue-
bles que teneines, para poder dar cabida á otros que se 
esperan, determinamos lla(lc'• grandes rebajas do pre-
cios á todos indistintamente; también se cambia y com-
pra toda clase de muebles, prefirióndosj los finos." 
12193 6-5 
OJ O , A M A R I A N A O . — S E V E N D E Y S E A L " quila también la espaciosa y ventilada casa, capaz 
para dos familias, que ha ocupado la sociedad " E l R e -
creo'' en la callo Vieja n. 7, siu intervención de corredor. 
Informarán " E l Pastye" 9. 12056 C-l 
B u e n negocio . 
Por auseutavse au dueíio íje voqdp un» bod-ig» on 
buen barrio y sola, en la esquina, con iogulárós tels-
tencias y se dará eu proporción. Impondrán Peüalver 40. 
12047 4-1 
ES C A P A R A T E S C H I C O S A isil^í I E M A R C A mayor á 45; doblo perla 65; de id. doblo frisa 75. T o -
cadores y lavabos á 30 y 35; aparadores á 25, 30 y 35, ca-
mas do hierro de una y dos personas á 20, 25. 30 y 40; id. 
bronce á 40; carpetas "americanas á 12,10 y 22; bufetes á 
20 y 25; mesas qara escritorio á 8 y 10; relojes do pared 
y sobremesa á 10, 13 y 17; tinajeros á 8, 10, 15 y 18; un 
estante para libros 22; un guarda comidas 12; y sillas y 
sillones do todas clases, una banqueta giratoria propia 
para un escritorio alto; un sillón do viaje $10, vale 25. 
Cnm 
SE V E N D E P O R NO P O D E R L A A S I S T I R S U duelío la barbería situada en la calzada del Monte 4, 
junto al óáfé M.arte y Belona. E n la misma informarán. 
12002 ' "•' " ' ' • 
AVISO IMPORTANTE. 
Se vende un tren de lavado muy barato. Obrapia 74, 
en el mismo á todas horas impoiflriín. 11989 4-31 
VE N T A D E UNA S E B E I M A T I T U L A D A L A Flor de la Habana, calle de Cuba n. 115, en la c a n t i -
dad de $1,500 billetes, habiendo de existencias novecien-
tos oro, cuya venta se hace por no poderla atender su 
dueíio. Informes en la misma, á todas horas. 
11881 5-30 
impostóla 111. entre Muralla v Sol. 
13844 
OR G A N O . — S E V E N D U UNO I ) E ( Í R A N D E S voces, tamaíío grande, del fabricante Anceoma, c on 
dos cilindros quo contienen 10 piezas, danzas, polkas, 
valses j zapateo, también impar de timbales, todo en 
buen estado de uso y muy barato. También sje da eíi a l -
quiler. A costa 00. }2gS7 ! 4- 5 
p i A M X O . - l ' O R XO N E C E S I T A R L O S E V E N -
\ do uno do poquísimo uso y de mny buen fabricante, 
y soda por menos do la mitad de ló que lia costado. 
Obrapía 02, entre Compostela y Aguacate. 
12209 4-5 
M u e b l e s n u e v o s y e l e g a n t e s . 
Se venden muy baratos todos los do la casa Consulado 
21, propios para personas do muebo gusto; lambien hay 
un magnífico pianino de Pleyel siu uso y macetas para 
formar un gran jardin. 11853 9-22 
UN T B E N DE RAYADO 
So vende en proporción. Darán razón Habana esqui-




B u e n a o p o r t u n i d a d . 
' tener que ausentarse para la Península uno do los 
i so vende un estableciiiiienfo de víveres en el mejor 
) del barriode (Jolón: impondrán Consulado 95, 
11943 15-30jl 
i A ílfrííÉtiO.—So venden ó se cambian por otras en 
Vía Habana dos bonitas y cómodas casas de mampos-
teria y azotea, reci«n construidas y con comodidades 
para una regular familia. Impondrán San Juan de Dios 
n. 8, bajos.—Obrapia 20—Prado 01 y O-ReiUy 15 y 17. 
loar.o fo>_5 | i . 
SE V E N D E B A R A T O {Jíf P I A N O D E M E S A '••Collaid y (íollavq'', tje Lónqres. Impondrán Jesu s 
Mai i a 
1213? 4-3 
U N E S C A P A R A T E D E C A O B A E N « 4 5 B t U J í -tes, uno idom cedro en $15, seis sillas Sí* \¿ia mes.l 
de noche $8, un juego de sala con ei, *00, dos ttfta. 
jones a ;*,, uno, un lavabo con luna y mánuol, $15, dos 
magníficos espejos do dos varas de alto, nuevos noria 
mitad de su valor. Aguacíi+oriO . "» 
í g j É _ _ Z . 4-3 
O í V E N D E U N M A G N I F Í C O P í A N I Ñ O D K L F A : 
^bncantoBoissololiei^lOO B. B. Callede San Pedro 
A los impresores del interior. 
6o vende ana máquina L I B E R T Y n? 4, dándola mny 
en proporción. Tiene nn año de uoo. Dirigir»" (i T). R. I . , 
San Miquel n. 61. Habana. 12210 «- 5 
R I D E R . 
CON LAS ÚLTIMAS UXJOBÁB IIKCHAS ron su 
IXVKXTOR, M R . R I D E R , DKI, ( TAI, KS 
Unico agente: J . A . P E S A N T . 
L a nueva máquina de airo comprimido 
inexplosiva, es una de las invenciones más 
admirables de nuestros dias, y es el apa-
rato más sencillo, económico, simple y de 
6xlto más seguro para surtir de agua las 
casas, aguadas de ferrocarriles, potreros, 
ingenios, &f &í, extrayéndola de los po-
zos de más profundidad y elevándola don-
de sea necesario. Su seguridad y duración no dejan nada 
que desear, y las personas más ajenas & lo que son má-
quinas, suelen manejarlas sin la más pequefia dificultad. 
H é aquí la lista de las' personas que tienen máquinas 
R I D E R , funcionando: 
Sr. D . Antonio G . Mendoea.—Sr. Marqués de Pedro-
so. —Sra. Viuda de Misa. | Circo de J a n é . — L a Casa 
Blanca, Aguiar n? 92.—En los barraoones del Castillo de 
la Cabaüa.—Sr. D . Kamonde Ajurla (Cerro).—Sr. D . Jo -
sé Manuel Mestre.—Estaciones de aguada en el ferroca-
rri l de Sagna.—Idem, Idem Idem, de Matanzas.—Ingenio 
"Salnz" (Bahía-Honda).—Ingenio "Dos Amigos" (Man-
zanillo)—Ingenio "Teresa,^del Sr. SouU.—Ingenio 
' 1 A T I "POIOTTÍO"! /un X na f*«*vi/tgg^ ^ a 
28-31JI 
. el r. 
'Don Pelayo" (en L a s Cruces). &.? 
O n. 799 
NO 
3 E L L E G O A L C O L M O DE L A P E R r E O G I O N , 
E s verdad que de todas las máquinas de coser que hay 
en el mundo, las dos terceras partes son fabricadas por 
la Compañía do Singer, y es verdad, por consiguiente, 
que L A S M Á Q U I N A S L E G I T I M A S D E S I N G E R 
SON L A S M A S P O P U L A R E S . E s verdad, que debi-
do á esta popularidad, se venden muchas máquinas de 
coser por legítimas, siendo asi que no lo son. 
E s v e r d a d q u e l a C o m p a í l í í i 
de S i n g e r ofrece á l a s s e ñ o r a s 
de C u b a u n a n u e v a m á q u i n a de 
coser , que es u n p o r t e n t o m e -
c á n i c o ó s e a e l N o i i - P U x s - U l + ; r l 
de l a s m á q u i n a s de ^Cser . 
E a verdad que estas i '" ' ¿ i i . 
n e s v a u e s u i b ' » ' - -^evas máquinas no tienen pmo-
otra ho-*- -^anismo en nada se parece al de ninguna 
..,^a ahora en uso, y es verdad que hemos reduci-
«o los precios de nuestras máquinas á una cifra tan 
módica, que es seeuro que la persona quo necesite una 
máquina no ha de dejar de comprarla por el precio. 
E S V E R D A D Q U E O T R A S C A S A S A N U N C I A N 
M A Q U I N A S D E S I N G E R Q U E NO T I E N E N , Y 
S I N O Q U E F I R M E N L O S R E C I B O S D E C O M O 
SON F A B R I C A D A S P O R L A C O M P A Ñ I A D E 
S I N G E R , - A L V A R E Z Y H I N S E , U N I C O S A G E N -
T E S , O B I S P O 1 3 3 . 
Lámparas mecánicas automáticas de to-
das formas. Camas de hierro y bronce. Cajas 
fuertes de hierro. Mesitas de centro. Má-
quinas de rizar y de plegar. Revolvers de 
Smith & Wesson y otros ai tículos, todos á 
precios muy baratos. 
A L V A R E Z Y H I N S E . - O b i s p o t 2 S , 
0. ")07 SU-IOmv 
Lejía F é n i x . 
Se advlei-tv quo-tó'vmlader» Lej ia Fúiiis de los seño-
res A . Alexandre «'• bijo do Españ:i y París, acreditada 
on Europa y América está de venta en la calle de Ln?, 
núm. íi. No quema I.'isinanoií ni rompe la ropa; es un 
jabón alcalino. 8c, advierte que el que usare ol sello 6 
marca do esta «-.•isa para acreditarcualqtdent otra ó fal-
sificare la logilfina s e r á persegóido de la ninnora que se-
ñalo la lev L u z 3. 12145 4-3 
AVISO. 
Todo ol quo tonga ropa detenida hace seis meses en el 
tren do lavado Merced 72 y no paso en el término de tres 
dias á buscarla, mo vero obligado á venderla sin que 
tenga ningún derecbo á rec lamación.—P. García. 
32080 4-2 
4 
Es un medicamento sin igual que tiene un poder cica-
trirante incontestable para las cavernas del pulmón; ga-
rantizado. Calma la tos por rebelde I que¡sea, por lo que 
surte efectos no esperados en la T I S I S P U L M O N A R , 
E s un poderoso medicamento contra laj H E M O T I S I S . 
catarros crónicos y agudos y en general todas las enfer-
medades del pecho. 
De venta en las Droguerías y Farmacias. C . 681—8jn 
C a s a de P r é s t a m o s . 
Se suplica á las personas que tengan prendas cmaplí-
das pasen á recogerlas en el tórmiuode un mes v son~la» 
siguientes: mímeros 1320, 1125, 1376, 1266,1268,1VP2,1381. 
1382, 140S. 1453,1484, 1543,1543,1529, 1516. 1514, 1512, 
1506, 1525, 1404, 1491, 1489, 1487, 14f6. 12005 5-31 
SE VENDE 
semilla do tabaco do Vuelta-Abajo, Cristo 33. 
11710 {J0-25jl 
A N U N C I O S E X T R A N J E R O S . 
^ROOUINERIA m u c 
P E L L I 0 N y MARCHET 
en S i j o n (Francia) 
C a . r t a . i D a . G i o s d.e , A . ] o o g a , d . o s 
CARTERAS de MÍSI3TR0S, TARGETERC? 
G A R T ^ í l A S P A R A F O T O G R A F I A S 
L BROS DE MEMORIAS Y DE NQTA8 
NECESERES OE ESCRIBIR PARA LOS VIAGER0S 
Especiaiidid. do Árticulss de Jlarroquinerií 
i- . J las Seño/as 
ALBllNIS FOTOGRÁf.COS 0£ TODOS QSfURO? 
L I B R E R I A R e l , I Q ( 0 8 A 
J TíMAflOS 
1- U J o L i b r e a d e Hor^'Si M i s a l e s , etc. 
otros Colores. de 
1 PiLBORASieiDtRONIER 
| oonYODUROdeHíERfíOyQUINIHA 
©S TREINTA AÑOS defcuenÉxito han demostrado 
¡T! la indisputable eficacia de estas P i l d o r a s que con-
t i e u e n í o d o í f a í elementos de la regen e ración déla sangre 
Q E l T O B i m ó de H I E R R O y de Q U I N I N A 
-jrí Pos sus iiropiedades tónicas y depurativas, es el 
©i meáicamento mas activo contra los gj Do/ores de/Estómago, /a Cloros i s , /a Anemia, 
X \ la P é r d i d a de l Apet i id , la E x t e n u a c i ó n , 
© el E m p o b r e c i m i e n t o de la Sangre , 
X I las E n f e r m e d a d e s e scro fu losas , etc . 
9 Depósito General: 9, r. {ralle) Grenclle-St-Germain, París. 
Q i E U l a JTabaña . J O S É S A R R A ; — LOBÉ y C*. 
Él 
6M6H^«>><0><<2><C>S<€^<OHO><0^<0><OV4Ó 
Comestibles y bebidas, 
COCOS DE BARACOA. 
Manteca de coco, pasta v ialeade Guaya-
ba. Se detallan en la dulcería L A P A L M A , 
L E A L T A D N 100 . 
12194 15 5 
F A B R I C A D E D U L C E S 
. DE •' 
J O S É E S T A P E . 
Premiada con Medalla de oro 
en las Exposiciones de Matanzas y Viena. 
L a m p a r i l l a 16. - Te l e fono 3 0 . 
Pasta y jalea de guayaba, pasta de na-
ranja, completo s u r t i d o de frutas culiauas 
en almíbar y cristalizadas, propias para 
exportar. L n tan acreditada GUAYABA 
CRISTALIZADA. 
O n. 
P r e c i o s m ó d i c o s . 
738 13-12 
mmw 
Exíjase el sello 
Francés. S O L U C I O N C O I R R E Exíjase el sello Francés . 
AL CLORHYDRO-FOSFATO DE GAL 
S I m a s poderoso de los r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por lodos los Médicos de Europa en 
todos los casos de Estenumw/i Oe fuerzan, de A nemia, Clorosis, Tisis , Caquexia ó Cacoquimia, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermeaadcs ae los huesos,Diflcultades de crecer, Inapetencia, Dispepsias. 
París, C O I R R E , Farmacéutico, 79, calle de Cherchc-Hidi.—Depósitos en las principales Farmacias. 
I N J E C T I O N C A D E T 
CURACION CIERTA en 
P A R I S — 7, S á u l é v a r d i }enai i i , . Í M I S 
U C m NESTLÉ1 
ctnrA ra A S 3i ¡¿j 
S 1 K T E D/p/omaa tía 
Q U I N C E ' a ñ o s 
Es tíí mejor aiiruéliío i> 
Suple a la insñfficieijcia de 
destele. Con su, uso uo Ua 
gestión es íacü v conmlpta 
tú B I T E l i r a L S C H E 
r - S I E T E Medallas do Oro. 
de búllanlas resultados. 
ra ios Niños de corta edad, 
la locho maternal y facilita el 
r di.ureas ÜI vómitos y su di-
Casa HENRI NESTLÉ C H m s T E N FRECES, 16, rué du ParcrRoyai, en PARIS 
H a b a n a ; J O S É S A R R A . ¡ í Depóh 
3ARI8 i | 
•n te 
F a r m a c é u t i c o 
supn 
P a r í s m principales Famáoías iduuey 
4-3 
Ü N PIA1NO V buen ostíido v barato 
do 2 ¡1; 
IT se vendo nna tipnda (le víveres do poco capital y bás -
tanlo baniii'la 
11474 Apodaca n. 77- onla misma inlxirniavíui W-8P " 
De animales. 
SE V K N D K UN i m i U O S O CMiMA qno por sus notables cualidades puede: X O C R I O I . M I se A tiro. 
Merced 49. 
SE ciii GKATIFICARA GENEROSA MENTE AL 'que entregue on la calzada de San Lázaro n. 165, una 
pática do angoja (quo se ha extraviado) do color blaLCO, 
faltándolo un diente do la mandíbula inferior. E s sorda 
y lleva al cuello una tira azul con un cascabel do plata. 
12213 ]-4a 4-5(1 
P E R D I D A — E N l iA MAÑANA D E L D I A 2, 1>E 
JL nueve á diez de la maíiana, á dos señoras que iban en 
un coche do alquiler, se los na e^tyí),viado un llavero de 
acero con varias llaves. Se gratilicará á la persona que 
lo entregue en Amistad 71, entre San.Tosó y Barcelona. 
12131 l-¿a 3-3d 
SE S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E i ' O R E Q U I -vocación en la casilla do equipages, se haya mezclado 
con otro e^nipage, se digne entregarlo Prado n. 72: se le 
ha extraviado & la muy conocida viajera E , B. E . L a 
que se anticipa íi dnr i.ia giíjcja?. 
11090 f-2 
PÉRDIDA. 
Se han extraviado los siguientes pagarés otorgados 
por D. Lorenzo del Castillo, ya difunfo, á favor de don 
Gabriel Diaz y Hortal, vecino del Manel. 
Uno n? 32, por 900 pesos, fecha 29 de setiembre de 18C4. 
Otro . . 33, . . 208 . . . . 20 . . octubre . . 1804. 
. . . . 34, . .204 . . . . 14 . . ju l i o . . 1862. 
. . . . 35 , ..í 500 . . . . 10 . . octubre - . 1862. 
. . . . 36, . . 214 . . 22 . . abril . . 1859. 
. . . . 37, . . 204 . . . . 4 . . mayo . . 1859. 
. . . . 38, . . 804 . , . . 20 . . enero . . 1865. 
L a persona que los haya encontrado puede vemitirlos 
al expresado Diaz y Hortal, al pueblo del Mariel, y se le 
gratificará. 1209« 4-2 
SE H A N E X T R A V I A D O E l . a e D E J U L I O L A cédula personal de D. Clemente Menendez é Iglesias, 
nn certificado de buena conducta y la partida de bautis-
mo: la persona que haya encontrado estos documentos 
puede entrecanos calle del Morro n. 9, donde se agra-
deceráy ¡rralificará. 12048 4-1 
D E S E I S A S E I S Y M E D I A D E L A MAÑANA del 29 do julio; se ha extraviado nn porro perdiguero 
que entiende por Dans, color canelo, oscuro entero, las 
manos blanca», con cuatro (jioo y nariz partida. 
L a persona que lo entregue d dióro razón cierta de él, 
en Amistad 134, al lado del Hotel Telégrafo, se lo "rati-
ficará con $20 B1B. \ 6 
Nota: Cuando se perdió llevaba nn1 collar con' candado. 
12020 \ 4-1 
Q E E X T R A V I O E N E L MERCAÍDO D E T A C O N 
£5la noche del fuego del 18 del corrionvte una gata blan-
i Angora: se gratificará con media onza en oro al 
a presente calle de San Nicolás B42. 
ca de  
que 1 
11803 0-29 
^ J E H A E X T R A V I A D O D E S @ P E L M U E L L E 
O d e Lu?. al paradero de Bainoa nifta cartera contenien-
do un recibo de depósito de $3,000./ ¿ de billete n? 18,006, 
fólios l t al 15, para el sorteo del (/de agosto, 28 ó 30 pe-
sos en billetes de Banco y la cédula de vecindad de don 
Antonio Sosa Pérez.—A la peraríma que entregue dicha 
cartera en la calle de Ten iente j í í ev 7Í, ó en Bainoa á don 
Vicente Suarez, se gratlfiafará generosamente, deján-
dole además el dinero qiué contiene; advirtlendo que 
respecto al billete do lotei/ia so han tomado ya Ü s medi-
das necesarias, 11995} i i - 3 l 
& monta ó ¡í padn 
12265 • 
MUY BAHATO. 
Un perro cachorro de la mejor casta cel país, y una 
carpeta con su baiiquota. Neptuno 30. 
12204 4-5. 
OJO. 
Se vendo una lamosa y particular yegua criolla, hija 
do caballo ingíéa como lo demuestra su estampa y figura, 
de siete cuartas y media do alzada y muy largado trote, 
maestra de tiro on pareja, dé sois aíios, color alazán, sa-
na v sin resabios; os prenda do gusto, digna do verso; se 
puede dedicar para madre, pues dá grandes potros y es 
de magníhca rítoa; so jiu^do ygr dp 7 á 12 y ae D á 7¡ iie 
dálen proporción por oiubarcarse' su duóüo pora fuera 
el 25. Habana 202: 122C9 4-5 
SE V E N D E UNA H E R M O S A P A J A R E R A E N forma do kiosko, varios canarios y pericos de Austra-
lia, l inas con flores, grandes y chicas, nn palomar chico, 
una lámpara do cristal clara de tros luces, y un baróme-
tro y termómetro grande: todo barato. Campanario 10. 
12158 5-3 
EN 2 0 0 B i l l . S E V E N D E UN C A B A L L O D E P A . soy marcha, y de siete cuartas de alzada; calzada d( 
la Keina n. 15 ' 12107 4-2 
U n t r e n c o m p l e t o 
de un vis á vis que ha corrido poco y una pareja de ca-
ballos, Juntos ó separados. So pueden ver A todas horas, 
callede San Ilafaoln»34. C . 809 20-2Ag. 
CURTELES (conejillos do indias). 
Se venden por grandes y pequeñas partidas. 
Amargura 31. 220̂ 3 " 4-1 
PA R A T E R M I N A R UN A S U N T O S E V E N D E N «i mulos de tiro y tres caballos todos en buen estado. 
Impondrán en la calle dol Sol h. 95 á todas horas, y en la 
de Villegas n. 02 do ocho á doce'de la mafiana y de las 
cinco de la tardo en adelante. 
11988 4-31 
E V E N D E UNA F A M O S A Y E G U A M A D R E , 
criolla, dó^sióto cuartas cúátro dedos de alzada, do 
seis años, sklia/'éblor'alazan: so dá en proporción por nó 
necesitarla su duóüo. ' Sé puede ver á todas horas calle 
de la Habana n. 202. 11997 
Se vende 
mny barato una .ve^ua americana, color oscuro, y maes-
tra do todos tiros". Prado número 115. 
11987 0-31 
De carruajes. 
OJ O . — S E V E N D E UN L I G E R O y R E D U p i f D Q milor do particular de t̂iedio \\so, en muy búen esta-
do: también ô vondo op la Vrisvr.a vina cómoda duquesa 
vestida para alquiler, do búfalo, do medio uso en muy 
muy buen estado. So vende junto ó separado. Se da todo 
en proporción por embarcarse su dueño el dia 25. Se 
pueden ver ambas cosas de 7 á 12 v de 5á7 Habana 202. 
12267 4-5 
V A H I O S M U K D I . E S , T O D O EÍÑ 
Ancha del Norte 23, do Q ,111 y 
. \ m \ 5-3 
C E V E N D E UN E S T A N T E do ajpH IjC vs. con bolas 
^ d e vidrios oula parto superior y poiortas on la Infe-
Tlor: es propio para libros, un tren de lavado ó depósito 
qo cigarro». Pasoo de Tacón 197 (Cárlos I I l ) . 
12096 4-2 
E l dueño de este acreditado establecimiento, agrade-
cido á la protección que de, años atrás lo viene dispen-
sando ol público cu el consumo de su mercancía, y vien-
do los tiempos de escasez por Iqa cuahis so viene átreve-
sando, ha determinado bajar los precios contentándose 
con una módica ganancia on bonofleio do la utilidad p ú -
blica. E n olio no so propone compotencia alguna ni r i -
validad con los compañeros en el ramo, puesto quo ofrece 
á estos un tipo más bajo en precios y al público manifes-
tando en ello que no le animan ideas ruines y mezquinas 
on el lucro y ganancia, sino solamente con lo que después 
del loable tln y filantrópico proyecto que se propone, le 
quedo á su favor do su honrado 6 ímprobo trabajo; Como 
garantía ofrece equidad en los precios, fidelidad en ol 
peso y buena calidad en ol efecto, lo que si el público en 
general acepta se dará por satisfecho y remunerado 
O n o í r e Felin y î ontaner. 
PRECIOS DE 1AS CARNES. 









Id. p i e r n a . . , , , , , . . 
Id , criadifta par . . . 




limonada , , , 
Pecho 
Falda . . . . . i ! 
Hígado 
Sesos 
F I L E T E S enteros. 
Lengua ". 
l i iñoues uno 
Patas de ternera una 
Criadilla do toro', par 
Piernas do puerco con huesos, l ibra . . . 
i S P C A E N E por arrobas para ¿otóla 
pesos arroba; '1 • ' 
Se r-epurte á 
Ventas al contado. 
a.v-OT^^^DeBdp las diez de la mañana en adelante se 
aamucho más barata la carnoque sobra. 
MEDICAMENTOS DOSIMÉTRiGOS BÜRGGRAEVE-GHANTEAÜD 
1*runnlos preparados con los Alealoldos, los P r o d n v t a H q u í m i c o s mas pucos, talos como. 
la Acomuna, la Estricnina, la Hioscianina, la Morfina, la Quasina, el Sulfuro de Calcio, etc. 
C H A 
Purgante Salino, Refrigerante y Depura t ivo 
Q S E D l t l T Z - C I I A N T E A U n es, sin disputa posible, el producto mas estimable y út i l 
f n i ? Í f S a ino<iernaí es una sal neutra purgativa que tiene un sabor agradable y u r a 
üiioacia cierta para combater al Estreñimiento del vientre y para conservar la purexd de 
i ^ n n l ™ - 5 emP160 diario es principalnienle ú t i l á los G o t o s o s , á los R e u m a t i o - o s á 
las pegonas dotadas de temperamentos sanguíneos, espuestas á las ' 
T.emlorales' a i 0 3 vért ieos' á las J a q u e c a s , ó aquejadas por las Embarazos grástricos, etc., etc. 
e s ^ ú S ^ T » ™ ^ ™ ? 1 ^ ^ ^ ^ 0 ' Fawaoéutico, Comendador de la Orden de Isabel ¡a C a m a es t i único Preparador de los Verdaderos Medicamentos dosimétricos. l/<íi0"ca' 
n , . d e s c o n f í e s e d e l a s F a l s i f i c a c i o n e s . 
nepositu general ? 54, rué ( ca l le ) des Francs-Bourgeois, en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 
C o n g e s t i o n e s 
A l m o r r a r . a s , los 
dceuticos 
L a tr layor nJirte i 
gástrico en caiui 
G r i m a u l t y G a , \ivo\i. 
dad de suslituiv en e! ho 
que unida aí i.\ei(Jo h\p 
asimilan/e, que es l a fu 
L o s vinos generoíiü! 
i f o r m a de t l i x i v adin 
ir \)a\;\\ acUTiiuisi.ni 
G r i n ^ V Ü t y Q . , pvcj 
Mal^s digastiones, 





c u a i 
r n é d n 
l i x i r i 
p i u p i e -
libra 
nna 
.. 'le 50 á. 7ñ 
40 
aquoca , 
S ¿ ¡ m b a v a z o s g á s t r i c r s 
W d á o 
,t LosVónüt 
G a s t n t i s y G a s t r a l g i a s ! La D i 
C o i i i b a t e los v ó m i t o s de 
los convalecientes. 
Cada frasco lleva la fe 
tondas á Kme¡ 
•MUS 
Deposito en P a ñ a j S 
PUe V i v i e n n ¡ m c i p s l c s F a r m a < 
Droguería y Perfumería 
BA R R I L E S CON M A T A S Y M A C E T A S . — S K .venden baratas por ansontar.so sus dueños. Calle do 
Paula n. 75 izquierda. 12072 4-2 
PA R A D E S O C U P A R E l i E O C A l , S E V E N D E N varios escaparates, una mesa do corredora, nn toca-
(Tor, un lavabo, ocho docenaR sillas aiuari.llafi del Norte, 
todo do uso y'nua hermosa cama do bronco, propia para 
una persona do gusto. Canipanario US. 
12059 4-1 
PIANINO. 
Se vende uno de buen fabricante, & propósito para es-
tudios: se da muy barato por no necesitarlo. Dragones 
trómero 88. 12921 5-1 
E V E N O E N D O S V I O R I E R A S , CNA « R A N D Í C 
k?-jr otra cbica, propias para establecimientos; se diin 
muy baratas; so pueden ver do las diez do la mañana a 
cuatro «lo la tardo, on Neptuno n. 89. 
11900 0.30 
11871 
T O L D O . 
uno nuevo para establecimiento, y un estan-
linatas. Informaráíi Aguila níimero 123. 
6-29 
F i a n p , 
So vende uno de Pleyel de mny poco uso. Animas 34 A . 
11775 8_27 
De maquinaria 
M - H 0 1 I E , IIOHE-SWEET. 11011E 
m 
PO R N O N E C K S I T A l t l . O S E V E N D E UN E E E -gante faetón con fuelle de quita y pon. Puede verse 
y tratar de su ajuste Consulado 132,' 
12229 4-3 
Héaquí el nombre de una de las míiquinas de coser 
másperfectasy acabadas que se conocen. Como forma, 
airosa y elegante no hay otra máquira que la iguale. 
Como ligera y sin ruido no conoce rival; y en cuanto .1 
su costo, pasad por O'Reilly qúm. m , casa do José So-
pona y C?, y os convoncerela de que son L I G E R A S , 
JXE G A N T E S , S O L I D A S , siu R U I D O y B A R A T A S . 
E n la misma casa so venden también las populares 
máquinas de cadenohi W I E U C O X & G I B B S , cono-
cidas por las silenciosas. 
Véndense asimismo los afamados plumeros N E W -
O R K I N O S (le varias clases y tamaños á precios su-
mamente módicos. 
112 O ' R E I L L i r 113. 
J o s é S o p e ü a y C 
Í2155 ' ' • ' 
J a r a b e a n t i p a l i í d i c o 
D E E U C A L Y P T U S . 
Para las calenturas y los catarros bronquiales y bronco-
pulmonaros. 
E l mejor sustituto de la quinina.—Tiene buen gusto. 
2C-13j1 11035 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
VINO do Z A R Z A P A R R I L L A :llagas Escrófulas, 
(Granos, Empeines, Vicios de la sangre, Debilidad. 
BOLOS de ARMENIA . Gonorreas recíeates o 
|antiguas. Flores blancas, Color pálido. 
5RANOS de SALUD P U R G A T I V O S 
i purgante regetaj indispensablo por su acción nspecial 
(ea lodo tialamicnio contra los Vicios de la sangre 
Herpes, Bilis, I'lcn^S, tec, 
I Es'», tratamiento, el mejor conocido, cura radicalmento 
las Enfermedades mas antiguas é inveteradas. 
noticia gratis y Oepóáitos en la Habana i 
J O S E SARRA;—LOBÉ y C". 
P a r i s , 19. Calle Montorgiieil. 19, Pa r í s . 
E a u T r e m o 
REGENERACION j j A T U R A L É INOFENSIVA D ^ L A CABELLERA 
i E s t a p r e p a r a c i ó n , q u e es t a n i n o f e n - y 
s i v a c ó m e s e c e r t i f i c a p o r l o s d o c u m e n t o s 
o f i c i a l e s c o p i a d o s a l m a r g e n , detiene y 
precave la Caida de los Cabellos, impide 
que pierdan sus colores, les hace que crez-
can y ¡os hermosea, l o s r e s t i t u y e 
g r a d u a l m e n t e s u s c o l o r e s 
p r i m i t i v o s y destruye las Caspas. 
C o m o e s t a p r e p a r a c i ó n n o es u n 
t i r i t e , n o m a n c h a n i d l a r o p a b l a n c a 
n i a l c u t i s . 
B a s t a u n s o l o F r a s c o p a r a c o n v e n c e r c e 
d e l a e f i c a c i a d e e s t e p r o d u c t o . 
REPUBLICA Y CANTON' D E GINEBRA 
SIÍCnEXAIUV D E L MINISTERIO DE JUSTICIA Y 
SECCION DE SALUBRIDAD ' •;'l',CIA 
« Ginebra, 11 de enero dd '18a. 
u Yo el inrrascrito,doctor en medicina, declaro qr „ «\m„,« 
« propuesta por Mr. Trémoliéres, do Ginebra Pá' formula 
« de algunas de las enfermedades del cutis 
« puede ser usada sin peligro. y DocTO' 
/a la curación 
de la cabellera, 
L V I N C E N T . » 
LABORATORIO CANTONAL P ^ GINEBaA 
« Ginebra, 11 de r j icoi 
« Declaro que la preparación que mf f er?„de 1&84-< ^ 
íf., T.A.— \ix _ . 4 . j /ia sido presentada por 
Mr. Trémoliéres con el nombre da . 
rcáencracion y la recoloracion dr ^ua Trémoliéres, para la 
nara el uso externo « r • 'os cihetlos, es inofensiva 
*!/ MICHAUD, 
noratorio cantonal oficial. » 
Doctor del Lf 
« Rüili f cerca de Br 
« Yo el infrascrito, decir' 
« rada por Mr. Trémoliér 
« para la regeneración y 
« prestar muchos servi 
« medades del cutis r 
« ta composicir 
rna), 13 do enero do 1881. 
ro que el Agua Trémoliéres prepa-
es, de Ginebra, y empleada por el 
ta recoloracion de los cabellos, puede 
jios para la curación de ciertas enfer-
e la cabellera. 
« su emnl'̂ o no ' rn ce/mica del Agua Trémoliéres es tal que 
« Él ff- 06 Pe,iér<> alguno en el uso externo. 
i, a* n . i i .P̂ '̂ ector de la F.stacion quimica y aeronóraica « ao KU ¡b, (Ccr0a do Berna), D" Fn. LANDOLPHE.» 
^.ue (calle) S a í n t - D e n i s , en P A R I S 
y G ü i l a s principales Perfumerias y DrogueriaSí 
i.u lih í í -j ,banti : José S . a X l R & ; — XiOB£> y c « ; ' 
P E R L A S D E L D " € L E R T A N 
A p p r o b a d a s p o r l a A c a d e m i a d e M e d i r . ¡ n a d e P a r U . 
m ^ ^ l c M ^ v m T Í M m ^ algunos minutos iasja-
r / n S i n^^JiS^?^08. D9LJORES DE ^ABEZA y l a s ENFERME-
DADES DEL HIGADO. Si la dosis de tres o cuatro p e r l a s no p r o d u j e s e s u 
electo pasado algunos momentos seria ifiutil conti- r * / ) ~ s ~ 
nuarla. Cada frasco contiene treinte perlas' para t e n e r V^Cg^t^y^ 
este producto bien preparado y eñcaz exija se'la firma del: ^ y ^ J ^ ^ ' 
LAS PERLAS DE ETER s o n r e m & d i o p o r € X c d e n c i a 
p a r a l a s p e r s o n a * n e r v o . a . , p r o p e n s a s d a h o g o s , a 
c a l a m b r e s ^ d e e s t o m a g ó l a d e s m a y o s , p o r 1 o q u e d e b e r á n t e n e r 
s i e m p r e a l a m a n o e s t e p r e c i o s o m e d i c a m e n t o . E x í j a s e l a firma • 
LAS PERLAS DE QUININA contienen cada una 
diez centigramos (dos granos) de sulfato de quinina p u r o . Por 
esto es cierta su eficacia en los ca'sos de fle6».<>.. Ellas no 
causan repugnancia ni ascos y se tr^an muy fácilmente. Las 
perlas de quinina se conservan indéfinidam n̂fP c ín o W _ 
r a r s e , E a b s o l u t a m e n t e 
i n d é f i n i d a m e n t e s i n a l t e r -
i n d i s p e . n s a b l e e l e x i j i r l a firma : 
L a v e n U p o r m o n o r e n l a m a y o r p a r t e d e l a s P h a r m a c i a s . 
FabriGacion por m a y o r : la casa U FfiEfiE y Ch-. TORCHON, 1 9 , roe (calle) Jacob, en Paris 
l 
